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Zulueta esquina i Neptuno 
H A B A N A . 

U n i ó n PCB 

I s l a de Onba , 

Habana.^ 

Húmero 154. 

Precios uscr; 

S 12 
tí 
3 

ore 12 meBes.. $2] 
id 11.00 
I d . . . . 6.00 „ 

12 meses.. $15.00 ptf 
0 i d . . . . 8.00 „ 
a i d . . . . 4.00 „ 

12 mesDC. $14.00 p f 
.00 ^ 
75 

? 12 m e s u a . . $14.1 
) G i d . . . . '/.( 
( 3 i d . . . . í.i 

1 

De la auocho. 
Madrid, junio 30. 

B I / V I A J H Ü K L A K U I N A 

El día 7 de Julio saldrá para San Se
bastián S- M. la Roína Esgente. 

V I A J E ! D E U N M I N I S T R O 

El lunes saldrá para Pamplona el mi
nistro do Gracia y Justicia. 

P A R A L A S V I C T I M A S . 

Loa. diputados por la provincia do Al
mería han conforenciado con o1 (Gobierno, 
pidiéndolo auxilios psra remediar los es
tragos causados por el temporal, 

F O N D O H P U B L I C O S . 

Libras 3175 
Francos 26,50 
Interior 72.90 
Exterior 79 40 

[ j J e i v i c i o de Ift Prenna A s o c i a d a ] 

Nueva York, junio 30. 

I N C E N D I O 

Uno de los muslles de la Compañía de 
Navegación del Lloyd alemán de Norte, 
situados en Ilobcken, al otro lado del río 
HudsoB, en osta ciudad, so ha incendia
do. Varios de los vapores que estaban 
amarrados en sus inmodiacionos han su
frido averías. 

Nueva York, junio 30. 

E L C O N T R A L M I R A N T E P H I L I P 

E l contralmirante de la Marina de los 
Estados Unidos, Philip, actual coman-
danto general del Arsenal de osta ciudad, 
situado en Brooklíy, ha fallecido hoy de 
una losión cardiaca. 

Boston, junio 30. 

L O S M A E S T R O S C U B A N O S 

Los maestros cubanos llegados esta 
mañana con objeto de asistirá las clases 
de la Universidad de Ilarward en Cam
bridge, d bordo de los transportes milita
ren Mo Pherson y Croek, dicen 
qu' tuvieron muy buen tiempo y que el 
viaje ha sido raagDÍfico. 

Washington, junio 30. 

m k C H I N A 

La fuerza do infantería do Marina de 
los Estados Unidos, que á las o'rdenos del 
teniente de navio de primera, Waller, to
mó parte en el levantamiento del sitio de 
la ciudad de Tiensin, hiza un papel muy 
ibrillanto en aquella jornada- E l sitio se 
levantó el dia 27. 

Washin gton, junio 30, 

( ) ü U R l ' O D I P L O M A T I C O 
E N P E K I N . 

El contra almirante Kempff, jefe de 
las fuerzas navales de los Estados Uni
dos en China, telegrafía al ministerio de 
•Marinaque el día 19, el cuerpo diplomá 
tico extranjero en Pekín recibió una no 
ta en que se le daban veinticuatro horas 
para abandonar aquella capital. Este 
no quiso acceder á lo pedido y so cree 
que aún contimu en la capital del Celes
te imperio. 

Washington, junio 30. 

L A S B A J A S D E L O S 
E S T A D O S U N I D O S 

E N C H I N A . 

Se dice quo cuatro americanos do los 
que formaban parte de la columna del 
vice almirante Seymour resultaron 
muertos y otros vointicinco heridos, 

El capitán do navio do la marina de 
ks Estados Unidos Me Calla, jefe de las 
fuerza» de los Estados Unidos dosembar 
cadas en China hadado cuonta de en
contrarse he rido el alférez de navio 
Taussí^ aun cuando no do gravedad-

Londres junio .'}(). 

L A C O L U M N A I N T E R N A C I O N A L 

D E S B V M U R . 

Laeolumaa internacional que salió de 
Tiensin al mando dol Vicealmirante 
Seymour tuvo eioto encuontros diferen
tes con las fuerzas chinas que la hostili
zaron casi conctantemonte y logró siem
pre rechazar los ataquos con éxito-

Che/ú, China, junio 30, 

E L O l t E G O N 

Se han recibido noüciau dol lugar don 
de ocurrió oí siniestro del acorazado de 
loa Estados Unidos O r e r / ó n , según los 
cuales el compartimiento estanco de proa 
se encuentra anegado y con mucha agua-

Nueva Yorkt junio 30, 

F U E G O E N R O B O R E N 

^ • que ascienden á dos millo-
w.ara las pérdidas ocasionadas 
.endio ocurrido hoy en los mue-
9. r!/""-"-ñía de Navegación dej 

.vis Alemán, en Hoboken, a] 
í .'io Iludson, 

eay that they had a moat pleasant 
trip comiog ap from C u b a . 

T H E U . S . M A R I N E S 
P A R T I N R A I 8 I N G 

T H E T I E N - T S I N G S I B Q B 

Washington, D . O., J a n e 30 th.— 
T h e U a i t e d States Marines whioh 
nnder Lieatenant Oommander W a l l e r 
took part in the relief of the siege of 
t h e C i t v of T i e n - T e i n g played a fine 
part. T h e siege wes raised on the 
27 th. 

F O R E I Q N M I N I S T E R 8 
I N P E K I N G I V B N 

T W E N T Y F O U R H O U R S 

Washington, J n n e 30th .—Rear 
A d m i r a l L o a i Kempff cables to the 
Navy Department that the Poreign 
Ministers in Pekin were glven twenty 
four hourfc, on the 19th,, to lea ve 
P e k í n . They refosed to aooeed and 
it ia believed that they are s t i ü there, 

A M E R I C A N C A 9 U A L T I B 3 

I N C H I N A . 

Washington, J a n e 30th.—Ib is an-
uoaaoed that four Atnerioaas of those 
which were with Vice A d m i r a l Sey
mour, have beeo ki l led and twenty 
flve woanded, 

Capta in Mo C a l l a , who oonmanded 
the Amer ican landiog party, has sent 
w c r d that Bneign T a a s s i g is woanded 
thoagh not seriously. 

S E Y M O U R 
H A D S E V E N S E P A R A T E 

B A T T L B S . 

London, J a n e 30th. — B r i t i s h V i c e 
Aimira l Seymour, which started with 
the Intfernational ü o l a m n from T i e n 
tsing, on the lOth. iast . to go to the 
relief of the Foreign Legations in P e 
kin, had seven s e p á r a t e battles with 
the C h í n e s e Troops which opposed him 
and he repalsed al l their attacks. 

T H E " O R B G O N ' S 

F O R W A R D O O M P A R T M E N T 
D A M A G B D 

Ühefoo, China , J a n e 30th. — News 
comes from the site where the Uni ted 
States Batt leship ((Oregon(( has been 
stranded to the effeot that there is 
mach water l a her forward compart-
ment. 

T W O M I L L I O N S G O U P 
I N T O S M O K E 

New Y o r k , J a n e 3 0 í ¡ h . - . I n the üre 
at the "North G e r m a a L loyd ' s 
Steamship's P iers at flobokeo, N . J . 
which oocarred today the loss is 
estimated wil l amoaut to two mil l ions 
Dollars. 

üomp&fiia da Perroo&rriles Üni 
doa de la Habaos j Almaoe-
naa de Regla (Limi tada) . . . . 
dmpafiía da Caminoo de Hle-
nro da O&rdenai j J á c a r o . . 

Oompafifa de Caminos de H1&-
rrro de Matanzas á SabaniUa 

Co? Cabana Oantral Bailway 
Limited—Preferida! « 
Idem Id«m aeclones. 

Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 

Compañía Cubana de A l u m 
brado de Q a a . . . . . 

Bonos Hipotecarlos de la Com
pañía da <**g Consolidada.. 

Compañía de Gas Hlspano-A-
metioana Consolidad a . . . . . . 

Bonos Hipotecarlos Conrertl-
dos de Gas ConsollAado.... 

B«d Taleidnloa de la Habana 
Compañía de Almacenos de 

Hacendados...... . . . . . . . . . . 
Bmpresa de Fomento j Naro-

gsoión del Sur. 
Compañía de Almacenos de DA 

p&lto de ia Habana . . . . . . . . 
Obligaciones Hipotecarlas de 

Cionfnegos 7 Vl l laolara . . . . 
Compañía de Almacenes de 

Santa C a t a l i n a . . . . . . . . . . . . . . 
Beftnería de Aaúoar de C&rd»-

73 

981 

95 
45 

23 

57 

2(H 

90 

112 

N . 

N. 

N. 

N . 

74 

99 

S6 

110 
70 

25 

31 

99 

140 

Acciones . • > . . . • •••B 
Obllgaoleues. Serie A 
ObllgAcionos. Serle B . . . . . . . . s 
Crédito Territorial Hipotecario 

de la Isla de Cuba BU 
Compañía Lonja de. Víveres.* 
Ferrocarril de Gibara á Holgnin 

Acoiones 20 
Obligaciones.. . . . . 100 

Ferrocarril de San Cayetano 
á Vifiales.—Acciones 6 
OblbuoionoB.... 

N n eva Fábrica de Hielo 50 

f 
N . 

5 

Sin 

Sin 
120 

13 
30 

100 

Habana, TO de Junio de 1900. 

NOTICIAS COMERCIALSft. 
Nueva York, junio 30 

mediodía. 
Centenes, á $4.78. 
Deaoaeoto papol oomuroiaí, 6Ü ú¡7. dd 

'S.l(¿ á 4i por ciento. 
Cambios sobre Londres, 00 d ¡ y . , ban-

<iaaroa, á 4.81314. 
Cambio sobre Paría 60 d[7.t banqneros, 6 

> fr. 18.3^. 
Idem sobre Hamburgo, (50 djv., banque

ros, á gilt 'J. 
Bonoa registrados de loi Estados Unidos, 

t por ciento, & 115. 
Oantrífagas, n. 10, pol. 90, costo y fleta 

en plaza á 3 c. 
Centrífugas en plaza, á 4.1l i l6j . 
Maaoabado, en plasa, á4 .3 [ l0 a. 
Azúcar do miel, on plaza, á 3.I5[IG o. 
£1 marcado do azúcar orado, fuerte. 
Manteca del Qiate, en tercerolas, á 

$13,15. 
Harina patent Minnesota, á $5.10. 

Londres, junio 'dd 
Azúcar de remoiaoha, á entregar en 30 

lUs, A lln.3.d. 
Azúcar oontrlfaga, pol. 93, á 13 s. 10i d. 
&Ia?oabado, á 12 s. Q d. 
Coasolídados, á 100.5[8. 
Dasouento, Banco Inglaterra, 3 por 100. 
Oaatro por 100 eapaaol, á 71.1[2. 

Par i s junio 30 
Renta 3 por oleato, 1.00 francos ^35 cóati -

moa. 

^ I T E Í ) _ S T A T E S 
ASSOCIATED PSESS SSRVICS. 

New York% June 30th. 

^ > R T H O E E M A N 

L L O Y D ' S PIKR AT 
HOBO&EN BÜRNBD 

New Y o r k , ,I une 30th.—-One of the 
P i e r s of ' T h e North G e r m á n Lloyd'-
titeamship L i u e ia Hoboken, aoross 
the Hadson has been barned. Severa! 
of the steaiuers which were ly ing near 
by have been damaged. 

K E A B A D M 1 K A L P U Í L L I P 
P A 8 S B S A W A Y 

Eew Y o r k , J o n e 3Üth.—UT. 8. Kear 
A d m i r a l J o b a W . P h i l i p , the ü o m -
n^andant of the N a v y Y a r d in this 
ü i t y "JBfooklyn N a v y Y a r d " died 
to-day hore from heart fai lare. 

C U B A N T K A O H K R 3 H A D A 
V E R Y P L E A S A N T TfílP 

Bostoiü, Masa, J a n e 30th- -The ünb" 
AU teacliers arr ived thia morniug 
t'rom ü a b a oa board ¿he U . S. Military 
^raosporta (<Mo Pherson" and í'Orook,, 

k % m m D B t i P i A Z i 

Junio 30 de 1900.^ 

AZÚOABKS.—El mercado cierra de alza, 
poro tranquilo, á pesar de los deseos de 
operar; pues la escasez do lotea ofrecidos, 
coarta laa operaciones y las pocas que 
se efectúan, comprenden pequeños lotea 
para ta eupeculaci^n y el consumo, como 
>a aiíjuiento.quo se ha IISOÍJO hoy: 

1618 sacos centrífuga pol 95i, á 5.80 ra. 
más $3. 

Cotlzamoe: 
CentrítugtM), pol. ^5^90, 5.3[4 á 5.7(8 

ra. arroba. 
Azúcar de miel, pol. 88i89, 4.5^ á 4.9ilC 

reales. 
TABACO—Este mercado cierra tranquilo 

y sostenido íi los anteriores precloa. 
CAMBIOS—Con modera solicitud y poco 

papel on plaza los tipos cierran bastante 
sostenidos. 

Cotizamos: 
Loadre», (JÜdir 20 | á 20 | por 100 P . 

3div 211 á 2 l i por 100 P. 
Paría, 3 d[7 7 i á 7* por 100 P. 
iSúpaña sr plaza y can

tidad, 8 d i v . . . . . . . . 14i á U \ por 100 D 
a»mbnrgo, 3 d(V.. 
fi. Caldo», 3 div 

5 i á 5 | por 100 P 
Of á 10i por 100 P 

MONEDAS BXTKANJBRAS. — Se cotizan 
hoy como sigue: 
Oro americano 9 i á 10 por 100 P 
GkOBubaclca 9 i á 10 por 100 P 
Plata mejicana, nueva. 60 á 51 por 100 V 
Idam Idem, antigua.. 50 á 51 por 100 V 
ídam americana sin a-

gajero 9 | á 10 por 100 P 
VALOBVS. —Algo más quieta cierra 

tado hoy la Bolsa, en la que ae han efec
tuado las siguientes ventas: 

250 acoiones Gas Hispano Américano 20í-
á 21. 

10 Idem F . Sabanilla, á 8Ci. 
10 bonos Qaa 57. 

Cotización oficial de la 6{ priva da 
Billetes del Banco Español do la Isla 

le Cuba: 8¿ á 8¡ valor. 
PLATA ESPAÑOLA: 83* á 83J por 100 

Comps Vond. 

f ONDOS PUBLICOS. 
JWigacionos Ajnntamtento 1? 

h l p o t e o a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 112 
^bligaolones líipotoo.utas del 

A y u n t a m i e n t o . . . . . . . . . . . . . . \0\\ 
illllotas Hlpoteoarloí de U latA 

de Club» 56 
A O Ü I O N B 8 . 

ií«R(io BapaHol de la l i l a d« 
ü a b a S9i 

Banoo Agrícola 16 
BvidOdoI Oooi9r«l9 m i 00 

115 

104 

Sin 

90 
Sin 
40 

R E V I S T A D E L M E R C A D O 

A C E I T E D E M A t í l . — P o c a demanda, buena 
existencia. Precio de á 6 ots. lata. 

A C E I T E D E O L I V A S . — Buena existencia.— 
Se detalla á $10.75 á 10 80 al. en latas según marca. 

A C B I T K D E CARBON.—Mediana existencia. 
Cotizamos loa diez galones potróleo á $3.60 o. Luz 
Brillante á $1 c. Bencina á 5.50 c. Gasolina & 
$4-29 o. Todos de 19 galones. Haciéndose rentas á 
menos nreain. 

ACEITUNAS. — Buenas existencias, buena de
manda de 41 « 43 ots. barril. Las que Tienen en 
seretas de 20 á 26 cts. cufíetioo. 

A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Escasea y an-
jneuta la demanda. 

AJOS —Según tamafio y surtido de 20 á 28 cts. 
mancuerna. 

ALCAPARRA.—No hay existencias. Cotizamos 
á 35 cts. trarrafonolto. 

ALMENDRAS.— Buenas existencias y regular 
demanda, de 28 á $28^ qtl. 

ALMIDON.—Cotizamos. De 6} á $8J qtl . de 
vuca: centeno á $7 y maiz, $3.50. E l que viene de 
los B. U. se rende de $3 á 3* qtl . y de P. Bloo de 
$5t0 á 6 75 qt l . ~ 

AFRECHO,—Buena existencia. f l , 60 qt l . 
AVENA.—Buena existencia $1.60 qtl. ; poco con

sumo. 
ALPARGATAS.— Buena existencia. Regular 

demanda. Cotizamos: ordinarias tamaftc comente 
de 87 cts. á $1 grandes, de $1 á $1.10 bordadas, se-

Ídn tamafio, de 1.12 á 1.25 las de badana y goma á 
.37 • lae mallorquínas de 1.90 á $ } docena. 
ALPISTE.—Rogular existencia cotizándose no

minal man te de $ i . 50 * $2.; 5 qtl. 
ANIS.—Regular existencia. Cotizamos el bueno 

de ?9* á$10 quintal. 
ABENCONES.—Mercado regularmente surtido 

de clases buenas. Cotizamos: de $1.10 á $1.30 ol 
grande y de 22 á 25 ct». o. chica. 

ARROZ.—El de Valencia escasea, $Fí á 84 
qtl . Canillas viejo de $3.60 á $3.75 qtl. Semilla de 
primera de $2.80 á 2.85. Bajo $2.60 qtl . 

AZAFRAN.—Corta dtminda por permitirse solo 
ia venta de los puros: el de la Mancha de $121 & 
161. f ^ * 

AVELLANAS.—Escasea. A $8 50 qtl. 
BACALAO.—De Noruega. Regular existencia y 

demanda. Clase buena de $0 50 á $101. E l de Ha-
llfaxabunnda. Cotizamos: bacalao d e $ i 4 á $ ) j q t l 
robalo <ie $1 á 4i y pescada á $3.75 qtl . 

CAFB. —Corriente de $ i7 á $17j q t \ ; breno á 
supori)r de$18i 4 $184. Hacienda de $!9 á $ ; 9 4 

CALAMARES—Regular demanda. De ^3.70 a $4 
los 48 )4 latas, según marca. 

CEBOLLAS—Agotadas las eylstonoias, del país. 
De Canarias de $1.75 á $1.90. 

C E R V E Z A . - L a s inglesas y alemanas son las 
mis solicitadas. Cotizamos de $3 á i04 caja de 84i3 
botellas (} tarros. 

La de los Estados Unidos á $1 docena de njedlas 
boteil >s, en cajas y barriles, habiendo otras de 
$7.60 & 12.60 caja y bañi les de 8 docenas de mediftí 
botellas. 

La de España tiene corta solicitud y h » r poca en 
plaza, ofreciéndose la de Santander á $^4 caja de 
48 medios botellas, y la de Gljóu en caja de 7 doce
nas do $74 á $8. 

CIRUELAS.-Regula r existencia y corta de 
manda. Precios de $1.30 á$l.<10 según clase, la caja 

COMINO.—Corta existencia y poca demanda. 
Cotiiamos: de $10 á $104 qü-

COÑAC.—Bl francés: tiene prrfarencla y se co 
tizan las clases corrientes á $7 y $104 o^ja, entre 
ellas las marcas «Versueyi y «Biscuit» v las especia 
les de $20 á $25 e. 

Escasean las buenas y acreditadas de Jerez. Co
tizamos: clase corriente de $5 á $3 neto la caja 
de 12 botellas, según marca. 

Los coñacs del país obtienen buena demanda, 
vendiéndose de $3 á $1.75 garrafón y de $4.50 á 54 
caja, según fabricante y clase. 

CHOCOLATE.— Regular existencia y mediana 
solicitud. Cotizamos: de 16 á 80 según marca. 

CHORIZOS.—Hav buenas existencia y se ren
den de Asturias de $1.53 á 1.63 lata, de Bilbao de 
$2 87 á $2.f0. 

Siguen riñiendo de los Estados Unidos que tie 
nen solo vista y carecen de demanda. 

CHICHAROS.— Abundante existencia y alguna 
Remanda. Precio de 8.70$ á $3.75 qtl, De ÍJ^jico & 

CASTAÑAS.—De $2 á 2.50 qtl 
ESCOBAS.—Las fabricadas en el país de $1.50 

á «4 j doosna. 
FIDEOS,—Peninsulares amarillos y hl*11001' ^e 

$6i á $7.75 las 4 cajas. Los del país de $4.23 á 
$4.f50. 

FRIJOLES.—Abunda la cosecha do los negros 
del pais, y el consumo los prefiere al de México. 
—Cotizamos, Blancos E, U, de $4.75 á $5 qtl . 
Colorados de $5.50 á $5| qtl. Negros dol pala, de 
$3 á $3.50 qtl. De México corriente de $2.35 á ?.80, 

FRUTAS.—Logroño y Calahorra, surtidas esca
sean. Los meloootauej so venden de $2.85 á $3.25 
las 24(2 latas según marca. Las de Canarias y 
CataluSa y melocotones de $3.35 á $4 25. 

GARBANZOS.—Poca demanda; cotizamos me
dianos á $3.00 qtl . y gordos especiales de $4} á 7. 
Lo? de México se venden de $2.25 á $3.60 qt l . los 
medianos, gordos corrientes de $44 á 4 j y los gordos 
e.spechlesá $6/ 

UtlsíEBR A.—La buena de Amberes y Holanda 
tiene regular golioUud de á 1Q $ $10.50 garrafón, y 
de $12 á $ 13 en cajas, según tatuado L e la que se 
fabrica en el país sé hace el mayor consumo, y se 
cede de $1 garrafón y de $4 á 8 caja, según crédito 
y marca. 

GUISANTES. — Peninsulares, buenas existen
cias que se detallan con solicitud á $1.50 las 24 
medias latas corrien-tes y de $1.50 i 2 los 48 cuar
tos. Las clases finas, tipo francés, se venden de $3.25 
á 3 75 los 48(4. 

H A B I C H U E L A S . — N o hay exUtenc'as. 
HARINA.—Surte el mercado la americana que 

abunda con distintas marcas y precios vendiéndose 
de $64 á $74 saco de 200 libras, las clases bue
nas á inferiores. 

HIGOS.—No hay existencia. 
J A B O N — E l Amatülo deRocamora de $4.90 á 

$4 95 qtl. E l Blanco de Mallorca de $7.75 á 7.90 citfa 
JAMONES,—Grandes existencias de los Estados 

Unidos can p.acikia q^p oscilan entre $124 y $18. 
Los peninsulares seztienen Ws prejea: cotizamos 
de Galicia de $21 á 26 y de Asturias de 24 á $2». 
quintal. 

JARCIA.—No ha ocurrido variación en los pre
cios de es'e art ículo. . Cotizamos la de Manila á 
$ 18.C0 qtl y la de Sisal á $13 quint 1. 

LACONES.—Tiene buen precio este articulo, 
muy escaso en plaza, que se vende de $3.50 á 4 dn* 

L A U R E L . — L a solicitud es poso activa se cot i 
za & $6 qtl , 

LONGANIZA,—Hay algunas partidas y se ven
de de $oG á51 quintal. Surte el consumo el salchi
chón americano, que viene de í anag clases y suple 
& la longaniza, vendlédose $16 á 17 qtl . , según «laso 

LISAS.—Se venle á $5 qt l . 
L E C H E CODENSADA. — Grandes existen

cias y demanda buena. Cotizamos: Aguila á $8 
Magnolia y otras marcas, de 4.90 á $5 ci^ja. 

MANTECA.—Hay grandes existenelas. Cotiza
mos: en tercerolas de $9 | á $10 y en latas según 
envase, de $12.25 á $14. 

MANTEQUILLA.—Regular existencia. De As
turias de $21 á $23 qtl . Americana de $184 ú 
194 ó menos según clase y la Oleomargarina á $14 
y 16 qtl . Copenhague $50 y 52 qtl . 

MOTADdELLA.—Regular demanda 7 mediana 
existoneí& de 4.) á £3 contaros los cuatro cuartos, 

MORCILLAS.—Escás an y están muy oollcl-
tadas; se renden de 87 á 90 cts. lata. 

MAIZ.—Abunante el americano, se 7ende de 
$1.40 á 1.46 qtl. B l del país se rende de $1.8J á 
$186. 

M A I Z E N A . — A $64 q t l con escasa demanda. 
OREGANO,—Grandes exitencias y escasa de

manda, cotizamos de $5 á $54 qtl. el moruno negro 
PAPEL.—Grandes existenaias del de la Penín

sula. B l zaragozano á S6 cts. resma. Catalán y V a 
lenciano de 18 á 20 ots. y el estracilla de 18 á 20 ots 
resma. Abunda el de los Estados Unidos y A m -
beres á diferentes precios, según tamafio. 

P I M E N T O N . —Regular existencia. Poca deman
da $4 á $7.50 qtl. 

P IMIENTOS.— Sin existencias y corta do-
manda á $2.60 las 24i2 latas. 

PATATAS.—1.a americana que abastece el mer
cado tiene buena solicitud á $ 3 30 barril. Del pais 
de 1.50 á $1.75 qtl. 

PASAS.—Escasean: cotizamos de $1.30 á $1.50 
QUESOS.—Patagrás según dase de $ 16 á 

174 qtl. Flandea de $164 á $17 ó mas. Crema de 
$254 á $26 qt l . . 

R O N . - B a o a r d í núm. 1 á $8. Número 2 á 6 pesos. 
Selecto á $12. 

SALSA D E TOMATES.—Buenas existencias. 
De $1.32 k 1.37 las 21t2 latan y & $1.50 los 48(4. 

S A L C H I C H O N AMERICANO.—Buena exis
tencia de 11 á $114 qtl . 

SARDINAS.—Un latas. Es buena la solicitud 
de este articulo y se rende á 19 y 194 ote. los 4 
cuartos en aceite y tomate respectivamente. 

J7n tabales* Hay clases buenas y se renden des
de 85 & 100 cts. tabal. 

SIDRA.—Cruz Roja de $2,50 á 8 caja. Cima á 

Í3.75 y $4.25 ó. de IS bó te las y de 24i2. L» Gftlon-
rio» á $3.60 0(. 

SAL.—Abunda. La molida á $1.40 reales, fa-
negaen manos de especuladores. En grano de 1.10 

SUSTANCIAS.— Regulares existencias. Coti
zamos de $4 á 4.50 carne y aves y de $3.50 á $3.75 
las 21T2 latas pescado. 

TURRON GIJONA.—D e $36 & $38 qtl. Al ican
te, de $30 á $31 qtl . 

T A B A C O BREVA.— Mediana existencia. De 
$24.60 á 30 qtl. según clase. 

T A B A C O VEGUERO.—Buena exlstenois á 
$18.50 estuche. Indio á $20 q t l Meditación á $30 
qul ntal. 

TAPAS.—Grandes existencias de 56 centavos á 
$50 millar. 

TOMATE—Natural en medias latas á $1.30 á 
1.38 los 48 cuartos r $1.65 á 1.70. 

TASAJO.—Gran existencia sin demanda. Fluc
túa alrededor de $11.50 á 12.60 el qtl. 
TOCINO.—Lomo á $9.75 qtl . Barriga á $11.25 q t l . 

VELAS.—Poca existencia y poca demanda. 
812.26 las grandes y & $6.25 las 4 cajas de loa chicas. 
De Rocamora de $64 á 12, según tamaño, 

V I N O TINTO.—Cotizamos de $44 á $43 pipa, 
según marca. 

V I N O A L B L L A Y N A V A R R O C A T A L A N . — 
Corren éstos parecida suerte que los tintos comu
nes, sin buen mercado consumidor, aunque á mejor 
precio. Cotizamos de $19 á $51 los 4^4. 

H N O SECO Y DULCE.—Bs algo sollclsado le 
egítlmo de Cataluña, y se vende á $3.75 el mistela, 
el seco á $6.K> barril, precios á que cotiz amos. 

V I N O NAVARRO.—En estos vinos ha habido 
demanda, oscilando los precios sagin marca entre 
$517 524 pipa. 

V I N O E N C A J A S . - D e Jerez. Alguna mayor 
demanda tienen los vinos de esta procedencia, sien
do notable la cantidad de ellos que viene en boco
yes y en pipas para embotellarse en el país. Sus 
precios varían según las clases y los envasess. 

De otras procedencias, especialmente de Cata
luña, vienen también algunos vinos ganerosos y se
cos que hallan cabida on el mercado. Cotizamos de 
$52 y 58 las 4(4. 

B l vino tinto que viene en cajas para mesa tiene 
también buena acogida y se vende de $1.50 á $5.50 
oala. 

WHISKEY.—Aumenta el consumo y se vende 
el escocés de $7.60 á $11; del Canadá de 104 ^ 
$114; el americano de $3.50 á $104 1 del pais de 
$84 á $104. 

Función para la noche de hoy 
PROGRAMA 

A l a s 8 ' l O t 
Primer acto de 

B O C A C C I O 
Por la Srta. Collsmarinl 

A l a s 9*10: 

j T E A T R O D E A L B I S ü 
6RAN COMPAÑIA DG ZARZUELA 

• l a s I C I O : 
Tercer acte do 

B O C A C C I O 
P. r la Srta. Collamarinl 

Precios p o r cada tanda 
Qrillés $2 00 

Segundo acto de 
B O C A C C I O 

Por la Srta. Collamarini 
TANDAS TANDAS 

Puloos 
Luneta con entraua. 
Butacaoou í d e m . . . . 
Asiento de te r tu l ia . 
Idem do P a r a í s o . . . . 
Entrada ¡reneral. . 
Idom á tertulia 6 paraíso. 

125 
0 5(1 
0 69 
0 35 
0 30 
0 30 
« 20 

917 16-16 JD 
Í I ^ E l . j l a r e s 5 do 1u1if>. beneficio y despodlJa 

de ia Srta. C O L L A M A i i l N i . 

L O N J A D E r i V B B S S 

Testos etoetoadoa el día 30. 
Almacén: 

500 o?jaban Rocamora . . . . $4.80 una 
16 02 vermouth Oliva $6 una 
10 o; acoite Florencia $7 nna 
10 c; vino tinto Los Cesar 

2l22 $4 una 
20 q queso crema Venns,. $25i qti. 

200 ci aceite Sensant, 23 Ibs $11.75 una 
50 01 Id. id., 4i l i b r a s . . . . $13 qtl. 
20 vino priorato tinto 

J . B ' $45 una 
10 ?3 p j id. id. I d . . . . . . . . $45.50las222 
5 P2 vino Bonet $46 una 
5 tls. manteca ^elss $9.62 qtl. 

10 02 vino San Jalián $0 una 
% 02 postre Híspanla $14 una 

beree; Euenos Aires, IKontorideo, Santos y B ic 
Jane; vo c ;n cono cimientas directos. 

FT.STKS.—Para fletes diríjanse ai Sr. D . Loul» 
V. Pi-jcé, Cuba 73 7 78. B l flete de U oa'va p ara 
puertos de Méjico será págalo por adelantado es 
moc- ta a^nerioans 6 «u e-mlvalente. 

P a í i ¡oía sanaeno íes dirigirse á sus oon«ij»n»-
taurUm 

ZALDO S Co. 
V u h a W v * * . 

f66 156-1 J l 

lOfflPiíIA 

P - C T B B T O D B £ * • H A B A N A 

Entradas de travesía 
Dia 90: ' 

De Tampa y Cajo Hueso en 30 horas 
Mapootte, capitán Menir, t r ip. 39, 

rap. am. 
tons. 884. 

con carga, correspondencia y pasajeros, á Q. 
Lawton. Chi'ds y op. 

-Santander y esotilas en 16 días vap. am. Julia, 
cap, Ventura, t r ip . 53, tonp. 1,133: con carga 
general y pasa jaros á IS. de Herrera. 

Oeneral Trasatlántica 
D E 

f A F O R E S CORREOS FRANCESES 
B a j e contrato p o s t a l c o n e l Q-obiar-

no f r a n c é s . 

P a r a V e r a c r u z directo 
Saldrá para dicho puerto sobre el dia 8 de Julio 

el rápido rapor francés de 6,b52 toneladas 

L A N A V A R R E 
c a p i t á n P E K D R I G B O N . 

Admite.cat¿>i á flete y pasajeros. 
Tantas muy reducidas, con conocimientos direc

tos de todas las ciudades importantes de Francia 
y BUI OJJ». 

Lou Tagor&s de esta Compañía siguen dando ft 
los sefiores pasajeros el esmerado trato que tanto 
tienen acreditado. 

De más pormenores impondrán sus oousignat arios 
Bridfo MV.DÍ'ROS r Coun^ Amargura núm. 5. 

4C3? 9-24 

Solidas de travesía 
Dia 29: 

Para N . Orleans rap. ings. Hortensius, cap. Clegg 
Dia 80: 

— — N . York rap. am. Havana, cap. Sterens. 
Colói;, F. Rico, Bwcelona y esoalas rap. esp. 
Alfonso X.1I1, cap. Deschampa. 
Tampa y C. Hueso rap, ámer. Maacotte, cap. 

Menlr. 
rCoruCu, Santafider, Cácjlz y Barcelona, yapor 
esp. Catalina, cap. Acdraca. 

—K?uio«goia pol. ata. Ctio, cap. Utintou 
?! 

MOYIMIEIÍTO IÍE PASAJEROS 
L L E G A R O N 

En el rap. am. M ^ S C O T r E : 
De Ta^pa y C. Hueso; 
Sres. Adolfo García—Lorenzo Lancen— Jef'er-

son D . Hplhom—Rafael Reyes—J. Isterelle—Qs-
oar Crohb—Cristina Ülethen—Manuel Gonsalei'— 
Eduardo J . Jauel—R. Henéndez—H, Martínez. 

Buques que han abierto reglslr» 
D!a 3Q; 

—-Canarias, Cádiz, Alicante y Barcelona vapor 
esp. Miguel Jorer, cap. Ferrer, por J, Baloells 
y Cp. 
N. To ik rap. am. Vigilancia, cap. Reynolds, 
por Zaldo y Cp. 

Buques despaoliadea 
Dia 30: 

Para Tampa r ía C. Hueso, vap, am. Maacotte, cap. 
Menir, por Lawton Childs y cp. 

4 pacas tabaco 
6 barriles tabaco 

56 i tercios tabaco 
21500 tabacos torcidas. 

57 bultos provisiones 
12 bultos frutas 

2 cajas dulce 
N . York, Cidlz, Barcelona y Génova. rapor 

León X I I I , cap. Gómez, por M . Calvo, 
sacos azúcar 
barrUes azúcar 
tabacos torcidos 
cajetillas cigarros 
11 pipa aguardiente 
ki.oa cera amarilla 
caja dulcos 

PLANT SYSTEM 
P a a t M a i l Xaino 

I&i rápidos y lujosos vaporea de esta 
Línta, entrarán y saldrán en «1 orde» 
sigu.ente: Los 

LuniSp Mitolsi 7 Sábados 
entrarán por la maSana síllendo á las dos y me
dia d í l di» para Cayo Hr.eso y Ta;cpa. 

Bn Pcrt Tampa iir.oan conexión con los trene» 
de T^tibulo, qua van proristos de los carros de 
farro carril más eieganteo de salón, dormitorios y re-
¿eotorioi, para todos ios pontos d« los Estados Uni 
dos. 

Be <.laa 'oUlefcM directos par» lo prlnoipaUs puu-
tos d- loa Estados Uaidoi y los equípales dosp^-
etica ".esde esl* puerto al de su destino. 

A I T I S O . 
F í a ooaresienoia d4 los saSores pi>.saj«ro0 e! 

desphshc de letras sobre loa Estado» Unidos Mtar i 
abierto hasta última hora. 

Habiéndose puesto en rigor la cuarontena en la 
Floriua se necesita para obtener el billete do pa-
SBJ»C. certiñeado que so expide por el Dr . repre
sentante del Marinó Hospital Serrloe, Meroadere.-. 
núm. 23. altos. 

Para más Jaíormas diri^irca 4 asa yaprvraafoato 
en esta plasa: 

o 967 158-1 J l 

L l i E í l E V A P O B É f 
NUEVOS TRASATLANTICOS 

Ufl DE J. Mñ ISEBBA 
D E B A K C E I i O K A ^ 

pacas guana 
bultos t f ectos 

eap. 
50 

152 
152E75 

17*0 
50 

5112 
1 

60 
16 

N . Yárk vap. am. Havana, cap. Stevens, por 
SCftldo 7 op. 

1384 tercios tabaco 
1 fardo, 6 barriles, 2 cajas y 1 bulto tabaco 

en rama, 
tabacos torcidos 
cajetillas cigarros 
caja dulces 
bultos metales 
pacas guana 
pacas esponjas 
o&Jaa leche 
sacos azúcar 
barriles piñas 
huacales pifias 
bultos efectos 
Ubicas picadura 

-CoruSa, Santander, Cádiz y Barcelona, rapor 
esp. Catalina, cap. Andraca, por Saenz y cp. 

1600 tabacos torcidos 
200 oajetlllas cigarros. 

44 bultos muebleb 
Fernandina boa. esp. Luz, cap. Jardon, por J . 
Santamarina. 

Kn lastre. 

283837;> 
1251? 

2E6 
19 
10 
28 

140 
3710 
1161 

56 
81 
"4 

Buques 00a regrlstro abierto 
Para Montevideo bca. uruguaya Francisca Nadal, 

cap. Foat, por Qaesada, Pérez y cp. 
-Coica, P. Rico, Barcelona y escalas vap. esp, 

Alfonso X I I I , cap. Deschamps, por M . Calvo. 

E l magnífico y rápido vapor español 

MIGUEL JOV 
Capitán F. FBERER 

de 5,500 toneladas, máquina de triple es-
pansióu, alumbrado con luz eléctrica, cla
sificado en el Lloyd 100 A. 1 y construi
do bajo la inspección del Almirantazgo in
gles, saldrá de la Habana fijamente el 3 de 
Julio á las dos de la tarde, D I R E C T O 
para 

Santa Crnz de Tenerife, 
Santa Crnz de la Palma, 

Las Palmas de Gran Canaria 
Cádiz, Alicante y Barcelona 

Admito pasajeros de 1% 2* y 3a clase en 
sus espaciosas y elegantes cámaras y ven
tilado y cómodo entrepuente, ofreciéndoles 
el excelente trato que esta Empresa acos
tumbra. 

También admite un resto de carga lijera, 
para los citados puertos, incluso T A B A C O . 

Para mayor comodidad de los señores 
pasajeros, el vapor estará atracado á los 
M U E L L E S D E SAN J O S E . 

Informarán sus consignatarios: 

JT, B a l c e l l s y Cp,9 S, en C , 

c896 
C U B A 4 3 . 

alt 9Jn 

- l i l i STSAMIP COIPMT-
LINEA DE WARD 

dotvlolo regular de vapores oorr«os dmensauo 
•ntre los puertos siguientes: 

Snera York Clsnfuegos 1 Tampico 
Habana Progreso Carupcoh* 
Kassau Vorac ru Frontera 
Bkgo, de Cuba Tuxpaa I Laguna 
Salidas de Nuera York para la Habana y puertos 

de México los miércoles á les tros de la tarde y pa
ra la Habana todos los sábaao* i la un» de la 

Baltdas de la Habana para Nuera York todos loa 
mart»s y sibadoi I la una do U tarde como sigue: 

V I G I L A N C I A 
MKXIOO 
DRIZABA... . . 
HAVANA . . . . 
8SGUBANOA 
M E X I C O 
YUCATAN. 
HAVANA 
VIGILANCIA 

Julio 

a a a a a a M a a * 

s 
7 

10 
14 
17 
21 
24 

SI 
Salidas para Progreso y Veraerui los Martes t i 

isdio día, eomo sigue: 
,M Julio 3 

10 
17 
24 
31 

BBGUBANCA . . . . 
Y U C A T A N . 
V I G I L A N C I A . . . . 
O B I Z A B A 
SEGURANZA 

PA8AJBB.—Bstos hermosos rapores que ade
más de la seguridad quo brindan á los viajeros 
hacen sus viajes en 64 horas. 

Se arisa á los aeSores pasajeros que para eritar 
cuarentena en New York se provean de un certifi
cado de aclimatación del Dr . Cárter en Mercade
res 22. 

COBBBSPONDBNCIA.— L a correspondencia 
se admitirá únicamente en la adminis tración ge
neral de correos. 

CABGA.—La carga se recibe en el muelle da 
Caballería solamente el dia antas de la fecha de la 
salida y aa admita carga para Ingiatersa, Hambur-

| g0s Bifoiani Aawterdami Bptt^rdao, H a w J A m -

UlAHe GRANDES VAPORES 
TBASATLAJSTTIOOS 

D B 

Finillos, Izquierdo 7 C.a 

E l vapor español de 5,500 toneladas 

MARTIN Si£NZ 
Capitán D. Francisco Mengnal 

Saldrá de este puerto S O B R E el 8 de 
Julio directo para los de 

Santa Cruz de la Palma, 
Santa Cruz de Tenerife, 

Las Palmas de Gran Canaria, 
Cádiz y Barcelona, 

Admite pasajeros para los mencionados 
puertos en sus ámplias y ventiladas cáma
ras y cómodo entrepuente. 

También admite alguna carga ligera in
cluso tabaco. 

Para mayor comodidad de los Sres. pa
sajeros el vapor estará atracado á los mue
lles de San José. 

Impondrán sus consignatarios 

X J . S a é n z y C p . 
O F I C I O S 3.9 

XOJo 

C O R R E O S 
TfasaíiMc! 

A M T B • 1333 

L O F B Z T r 
B L 7APOB 

A L F O N S O I I I I 
capitán D E S O H A M P S 

Saldrá para 

C o l ó n , S a n a n i l l a , 
P t o . C a b e l l o , L a O-uayra» 

P o n e e , S . J u a n P t o . R i c o , 
L a s P a l m a s d e O r a n C a n a r i a 

C á d i z y B a r c e l o n a 
oí dia 4 de Julio á las 4 de la tarde llevando la 
oorrospondencia ptiblica. 

Admito pasajeros para Colón, Sabanilla, Puerto 
Cabello y la Guaira y carga general incluso tabaco 
para todos loa puertos do su itinerario. 

Los billete» de pasóle solo serán expedidos hasta 
las doce del día de salida. 

Las pdili^as de car^a se Armarán por el Coasig-
nata-io antes de correrlas, sin cuyo requisito se
rán nulas. 

S* reciben los documentos de embarque hasta el 
dia 2 y la oar^a á bordo hasta el dia 3. 

NOTA,— l ista oompafiia tiene abierta una póilsa 
flotante, asi para esta linea como para todas las de
más, bajo la cual pueden aseirurarse todos los efec
tos que so embarquen en sus vapores. 

Llamamos la atención de los sefiores pasajeros 
háoia el articulo 11 del Reglamento da pasajes y 
del orden y régimen Interior de los vapores de esta 
Comp&fifa, ol cualdioe asi: 

"Los pasajeros deberán escribir sobre todos los 
bultos de su equipaje, su nombre y el puerto de 
destino, con todas sus letras y con la mayor ola-
ridad." 

De más pormenores Impondiá su consignatario 
M. Calvo, Oficios n. 28. 

K L V A P O B 

C I U D A D D E C A D I Z 
c a p i t á n G - S T A R V I D E 

saldrá para 

Veracruz directo 
el 6 ile Jubo á las cuatro de la tarde llevando la 
correspondencia pública. 

Admite carga y pasajeros para dicho puerto. 
Los billetes de pasaje, solo során expedidos 

hasta las doce del dia de salido. 
Las pólúas de oar^a so firmarán por el Consiirna-

tario antes de cofrerlas, sin cayo requisito sk/án 
nulas. 

Hi-jibe carga á bordo hasta el dia 5 . 
NOTA.—Esta Compaílía tiene abierta un» póil

sa flotante, así para esta línea como para todas las 
demás, bajo la cual pueden asegurarse todos loa e-
fectos que ae embarquen en sus vapores. 

Llamamos la atención de los sefiores pasajeros 
hauU el artículo 11 del Reglcm^ato de pasajes y 
d(*i órden y régimen interior de los vapores de esta 
Compafiía, el ou&l dlca así: 

«í<05 pnisáleíos deberán escribir sobre los bulto» 
vu. ea w£ulpitfe, su »jiomi>re y el puerto de su destU 
no y oou todas sus letras ycon la mayor claridad. 

La Compafiia uoadmitlrá bulto alguno do equípa
la que no llevo claramente estai^pado el nombre y 
apellido de su duefio, MÍ eomo el del puerto de 
IMI ;no. 

De más pormenores impondrá su consignatario, 
M. Calvo, Oficios n. 28 

Aviso i los cargadores. 
Bata Oompafifa no responde del retraso ó extra-

vio que sufran los bultos de carga que no lleven 
astampadoa con toda claridad el destino y mar0M 
de las mereanoías, n i tampoco de las rec]amaoj[0, 
asa qua se hagan, por mal «ivaae y falta i e Preoin-
\% an !/»• mismos. 

l Tg-1 3i 

Í I W S B A X>B L A B A N T U L L A B 
X G t O l i F O B S M E X I C O 

S a i a i replares y fijas lensualei 
JJe B A H B Ü E G O el 28 de cada mes, para la |HA« 

B A Ñ A coa ccoaU M» P U B B T O B I O O 
L a Smaresa admite Igualmente carga para Ha* 

íaim»», Cárdena», Cienfuegos, Sassiago de Cuba y 
cualiiuieí otro pueí to de lo costa N orte y Sur de la 
Ula de tuba, siempre que haya U carga aufloicnte 
para ameritar la escala. 
m ^ £ f f i í l t ? i ? , ^ l b e 0*if«* c o a í O O N O C I M I B N -
TOS DIRECTOS para la Isla de Cuba de los 
prtneJpaios puertos de Jffiuropa entre otros de Ams-
terdam, Ambere», Blrminghan, Bordeaux, Bra
man, Cherbourg, Copenhagen, Gáncva, arimsbv, 
Menohester, Londres, Ñipó les , Southampton, Bo-
tterdam y Plymouth, debiendo los cargadores d i r i -
glrsa á los agentes de la Oompafifa «A dichos pun
tos para nüU pomanoroc. 

P A E A B L HAVBH Y HAMBUBÜO 
con escalas eventuales «n C O L O N y ST, T H O -
H A 8 , saldrá sobre el día 5 de Julio de 1900 
«1 vano? eorreo alomán, de 8254 toneladas 

C H E R Ü 8 K 1 A 
capitán S C H M I D T 

Admite carga para loa citados puertos y tambito 
sransbsrdos oon conocimientos directos para un 
<ran nUmero de R Ü B O P A . A M E R I C A del 8 0 B , 
ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según poma-
coros que se facilitan en la casa oonsignaiania 

MOTA.—La carga destinada á puertos donde ce 
«coa «1 vapor, será trasbordada en Hambxurgo 6 M 
t i Havre, i conveniencia de la Srapresa. 

Bita vaper, hasta nusva orden, «o adulto poco. 
MMM. 

ia. carga se recibe por al mueilo de CabailMla. 
uz correspeadenota solo zocib* por la Adu'.» 

«Igtneión da Oanao». 

A D ¥ B B T B N C I A I M P O B T A i m . 
Hsta Kmpiesa pone á la disposición da los sefio-

ite cargadores sus vapores para recibir carga eu 
uno ó más puertos de la costa Not te r Sur do la 
isla de Cuba, siempre que la carga qut se ofreios 
4»& sufldente para ameritar la escala. Dicha carga 
M admite para B A V R B y H A M B U h ulO y tam-
aiéu para cualquier otro punto, con trasbordo en 
Qavre é Hamburgo á conveniencia d é l a Kmpres». 

Para más pormañores dirigiré» á sus «ocsigsata-
tios: 

E n r i q u e M e i l h u t . 
nmn fomwiia AstartaA» 249.. 

o 876 1 5 6 - 1 ^ 

Vapores costeros; 

ii Go. 
A N T E S 

EmpresO; de Fomento y Nayegacik oel Sur 

El vapor MANZiNILLO 
saldrá de Batabanó para Punta de Cartas, 
Bailen y Cortés todos loa miórcoiea á las 5 
de la tarde después de la llegada del tren 
de pasajeros que sale de la Habana a las 2 
y 50, admitiendo carga y pasajeros para 
dichos puntos. 

De Cortés saldrá loa domingos á las 10 
de la mañana para evitar el que pernocten 
los pasajeros de Femates de Guanee allí, y 
les iroguea gastos, cual venta supedieado, 

regresando por iguales puertos á Batabanó, 
á donde llegarán en la madrugada dM lu
nes, para que el pasaje pueda tomar el 
tren de las 8 1(2 de la mañana para esta. 

VAPOR "VEGUERO" 
saldrá de Batabanó todos los sábados á lau 
5 de la tarde para la Coloma,Punta de Car
tas, Bailén y Cortés llevando carga y pa
sajeros. 

líetornará de Cortés á las 10 de la maña
na todos los miércoles por iguales puertos 
para;llegar á-Bafaéawó los jueves al amane
cer en donde cuentan oon tren combinado 
para esta. 

Goletas ^Agalla'' j ^Valuntario" 
Deseando esta Emproaa proporcionar 

toda clase de ventajas á sus numerosos 
cargadores de Pinar del Rio, San Luis , San 
Juan y Martines, L u i s Lazo, Ouanes, Z-a 
Catalina, Martinas, Teneria, Paso Beal y 
demás pueblos de aquella comarca, les 
ofrece gustosa grandes rebajas, sobre los 
reducidos precios que fijan para los vao^res 
las tarifas expuestas al público on los A l 
macenes de la Compañía sobre los fletes do 
carga que computen el hueco de cualquiera 
de estas dos embarcaciones con la ventaja 
de llevarlas remolcadas por uno de los va
pores citados. 

Fara informes diríjanse al Esoritorlo de 
laEmpreba, Oficios 28, (Altos) 

Cta. 924 Jnio 19 . . 

EMPRESA DE M E S 
I 0 B B I I 0 8 J D B B B R E E 3 1 

B L VA.POE 

S A N J Ü A 
C a p i t á n SANSON 

Saldrá de este puerto el 5 da Julio 
á las 4 de la tarde, para loa da 

W u e v i t a a , 
P u e r t o P e d r o , 

Q-lbara, 
S a ^ u a do T a n a t a o . 

B a r a o o a « 
V u a n t á n a n a o 

y O n b a . 
Admite carga hasta las 3 de la tarde 

del dia de salida. 
Se despacha por ios armadores, San Pe

dro núm. 6. 

A F I L E S 
capitán G O N Z A L E Z . 

Saldrá de este puerto todos los miércolcj 
á las 2 de la tarde para los de 

B a g u a y 
C a i b a r l ó n 

Recibe carga los lunes y martes todo el 
dia y el miércoles hasta la 1 de la tarde. 

Se despacha por sus armadores 
San Pedro n. f s 

Se recibe oarga oon conocimientos direc
tos, para Quemados de Güines, á los s i 
guientes tipos de fletta en oro español cada 
caballo de oarga: 

Víveres, ferretería y loaa.. I0-G5 
Mercancías $0-90 

Sobre el Imperte del flete del ferrocarril, 
desde Isabela de Sagua hasta Caguaguas, 
se cobrará el 3 p § da Impuesto de Ha
cienda. 

o 971 f^g-l J l 

fitEOS D E i E T E A S 

J. Balcells y Cp., S. en C. 
C U B A 4 3 . 

Hacen pagos por el cable y giran letras á cortn 
y larga vista so&re Nsw York, landres, Par ís y 
sob.e todas las capitales / pueblos de Espafia é Is
las Oanarias. 1561J1 

No CJEL.AT8 Y O 
I O S , A G U I A R , I O S 

ESQ. A AMARGOSA. 
SCacen y a g o a por e l cab io , faoililtas 

c e r t a » do c r é d i t o y g i r a n Xatraa 
á cor ta y l a r g a T i a t a . 

sobre Nuera York, Nuera Orleans, Veraerus, Mé-

Sso, San Juan de Puerto Rico, Londres, Parí» 
udeoa. Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápo-

les, Milán, Génora, M a m i l a , Havre, L i l l a , Nan 
tos, Saint Quintín, DleppsL Toulonsa, VeneoU, 
Florencia, Palermo, Tarín, uesina, ete., aa! «om« 
«obre todas las capitales y provincias d i 

Hapaf ia é l a l a a C a n a r i a o. 
e 380 15ft-15 F 

8, O'REILLY, 8 
E S Q U I N A A MEBOADl íKiSS , 
JKaoon p a v e a p o r e l c a b l e . 

F a c i l i t a n c a r t e a de c r é d i t o 
Giran letras sobre Londres New York, New Or 

eans, Milán, Turin, Roma. Veneoia, Florencia 
Ñápeles. Lisboa, Oporto, Gioraltar, Bromen, Hano 
burgo, París, Marre, Nantes, Burdeos, Marsalls 
Lille, Lyon, Méjico, Varsorua, San Jaaa de Paar 
to Rico, etc., etc. 

B S P A K A 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Pabní 

le Mallorca, Ibiaa, Mahon y Santa Orua da Tona-
rife. 

Y m E S T A I S L A 
sobre Matanaas, Cárdenas, Btunedioa, Santa 91aU 
Oaibarlón, Sagua la Graade, Trinidad, Cienfnegoi 
Sancü-Spiritua, Santiago de Cuba, Ciego da A rila 
Mans&niua, Pinar dal Rio, Gibara, Puerto PtfnAi 

c 973 » T8 1 J l 

C U B A 7 9 T 7 8 . 
Hacen pagos por al cable, giran letra* A eorí* j 

larga vista r dan cartas de crédito sobre Naw York 
niadelfia, Now ¡Orleans, San Francisco, Londres 
París, Madrid, Baroelona y demás capitales y ola 
dados importantes de los Estados Unidos, México 
y Europa asi eomo sobre todos dos pueblos de Bs 
oafiay oapHal y puertos de Métua . 

o 970 T V«-1 J l 

Empresas Mercantiles 
j S o c i e d a d e s . 

Empresa Unida fle C a r t a s y Jícaro 
SECRETARIA 

La Direotira, en sesión de boy, aoord) drsignar 
el día 13 del entrante Julio, á las 12, para la cele
bración en los altos de la casa n. 63 de la calle 
de la Reina, de la JunU general 6xt,aordlnaria en 
que deberá tratarse de el se toma ó uó en conside
ración la reforma de los artículos 2 y 11 de los Es
tatutos y 5 y 6 del Reglamento de la Empresa; ad-
virtiéndose que para la celebración de la Junta es 
necesario que se hallen debidamente representa
das la mitad y una más de las acciones nominati-
ras ds la lCrapre?a. 

Habana 22 de Junio de 1900.—IB Secretario, 
Francisco de la Cerra. 

CÍ39 18-23 Jm 

L A C E I S T A L I Z ADOR A. 
FaMca de hielo. 

Terminada la instalación de los 
nuevos aparatos, participamos á 
nuestros favorecedores y al público 
en general que el dia 3 del próxi
mo mee deslio vo^yeiáu lo* carros 

de esta fábrica á repartir bielo á d 
micilio. 

Habana junio 30 do 1Í)0( 
rrahon, EstaníUo y Comj). 

V 003 

North Aaerisaa Trast Ca. 
(BANCO AMEKÍCAJÍO) 

C a p i t a l . . 2 , 0 0 0 , 0 0 0 
S u r p l u s s 2 . 3 0 0 , 0 0 0 

N S W "S-OHH, 1 O 0 B r c a d ^ - a y . 
X-ONDOINT, 9 5 C ^ r e a h w , t> 13 O. 
H a b a n a , 2 7 C w b * S t . 
eantiagro, I O M a r i n a - S t . 
C i e o f u e g : © » , B 5 S . P o r n a n d o ab. 
M a t a n z a » , 2 9 O - E e i l l y S t . 

Fiscal Agents of the U . S. Qorernnient. 
Transacta a general BankinK liusinoor 

recoives deposito aabjoot to ohoftkj makei 
advflucos and loans on approvcl uoourJty; 
buya and Bella Exohan^o ou tho Unitet. 
Statea, Eurcpe anO. all citloa in the laland 
of Cuba; iaauea Letters of 
principal c l t l o a l n theworld; la lega^doposí 
tory for Govcrnnjcn^ City and Court íunda, 
paya interese on moaey deposito 11;^ ita 
Savinga Bank Dopartmont. bteol Sflíe De 
poait boxea for rout. Acm aa Trustces foi 
Corporationa and individuóla. 

Adviswy Eirootors in Havana, 
Sr. Luia Soaroa Galban, Galbau & Co. 
Sr. Juan Pino, Mercbant.' 
Sr. Francisco Qa-nba, P. Gamba & Co. 
Sr. Calixto Loposs, Calixt o López & Co, 
Sr. Elíaa Miró, Miro Otero. 
Sr. Leopoldo Carvajal, Marqués do Pinai 

del Rio. 
Sr. Rafael Fernández, Fernández, Juiiquo^ 

ra 6c Co. 
Sr. VencmeJo Sierr», Marina Siorr» y Cp 
Ramón O. Williama, P. M. Ilayoa 

Secr^Ury cf Board. Manág 
o 852 -í Ja 

M E É Oí lllS C0IiÍ!tÍ83 8f 

IhelioÉ AingiicanTruts Cfluiparij 
at ÚIQ closo of bndncs:', Hay ^ 5,1900 

OaRh on hand aud i a 
B a u k ü $ 3.613.052 8" 

Poreing Exohauge . 
L'mns 
J n i t e d States and 
ü i t y Bonda 
Ofcher Stock*, Bandp, 

and Seouriti^a 
, . ' ' , ', y, 

firet lien . 
Rea l l í s t a t e 
Farnitare and Eixta-

res 

1.238.166 Sí 
5.299.253 5(í 

1.894.067 09 

1.014.455 Oíí 

1 ' í . L53 OS 

20.703 82 

Total $ 13.333.097 9G 

LIABILITIÍ£3 
Oapital Stock 8 2.000.000 00 
Sorplna and Undiv id-

ed Proüta 2.50!:.880 Oí) 
Deposita 8.823.217 87 

Tota l . . . 

A l m o n e d a J X J i C c l . 
£1 msrtss tres de ju l io , k ha doce del Ota, no r^ 

matar* en 1» calle uo San Ignacio n. y, a ló 
de San Teimo, B0 sacos do hí.rina ca el <«U'o c 
rico so hall"u y por caor.t>i do quien «orro^peuda.-
Émliio Sierra. 4031 

Ciisríel Geiral. D í r á i ás Ciiiii. 
Habana, 10 de Jauto de 700,). 

Proposiciones por dnplicjido, bsjo jdic- > sellftilo^ 
y lujotai á las condic'ones do cooturabra, sa rocH)!» 
rán on esto Ouavtel General h&t *, las doae riel ain, 
del ma i t e í , Julio 10 de 1000, á cuyit h^rA csrán 
abiertas on presencia da los iiuitudorvn «¡uc coucu~ 
rran al acto, para la inirrcs.Y.u y puliSVpo'rtn íit» 
1,000 ó mío listas, do loa miembros dol J^jórcito C u -
bvno. Las proposicionrs estipahrAn el proolo de l a 
impresión y publicación del primer miliar, y do ca
da uno de los subsecuentes. Las iistas se publicarán 
en español y contendrán B>bre scleuta r dos u i l l 
(7 ,̂Ü0U nombrua. 

ij»» proponioloncs no ha tán Va.ví ^Aifscoa ««Viadas 
maraadot: "Proposijlcic^ p.iva IIII;TÍ.(ÍI' " il!rl '>i-
das al lAyudauto General, división de Cuba, Ha
bana, Cuba » 

P*JR rnílj li.f.»rmes y muentra do la lista, diti^Irse 
A W . V , EichsrilB, Avudauto GoRcru). OlriAlóa do 
Cuba. o 962 2 SO 

• P R O P O S I C I O N ^AIÍA I j O P l o i D E 
.BL piedra.—Glicina del Inponloro del Día-
trito, Departamento de Obras Píiblica8ry 
Habana, Junio 19 de 1900.—Hasta laa 2 de 
la tardo del oía 2 de Julio do 1000, a^ reci
birán propoaidoaes cerradas para acoplos 
de piedra para la reparación do loa ka. 3 al 
5 de lo carretera do la Habana & San Crle-
tobal. Las proposiciones aeran abiortaa A 
dicha hora y pe darán in'ormea & quien los 
solicite en esta Jefatura Cerro 410 B, do 9 
á 11 a. m, y de 12 & 5 p. m. LOA aobrea 
conteniendo las proposioioura sorún diii-
Kidos á Ricardo V. Molina, Ing 
Distrito, y al dorso so los pondrá "Pro- ' 
posición nara acopios do piodiM." 

8§57 alt. r - n 

J E N 
donde 
olios* 

He encargo de ma 
en casas, pianos, n 

Majagua (selbon) de primor so . • ; . \ y . iciera. 
Se rende u propios módicos eu el do^^nUo cilio da 
Morcadores n. 7, casa da ios flrba. Bouiarí » Kr>»^sa 
HsbKna. Sá'X) v '- jl i\y. 

Socíeiad Beícíiea 
L i ESTRELLA UNITARIA. 
Habiendo determinado eata S tflledad es

tableo r clases nco urriaff, te 7 á 9, parala 
enseñanza do las aslgnataras s-guiuntos: 

Aritmót'ca MercantU, 
Taquiijrafía. 
Eacritura en mfaplna. 
Teneduría de liaros. 
D € 8 i o « l d i a l ? d i tollo emp3?ar;ía la\ 

clases on Nepfcano 130. 

E l Presidenta do la Sociedad tiono el 
gasto de anunoiuilo, para que todos aqTo
llos caballeros y señoritaa que duc(Hni ad
quirir estos conocimientos, que en época no 
lejana podrá sor de mucho pro^ootio y uti
lidad, pasen A i n s c r i b i d en NeiStano .108 
como alumno», siendo la cuota do 50 cea 
tavos á la semana. 

Fernando E . Zumota 
- 8E HACE CARGO 

do apoderaclonos de olftses paiíf 
tramitaotóa do uxpeuldateSj 

de Monte Pió, civiles y militares. 
Cobro y giro de pensionê  

Créditos do toda ? claso^t 
Comisiouos, oto* 

Teniente Eey 11, altos, do 12 4 4. 

} 
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El ODIO i u l e u 
Cansa pena ver tratadas y, lo que 

es peor, resueltas bajo la inspiración 
dwl odio y del espíritu (le secta 
más estrecho, cuestiones que, como 
Ja del matrimonio, afectan íntima 
y poderosamente al porvenir de un 
pueblo. 

E l señor Obispo de la Habana 
Labia presentado Lace como dos 
meses á la primera autoridad de la 
[ala, una exposición cubierta de 

| iirmas, solicitando el régimen de 
t^Vü libertad para la celebración del 

contrato de matrimonio; es decir, 
pidiendo validez legal para las 
uniones contraidas ante el ministro 
de cualquiera confesión religiosa, 
con tal que á las formalidades que 
pudiéramos llamar canónicas se 

I añadieran las exigidas en el Código 
Civil respecto á la previa publici
dad, capacidad de los contrayente8, 
consentimiento en los casos que 
fnese exigible, etc. 

E l general Wood no quiso re
solver acerca de esa instancia sin 
conocer acerca de la misma la opi
nión de los ayuntamientos, y un 
periódico de la Habana pubücó 
Lace dos dias la que ha formulado 
la corporación municipal de Santa 
Clara, contraria en absoluto á la 
razonada pretensión del prelado de 
esta diócesis. 

Al acopio de argumentos y pre
cedentes que se consignaba en la 
instancia episcopal no ha logrado 
el Ayuntamiento de Santa Clara 
oponer una sola razón valedera, 
porque el buen sentido no puede 
aceptar como tales el Lecho de 
que se Lallen separados entre nos
otros la Iglesia y el Estado, la ne
cesidad de robustecer la iulluencia 
del poder judicial y la circunstan-
cia de que quien pide la reforma 

la Iglesia por conducto de uno 
de sus principales representantes. 

Sean las que fuesen las relacio
nes entre la Iglesia y el Estado, 
excepción Lecha del caso en que la 
primera se Lalle francamente per
seguida, puede y debe consentir el 
segundo que los que deseen con
traer legítimas nupcias lo hagan 
ante un ministro de su confesión 
religiosa, con tal que los contra
yentes tengan la capacidad legal 
exigida por la ley civil para con-

_ traer todas las obligaciones que del 
P matrimonio se derivan. En nadase 

merman con ello ¡a jurisdicción y 
•flus facultades del Estado, con tal 
W que éste conserve en sus manos el 
r medio de unir los destinos de aque

llos que deseen prescindir de toda 
ceremonia religiosa al constituir 
una familia. Es ese el régimen de la 
libertad más amplia, puesto (pie 

I respeta los derechos de la concien-
^cia; y no comprendemos cómo pue

den encontrar vicioso dicho régi
men aquellos para quienes el ma. 

• tiiraonio es un nuevo contrato, 
pasados ya siglos desde que so es
tableció en una ley española—el 
Ordenamiento de Alcalá—que en 
rigor todos los contratos son con. 
sensuales en cuanto todos produ-
cen obligación por el sólo consen-

1*- íimiento, si éste os libre y otorgado 
por quien no tiene prohibición ni 
impedimento. 

Por otra parte, separados están 
©n la Unión Americana la Iglesia 
y el Estado, y, sin embargo, allí 
se concede validez legal á los ma
trimonios celebrados ante el minis
tro de un culto religioso; y el señor 
•Obispo de la Habana y con él los 
católicos de Cuba, no hacen otra 
cosa que pedir paya esta isla la 
legislacióu qae rige, en cuanto á 
ese extremo se refiere, en el país 
que pasa por ser el prototipo de 
ios pueblos libres. 

E l argumento que descansa en 
la necesidad do no debilitar con in-
lluencia alguna el poder judicial, es 
pueril, y aún nos parece que peca
mos de benévolos aplicándole ese 
adjetivo. No es el poder judicial 
quien casa porque los jueces muni 
cipales sean quienes recojan el con-
«entiimiento de los que contraen 
matrimonio. No á título de jueces, 
sino de funcionarios municipales á 
quienes está encomendada la cus
todia del llegistro Civil, intervie
nen aquellos en la celebración del 
matrimonio. Tan es así, que en casi 
todos los países donde existe la ins
titución del matrimonio civil, bien 
obligatoria, bien potestativa, no es 
el juez de paz, sino el Alcalde ó 
un sustituto de éste, quien autoriza 
el contrato. 

Eesta el último argumento, el 
menos atendible sin dnda bajo el 
punto de vista do la lógica, pero el 
principal, el de más fuerza bajo el 
punto de vista sectario. "Es la 
Iglesia, por conducto de uno de sus 
principales representantes, el Obis
po de la JTabana, quien solicita la 
reforma." Y claro está; siendo la 
iglOHia Católica quien hace la peti
ción, aunque esta sea justa, liberal 
é igualitaria, hay que desecharla. 

Tal es la lógica que se estila en el 
Ayuntamiento de Santa Clara. 

Verdad es que el señor Obispo, 
y con él los católicos que han firma
do la exposición al general Wood 
no pide privilegio alguno; pero la 
libertad cuando aprovecha á los 
católicos es nociva para todo buen 
liberal de la escuela jacobina. Con 
la reforma celebraría muchos ma
trimonios la Iglesia, dice el Ayun
tamiento de Santa Clara, pues no 
tiene otro sentido la afirmación que 
éste hace de que "dando legalidad y 
validéz á todo matrimonio celebra
do ante una autoridad ó ante un 
sacerdote ó ministro de cualquier 
culto, en la práctica resultaría de 
nuevo la Iglesia romana ingerida 
en nuestros asuntos civiles, precisa
mente en los más delicados." Esta 
confesión, en el mismo documento 
en que se asegura que en "Cuba no 
es tan grande el número de fieles 
(católicos) como se cree," resulta en 
extremo significativa. 

Si el número de los católicos es 
escaso, la reforma, además de qui
tar al catolicismo todo privilegio, 
equiparándolo á cualquiera secta, 
ofrecería á los anticatólicos la ven
taja de demostrar prácticamente 
dentro de muy po«o tiempo la in
significante influencia de la reli
gión verdadera sobre la conciencia 
cubana. Y si el número de los ca
tólicos es numerosísimo, ¿cómo no 
aplaudir su espíritu de tolerancia 
viéndolos solicitar el reconocimien
to de la plena libertad de concien
cia, de la cual han de aprovecLarse 
todos los cultos y aun los enemigos 
mismos del catolicismo! 

No tenemos la pretensión de 
Labor convencido á los conceja
les del Ayuntamiento de Santa 
Clara porque sabemos que ya 
tienen Lecha en este apunto su 
composición de lugar, puesto que 
para ellos de lo que se trata es de 
seguir las inspiraciones de quienes 
les hacen creer que el mejor medio 
de ser liberales consiste en negar 
el agua y el fuego á la Iglesia Ca
tólica. Pero no es á ellos á quienes 
nos dirigimos, sino á aquellos que 
poseen sentido y penetración sufi
cientes para darse cuenta del peli
gro que corre el porvenir de la so
ciedad cubana si á las causas de 
desagregación—latentes unas y en 
pleno desarrollo otras—que en ella 
se advierten, se añade el terrible 
disolvente de los conflictos de con
ciencia. 

LA PRENSA 
Dice un colega: 
S e g ú n noticias de Lisboa, á medida 

que los ingleses adquieren mayor as
cendiente sobre Portugal, pa ís que 
puede considerarse como una depen
dencia británica, pues el Gobierno lu
sitano es tá supeditado al de Londres 
la propaganda protestante de las So
ciedades bíbl icas inglesas adquieren 
de día en día considerable desarrollo 
en aquel reino. 

E n Lisboa so han abierto templos y 
escuelas protestantes, y á ellos acuden 
hombres y mujeres del pueblo y hasta 
soldados. 

E n vista de semejante estado de co
sas, el clero catól ico, en oaraplimiento 
de órdenes dadas por el Patriarca, tra
ta de contrarrestar esta propaganda, 
y la dirección de la obra antiprotee-
tante hace un llamamiento á los ver
daderos hijos de la Iglesia, á fia de 
que vayan en auxilio de la misma. 

E l periódico JBl Oorreo Nacional y 
algunoa curas párrocos han abierto 
suscripciones á favor de la obra que 
tiene por objeto evitar la propagac ión 
del protestantismo en Portugal. 

Dudamos mucho que con tales 
suscripciones se consiga ningún 
buen resultado. 

Cuando un pueblo abandona á 
otro sus minas, sus ferro-carriles, 
su política exterior é interior y el 
pago de todas sus atenciones, tiene 
mucho camino andado para aban
donarle la conciencia, si es que ya 
no hizo dejación do ella antes de 
solicitar sus favores. 

Inglaterra infiltrando su protes
tantismo en Portugal no hace más 
que lo que todo acreedor que cobra 
como puede. 

Cuando no en metálico en espe
cie. 

Esto no quita para que Portugal 
se crea el más independiente de Tos 
pueblos desde Aljubarrotn. 

Dejémosle en su santa ilusión. 
Nadie más propenso á soñar con 

la libertad que el que carece de ella. 

Sigue el general Alemán batien
do el cobre desde L a T r i b u n a , de 
Cienfuegos. 

Su último editorial es notable 
por lo bien que adjetiva. 

Véanse algunos párrafos: 
De cóleras legítimas hablan las sa

gradas Escrituras;—íVrtMÍMiirte nolite 
peccare—y en la situación política por
que corremos, sin rumbo ni dirección, 
en esta situación incierta, corrompida 
y trascordada, produce legítima cólera 
ó indignación jnstiñsada el procedi
miento de los jacobinos ra^« que nos 
llevan á paso de carga á la degrada
ción ó al desastre, al envelecimiento ó 
á la ruina, cuando no al encumbra 
irmrito de la engreiáA jaquetiere políti 
ca, ese injerto de trapaceros de princi 
pios y explotadores de situaciones. 

E i jacobinismo de última hora, peli 

groso y malsano, que ha invadido 
nuestra polít ica, paseando sus botas 
siempre dispuestas á pisotear honras 
y elevando al cielo polvaredas de un 
patriotiamo fiojido, de mera convenien
cia, empieza á dar sos pobres frutos; 
los frutos del desaliento en unos, del 
dolor en otros, de la repuls ión á la vi
da públ ica en los más , que se espantan 
y atemorizan al ver cómo sube la b a 
sura moral enlodando y emporcando 
cnanto á su paso encuentra. 

Abusando del sentimentalismo del 
pueblo cubano, moviendo sus pasiones, 
halagando sus debilidades, engañán
dolo, sin ser viriles ni ser honrados, ni 
dignos ni sórios, e s tán creando una si
tuación tirante de e n g a ñ o s y expecula-
oión, de toque de arrebata capas y de 
alejamiento de los que valen, los que 
antes de verse envueltos en el manto 
asqueroso y mugriento que cubre tan
to harapo moral, prefieren esconderse 
ya que no quieren luchar contra la 
perfidia y la dobléa, contra la ambi
ción desatentada y la diplomacia de 
baja estofa de los adueñados de la cosa 
pública á t í tulo de audaces, á t í tu lo de 
engre ídos . 

Pues Lacen mal en alejarse los 
que valen de la lucLa con esos ja
cobinos. 

Así no los vencerán nunca, ni se 
les llamará r a t é s con propiedad de 
lenguaje. 

Los otros jacobinos, de quienes 
estos son un pobre remedo, pudie
ron campar por sus respetos gracias 
á la cobardía de los demás partidos 
que huían de ellos, en vez de ha
cerles frente. 

Fué menester que el capitán cor
so se encargase de darles la batalla. 

Pero aquí no tenemos ningún 
Napoleón. Y el que Lace falta pa
ra exterminarlos hay que buscarle 
en la suma de esfuerzos de todos 
los hombres sensatos de la revolu
ción y de fuera de ella, que se inte 
resen de veras en salvar á Cuba. 

En la prensa de México acaba
mos de leer una reseña de la con
ferencia dada por el insigne Peza 
en casa de una distinguida señora 
americana, residente en aquella 
ciudad, sobre los poetas mexicanos 
y á instancias de la misma dama 
extranjera. 

Mientras los yankees en Cuba, 
auxiliados por los revolucionarios, 
hacen todo lo posible por destruir 
y aniquilar la hermosa lengua de 
Castilla, las americanas, en México, 
enamoradas de la sonoridad y be
lleza de nuestro idioma, no sólo se 
dan á estudiarlo si no que lo im
ponen á los oradores en sus fiestas 
de familia. 

Esto no sólo confirma el dicho 
de que la mujer aventaja en cultura 
al hombre en América, si no que 
nos da la clave para reconquistar 
el terreno perdido cuando llegue el 
día, que no parece lejano, en que 
aquí no Laya quien entienda el es
pañol. 

Nos bastará con que sigan imi
tando á las interventoras en sus afi
ciones elevadas y nobles, las mis
mas mujeres que hoy las imitan en 
su andar, en su tocado y en sus 
extravagancias. 

L a N a c i ó n compara á Máximo 
Gómez con Escipión, Agripa, Ger
mánico, Washington y Bolívar y, 
claro está, lo encuentra inferior á 
todos. 

—Siento no ser yo de la misma 
opinión, dirá Mac Kinley. 

Escribe el general Collazo: 
Dentro de la in tervenc ión america

na que de buena fó dicen en Washing
ton va á la independencia: 

¿Es necesario el nuevo juramento? 
Entidades cubanas, nombradas por 

e lección popular y que se dicen revo
lucionarias ó que provienen d é l a Re
vo luc ión: 

¿Pueden jurar al Gobierno america
no? 

¿ífo ha llegado la hora de que vaya
mos definiendo lo que hay de verdad 
en la farsa interventora? 

E l general Gómez dijo una vez que 
para hacer tortilla es preciso romper 
los huevos. 

Oreo llegado el momento, no de las 
desesperaciones; pero sí de las decla
raciones precisas. 

Dos años de pruebas bastan; el mo
mento es oportuno para que aclaremos 
si los cubanos podemos estar honrosa
mente al lado de los interventores, ó 
hay que dejarles solos con su responsa
bilidad. 

Aclarar cuentas no es pelear; haga
mos nuestra l iquidación desde ahora, 
con el pueblo americano; ya que con eí 
gobierno americano no sabemos ni 
adónde nos quiere llevar. 

E l señor Collazo quiere ser más 
papista que el Papa. 

Ha tomado á pecho un juramen
to que él no ha de preatar, que to
man á beneficio de inventario quie
nes lo prestan y que los que en
tienden de estas cosas están con
formes en reconocer que carece de 
eficacia para ligar las conciencias. 

¡Cuántos que juraron fidelidad á 
las instituciones españolas han de
sempeñado cargos en la revolución 
y los están desempeñando con los 
interventores, sin que se ruboricen 
ni sientan remordimientos! 

¿Y los quiere sentir por ellos el 
señor Collazo? 

Hombre, hasta ahí no hubiera 
llegado el mismo Jesucristo. 

á 
esc r i t a s e x p r e s a m e n t e 

PARA EL 

D I A R I O D E L A M A R I N A 

Madrid 8 de jun io de 1000. 

Peimndo on el eclipse del día 28 del 
pasado mayo, lo primero que ae rae ocurre 
decir, haciendo coro á lo que dicen tam
bién otras muchas personas con IUÍIS auto
ridad y habilidad que yo, es que el país ha 
demostrado una dispcsioión de ánimo que 
á la vez acreditan su cultura y buen ca
rácter. 

E l tiempo se mostró propicio; su amabi-
lidml fuó exquisita; así es que el fenómeno 
pudo apreciarse on toda su extraordinaria 
grandeza. El espíritu quedó perfectamente 
dispuesto á la percepción do emociones has-
tr hace poco peculiares de los hombres do 
estudio. 

Así es que no puedo da exclamar con un 
discrotíai ino escritor: 

"Hermoso ministerio el de la ciencia^ue 
reparte sus dones por igual á todas las cla
ses sociales, y que infunde on las almas 
Bentiraitntoa tan convenientes al progreso 
de los pueblos y á la cultura de los ciuda
danos." 

En Arganiacilla so observó admirable
mente el espectáculo dol eclipse. 

Fuó mucha gente de Madrid á este hu
milde pueblo que Corvantes hizo famoso. 

Entre las personas que hicierou el viajo 
figura la infanta Isabel; quien por cierto 
dijo al contemplar la totalidad del eclipse: 

"Si don Quijote hubiera visto esto, arre
mete contra e ísol ." 

L a augusta señora lamentó quo la falta 
de tiempo la impidiera visitar el pueblo, 
iloblemeate por uo ir á la casa de Cervan

tes. Entregó al Alcalde cuantiosa suma 
para limosnas. 

La Reina con sus hijos, presenció el 
eclipse desde la terraza de sus habitaciones. 

El Key muy aficionado á la fotografía, 
obtuvo alguna de las faaos priacipales del 
eclipse. 

La gente so moatraba especialmente sa
tisfecha por la puntualidad con que so de
sarrolló "el programa del eclipse." 

Era ¡digno de observar el contento do 
los espectadores al ver cumplidas las pro
fecías hechas por los sabios. 

¡Qué vivas aquellos, tan entusiastas, á la 
ciencia, á España, á todo lo grande, á 
cuanto habla, á la inteligencia, al alma! 

Flammarión, admirando laa magníficas 
palmeras de Elche, sobre todo una que 
tiene ocho brazos en forma de candelabro, 
quedó tan entusiasmado que cuando poco 
despuós le presentaron un álbum para que 
escribiera algo en él, expresó en francés el 
siguiente pensamiento: 

"Salud al Sol, adn durante el eclipsen-
salud á España, hija del Sol; salud, á sus 
palmeras y al padre Castaño, ministro de 
Dios, el eterno Sol '" 

El padre Castaño es el dueño del huerto 
donde estuvo Flammarión. En el álbum do 
una personalidad, también distinguida, de 
Elche, dice ¡así: 

" E l planeta que habitamos no es más que 
una provincia de la patria eterna. El hom
bre es un ciudadano del cielo." 

Flammarión visitó Toledo. Quedó en
cantado de las bellezas que esta histórica 
población encierra. Admiró cuanto de no
table hay en la imperial ciudad. Para to
das aquellas joyas tuvo frasea de elogio y 
admiración. Una de las cosas que más le 
llamaron la atención fueron loa monumen
tos mudejares de que carece en Europa. 

Tomó buena nota del curiosísimo "Deta
lle tradicional" observando en la Virgen 
de los Alüleritos, donde lasjóyenea solteras 
depositan un alfiler para que la imágen las 
conceda novio, y se propone tratar del 

asunto en artículos que hará pasado algún 
tiempo, porque actualmente no dispone de 
momento hasta dar cuenta en la Sociedad 
Astronómica de Francia de las importan-
íea observaciones realizadas durante el 
eclipse de sol, de las que está satisfecho. 

En el Alcázar fueron recibidos los expe
dicionarios en el patio de Carlos V por el 
coronel Ostenero y por varios oficiales. 

A l regresar á Madrid Flammarión fuó 
objeto de verdaderas ovaciones, lo mismo 
en varias estaciones del tránsito que al lle
gar á la casa donde habitan aquí, propie
dad del señor Griiardía, muy cerca de don 
de yo, ¡pobre de mí! vivo; así es que he po
dido procurar ver de cerca .al Ilustre sabio, 
al astrónomo-poeta; he podido pasar va
rias veces por delante de sus balconea y 
pasearle la c a l l e . ¡ p e r o n o he logrado 
verle bien, y admirarle cara á cara¡ ¡Cómo 
ha de ser! 

La Estudiantina Española le obsequió 
con una serenata. 

Flammarión salió al balcón, dió un viva 
España y otros á la armonía. 

La Sociedad Aatronóraica de Madrid le 
dedicó una artística y riquísima plancha de 
hierro y oro en que se conmemora el viaje á 
España del escritar ilustre. 

La reina se apresuró á recibir en audien-
particular á los esposos Flammarión, que 
llegaron á Palacio á las dos en punto, 
Nuestra soberana mostró verdadero conten
to al hablar largamente con el insigne as
trónomo, y con su señora. Presentóles á la 
infanta doña Isabel, la princesa de Astu
rias y la infanta María Teresa. Poco des
pués llegó el rey, quien habló también lar
go rato con Flammarión. 

Toda la familia real dirigió al ilustre sa
bio muchas preguntas sobre el último eclip
se; y desde la terraza contigua á las regias 
habitaaiones estuvieron todos contemplando 
el cielo. 

El ilustre autor de Lumen dió curiosas 
explicaciones, que fueron oídas con gran 
interés por el egregio auditorio. 

Dice L a D i s c u s i ó n , ocupándose 
en nuestro editorial de ayer: 

Con el t í tu lo qae precede á las pre
sentes l íneas, consigna hoy, en su edi
torial, el 7>iano, las impresiones qne, 
en su reciente viaje á los Estados Uni
dos, ha recogido su Director, el señor 
N i c o l á s Rivero. 

E l tono del art ículo es levantado y 
franco, pero la nota qae en él domina 
es el pesimismo más amargo y desa
lentado respecto á la lealtad con que 
el gobierno americano cumplirá el so
lemne compromiso contra ído con (Juba. 

Claro e s tá que no hemos de negar el 
derecho qne á cada cnal asiste para 
opinar y dedooir con arreglo á los d a 
tos que posea y los antecedentes que 
adquiera. Por el contrario, lo recono
cemos y respetamos, y mal podríamos 
contradecirlo, ignorando los elementos 
de convicc ión aportados a la forma
ción de tal creencia ó de tal juicio. 

Nosotros, por informes procedentes 
de fuentes—que fundadamente debe
mos suponer distintas de las en que 
bebió el Sr . Kivero, toda vez que nos 
autorizan á obtener opuestas conse
cuencias—pensamos de distinto modoj 
no sentimos vacilar la fe en la sinceri
dad con qae procede el gobierno de 
Washington, pero de todos modos 
creemos que de las impresiones reco
gidas y francamente consignadas por 
el D i A m o — y aunque sin compartirlas 
—podemos obtener una saludable ad
vertencia: la de que es necesario cen
tuplicar nuestros empeños y reafirmar 
nuestros propós i tos de obtener en el 
m á s breve plazo la consecuc ión de 
nuestras aspiraciones aunque sea 
sólo para evitar que pueda el tiempo 
¡ legar á dar razón y fundamento á la 
creencia de que la palabra del gobier
no americano no es tá próxima á cum
plirse, y de que son ya pocos los que 
a l lá se acuerdan de que aquí existe un 
pueblo ansioso é impaciente por ver 
transformada en realidad hermosa y 
solemne, la hermosa oferta de nuestra 
independencia y la solemne promesa 
de lajofní resolution\ 

Una sóla rectificación, 
E l pesimismo que en nosotros 

quiere ver el colega, no es nuestro. 
Es un don que nos hace la expe

riencia y que por cierto no agra
decemos. 

/Ojalá pudiéramos trocarlo por 
las doradas ilusiones de L a DÍSGU-
s iónl , y ahorrarle, con el reconoci
miento de nuestro error, las triste
zas del desencanto que acaso le es
peran! 

Londres, 25 junio .—La s i tuación de 
las fuerzas internacionales en el norte 
de Ohina va siendo cada día más difí
cil y peligrosa. 

E n el ú l t imo despacho que enviaron 
parece qae pedían socorro. Doce d ías 
han pasado sin saberse nada do la co
lumna del almirante Seymour fuerte 
de 2.000 hombrea. L a úl t ima vez que 
so recibieron noticias de ella, fué cuan
do se encontraba copada en mitad del 
camino que va de Tiensin á Pekin. E n 
la actualidad dichas tropas pueden 
haber llegado á la capital de China. 

Los extranjeros residentes en Tien
sin se han visto en grave apuro el jue
ves últ imo. L a columna qae se enviaba 
en su socorro, en número de mil pla
zas, fué derrotada el viernes por los 
chinos y se v ió obligada á re trocederá 
T a k ú . 

Los hombres que allí conocen el país 
y la s i tuación, creen que se necesita
rían más de 100.000 soldados para obli. 
gar á la China á ceder. 

Un telegrama dice' que los jefes de 
las escuadras extranjeras van de per
fecto acuerdo dirigidos por el vice
almirante ruso que ea el más antiguo 
en grado. ^ . , . 

U n parte telegráfico enviado ayer de 
Shanghai á la prensa dice lo sigaien-
te: 

«'Despachos oficiales japoneses con
firman la derrota de las faerzas aliadas 
que iban en socorro de Tiensin. 

Loa extranjeros de dicha ciudad se 
encuentran en s i tuación desesperada. 
E l almirante ruso Hildebraudt envió 
ayer á T a k ú 4 000 hombres de tropas 
internacionales con el objeto de liber
tar á Tiensin. Casi la mitad de estas 
tropas son japonesas, el reato lo com
ponen soldados de varias naciones. 

Los cañones que emplean los chinos 
alrededor de Tiensin son superiores á 
los que asan los aliados en este mo
mento, y tardarán a l g ú n tiempo en 
disponer de otros mejores. 

E l bombardeo de Tiensin continuaba 
el viernes. L a s tropas extranjeras 
construyeron parapetos contra las gra
nadas chinas, 

G r a n parte de estos parapetos son 
hechos con sacos de tierra y colchones. 
Los v í v e r e s escasean y el bombardeo 
continuo hace extragos en las tropas 
extranjeras. 

E n t r e los muertos quo tnvo la co
lumna de socorro, se cuenta el coman
dante del "Barfleur*'; las bajas de las 
columnas internacionales fueron 300 
hombres. 

U n despacho de Shanghai dice que 
las fuerzas aliadas volaron loa fuertes 
de T a k ú para poder enviar el mayor 
número posible de hombrea á T i e n 
sin. 

D íoese que han sido incinerados en 
T a k ú unos 2.300 cadáveres de chinos y 
so añade que en Tiensin fueron aaeai-
nadoa 4,000 chinos. 

U n despacho de Ohefú al "Daily 
Mail" fechado el 24 dice: "Son unos 
20.000 los chinoa que han atacado la 
columna de socorro que se dirigía á 
Tiensin con ametralladoras y fuerzas 
de campaña modernas. 

Los aliados tuvieron á bien reci 
rarse. 

E n v i a r destacamentos en forma se
mejante es una locura. Un desastre su
frido por los extranjeros aunque sea de 
poca monta, produce grandea alientoa 
entre loa boxeadores y ganan más te
rreno cuanto más se ve que la impoten-

En los elegantes y artísticos salones de 
la notable publicación titulada Blanco y 
Negro, se celebró un té, á las seis de la 
tarde; fué una fiesta brillante. 

Acudieron importantes personalidades 
dol mundo político y no pocos artistas, lité-
ratos, hombres de ciencia y periodistas. 
No faltó tampoco el elemento femenino. 

Mr. y Mad. Fllmmarión se mostraban 
muy satisfecho de su estancia en España. 

También fuó obsequiado el ilustre viaje
ro con nn explóndido banquete en el res
taurant Lhardy; y asistieron los directores 
de todos los periódicos madrileños; todos 
loa hombres de ciencias; todos los artistas; 
muchos políticos; los miembros de la Socie
dad Astronómica de España y muchas otras 
personalidades no menos ilustres. 

Los brindis, que inició el director de E l 
Imparcial, como organizador del banquete, 
fueron todos muy elocuentes. El don 
José Echegaray fué hermoso. 

Flammarión pronunció una brillante 
conferencia. Sabido es que el autor de 
Stela es un maestro en este género oratorio, 
tan popular en Francia. 

Los distinguidísimos viajeros han salido 
para Francia. ¡Ojalá sean eus impresio
nes tan gratas como las que su presencia 
ha causado en nosotros! 

En suma; que el espectáculo del' eclipse 
ha sido hermoso; que el tiempo se mostró 
amabilísimo; que los varios trenes dispues
tos para Argamasilla y Flasencia, salieron, 
según antes he dicho atestados; que la 
emulación se ha producido en todas las 
clases sociales, porque si los "trenes ele
gantes^ iban completos, no han estado me
nos favorecidos los "trenes populares"; 
que la humanidad ha realizado un avance 
más en el camino del progreso; que el siglo 
X X I podrá estar orgulloso de legar á su su
cesor tesoros de gran estimación; que en 
los mismos agasajos que se cambian por 
todas partes se han notado síntomas de 
gran cultura y, en fia que basta ya de 
eclipse. 

oia de los extranjeros para reprimir la 
insurrección. 

Todo el norte de China e s tá suble
vado. L a s hostilidades son en gran es
cala y ae extienden por numerosos te
rritorios, aegún órdenes dirigidas des
de Pekiu. 

E l general Y a n n Shi K a i , goberna
dor de Shan Tung tiene á su disposi
ción 11.000 hombres organizados é ins
truidos por militares extranjeros y ar
mados de fusiles Maueer, 

E s a s tropaa chinas debían ir á T a 
kú, mas la toma de loa fuertes por la 
escuadra aliada les impidió l l e g a r á 
dicho punto. 

Londres, 2o junio. — E n Cantón los 
boxeadores fijan carteles inceudarios 
con letreros que dicen lo siguiente: 

"¡Matad á todos loa alemanes, á t o 
dos los franceses, los americanos y los 
ingleses! P a r a que la paz reine en el 
pueblo chino es necesario que todos 
los extranjeros sean arrojados del pa í s . 
Bate resultado podía obtenerse en bre-
v e a d í a s ai unimos nuestras fuerzas." 

E l almirante ing l é s ha ordenado el 
env ío de cinco craoeroa m á s á China. 

E l corresponsal del "Tiraea" en Shan
ghai dice: 

"Sheng, director de Telégrafos , de
clara qne ha recibido informes, s e g ú n 
loa cuales, loa extranjeroa en Pekin ea-
tabau sanos y salvos en 20 de junio; 
pero todas las legaciones han sido que^ 
madaa, excepto las de Inglaterra, A u s 
tria y B é l g i c a . " 

Andrés Segura, don Luis Testar, don 
Santiago Ledo, don B É i l i o Valdóa V a -
lenzuelay don Lui» P. Pimente). 

A l Juagado de primera instancia del 
distrito Sur, don A n d r é s Garc ía , don 
Francisco B a ñ o s , don Ricardo del 
Campo, don Hafael del Pino, y don 
Luis J . Sonsa. 

A l Juzgado de primera instancia 
del distrito Este , don Francisco de 
Castro, don Nicanor del Campo, don 
El ig ió Bonachea, don Joeó A . Eodrí-
guez, don Joeó É a m ó n Cabello y don 
Mariano Quas. 

A l Juzgado de primera instancia 
del distrito Oeste, don J o s é Begea, 
don Luis Mazón , don Alfredo Montal-
ván , don J o s é Ramírez Ovando, don 
L u i s Sonsa Vega y don Mariano Q u e -
sada. 

S O C I E D A D D E N T A L 1)3 LA. H A B A R A 

E s t a sociedad calebrará ses ión pú
blica ordinaria wl lunes 2 de julio, á 
las siete de la noche, en ea local calle 
de Industria número 126, con la si-
gaiente orden dél día: 

Io Caries del maxilar inferior, por 
el D r . Beaajardin. Ging lv i t i i ulcerosa 
de nataraleaa pa lúdica , por el doctor 
Espinosa. 

2° L a oooaina y sus indicaciones, 
por el dootor Calixto Valdóe. 

E L SENOE MBNÉNDHZ B1NITSZ 
Con motivo de haber comenzado á 

hacer uso de la licencia que le fué oon-
c e d í d a por enfermo el Secretario de la 
Sala de Gobierno de esta Audienc ia , 
don I saac Carri l lo , ae ha encargado 
interinamente de dicha secretar ía el 
oficial de la misma, don Ricardo Me-
n é n d e z B a n í t e z . 

P a r a el cargo de oficial qae desem
peñaba el señor Menéndea ha nido 
nombrado interinamente el antiguo 
empleado de la misma, don J o s é Agus
tín Duque de Heredia y Cabello. 

RENUNCIA 
E l doctor Alfredo Zayas, Subsecre

tario de Just ic ia , ha presentado la 
renuncia de su cargo. 

LOS JCZaADOS MUNICIPALES 
Por la Secretaría de Jastioia se ha 

diapuesto que en el dia d« hoy, y á 
falta de loa titulares eloetoa el 16 de 
Junio ú l t imo, se encargaan do los J a z -
gadoa municipales de loa distritos 
Norte, Sur, Este y Oeste do estfc capi
tal y los de las ciudades de Matanzas 
y Santiago de Cuba, los Jueces muni
cipales de los distritos de Guadalupe, 
J e s ú s María, Bé lón y Pi lar de esta 
ciudad, y loa de loa distritos del Mer
cado de Matanzas y Norte de Santia
go de Cuba, ó en su defecto los suplen
tes respectivos, loa cuales desempeña
rán lea citados Juzgados hasta que 86 
presenten loa titulares. 

E L GENERAL QUINTÍN BANDERAS 
E l dia 29 v i s i tó el general Q u i n t í n 

Banderas el pueblo de B olondrón, s a 
liendo despuóa para Corral Falso, don
de l legó ayer. 

Hoy v i s i tará dicho general la vi l la 
de Jovellanoa. 

L o acompañan en au excurs ión por 
la isla sna ayudantes, so médico el 
doctor Veit ia y el teniente coronel 
Lázaro Cuevas. 

E L SEÑOR ESTRADA Y M03A 
A bordo del vapor americano l i a -

vana aalió ayer tardo para loa Estadoa 
ü n i d o a , acompañado de au familia, el 
licenciado don Nioaslo E s t r a d a y Mo
ra, presidente de üa sociedad Vi l la -
reña. 

A deapedirlo paesron al vapor E a -
vana varios amigos del señor E s t r a d a 
y Mora, así como maohoa miembros 
fle la citada sociedad vlllar«ñe», los 
cualea salieron en un remolcador hasta 
la boca del Moim-

F I E B B E AMARILLA 
Se ha presentado un caso de fiebre 

amarilla en el barrio de Mata, término 
municipal de Cartagena. 

E l atacado hace pocos diaa desem
barcó en esta isla, siendo au naciona-
idad españo la . 

APROBACION 
So ha aprobado el reglamento for

mado por el ayantamieuto de Santa 
Ana , para cobrar loa arbitrios sobre 
alcoholes. 

" E L GLOBO" 
Don Manuel M u ñ í z ^ García ha pe

dido autorización al Alcalde Munici
pal de Cienfuegos para publicar en di
cha ciudad un periódico titulado Ml 
Globo. 

NO HA LUGAR 
E l Gobernador C i v i l de esta ciudad 

ha resuelto que no ha lugar á la alzada 
que contra candidatos electos ha pre
sentado el elector del término Munioi-
pal de Regla, don Nicanor Trelles. 

MOVIMIENTO CARCBLAEIO 
L a existencia de preaos en la cárcel 

de esta ciudad era ayer de 210. 
RECOMENDACIONES 

L a Secretaría de Estado y Goberna
ción ha recomendado al Gobernador 
Militar de esta isla, que aoceda á lo 
qae ha solicitado don Antonio Salas 
para su inscripción comooubaio ea ei 
Consulado Americano de Baroelona, 
toda vez que él es cubano de naci
miento. 

INCENDIO 
E l Alcalde Municipal d e Q a i v i o á n 

ha telegrafiado al Gobernador Civ i l de 
la Habana, participándole que á la 
una de la madrugada del 29 del aotual 
se declaró fuego en la iglesia de dicho 
pueblo, encontrándose deshabitada ó 
ignorándose el origen del inceudio. 

LOS ESCHIBANOS 
E l Gobernador Militar de esta isla 

ha aprobado la siguiente diatribución 
de escribanos para los cuatro Juzga
dos de esta ciudad. 

A l Juzgado de primera instancia del 
distrito Norte, don Arturo Galletti , don 

D E L DIA 30 
A la ú l t ima ses ión del Ayuutan ien-

to nombrado por el Gobernador Mili
tar de la Sftbana, que se e feetnó ayer, 
concurrieron los Ooncejalea s e ñ o r e s 
Oowley, Bsrr i z , Measooier, G ó m e z , 
Caauüo, San Martín, V á r e l a Z e q a e í r a 
y R o d r í g u t z P a r r a . 

Bste úl t imo, como primer teniente 
Alcalde, pr&gidló la ses ión , que comea-
zó á laa cinco y diez minutos; y des
pués do aprobada el aota de la s e s i ó n 
anterior, se dió caenta coa varios ex
pedientes da escasa importancia. 

Scguidftmsnte faé leída por el em
pleado señor Rodr íguez Cáoerea, que, 
como «Ü d í a s anteriores, ac tuó de ee-
erstario; por hallaras en otras ooapa-
cion«s al propietario señor Iznaga, 
una mooida d« los soñorea Gómez , 
Meíssonier y P a r r a , pidiendo ana gra-
t iñoaoión para varioa empleados de la 
Contad aria, D e p o s i t a r í a y A l c a l d í a 
por «ervie ios prestados al Municipio. 

£31 señor Barría se opuso á que ae 
conc»diera gratif icación ó remunera-. 
oión algnsa, por entender qae de la 
C a j a dal Ayantamiento no se debe de 
sacar cantidad que no e s t é consigna
da ea presnpaesto, y el Cabildo de con
formidad acordó que no era de acce-
dereft á dicha solicitad ai á ninguna 
otra semejante. 

8a d ió ouftDta con el informe del 
Abogado Consultor del Ayantamieuto 
señor Fosta , favorable á la reclama
ción de los encomenderos del Raatro de 
ganado menor por santidades iadebi-
damente sobradas por cada ctrdo, y 
d e s p u é s de un debate en que tomaron 
parte loa señores Ü o w l e y , Barría y 
San Martin, se acordó qae el asunto 
pase á la oomiaióa de Hacienda, reco
mendándolo al nuevo Ayuntamiento 
para qae lo tome ea ooaaiderac ióa lo 
más antes posible. 

Q u e d ó sobre la mesa la comonioa-
oióa dal general Wil l iams Ludlow so
bre fus ión del Ayuntamiento de Re
gla al de la Habana y Analmente ae 
dió cuanta con loa preaupaeatos, ouya 
d iscus ión había quedado aprobada pa
ra ayer, coaa ignándose en aota la s i 
guiente nota á propuesta d«l señor 
San Martin. 

Que el Ayuntamiento saliente reci
be de su oomisión de presupuestos la 
labor d« é s t s ; pero que, atendiendo á 
obeerveelonsa de loa miembros de la 
misma, deja la aprobación de dicho 
presupuesto al naero Ayantamiento, 

| porque entiende qae, en primer lagar, 
non él cambio de sistema m a u i o i p a l 
aaansiAdo, las neossidadea han de ser 
mayorss y seguramente distintas, y 
los recursos diferentes también; y eu 
segundo lugar, porque sería obra poco 
cuerda y nada gsneros» , crear al pri
mer A f untamisrito de e lecc ión popu
lar dificultades sin cuento, encerran
do en ios l ími tes de hierro de una ley 
da proaupusstoa, hecha con los insuri-
cicatea eiementoa qae hoy existen y 
con desconocimiento do las futuras é 
inmediatas necesidades de la Corpo
rac ión . 

A l a s seis y ouarto se l e v a n t ó la se-
seaióa. 

ifum d i T u mm 
JUICIO ORAL 

Abierta la ses ióa , el letrado señor 
Roig, defensor del señor Valdéa Ló
pez aolioitó de la Preaidencia que se 
pidiese & la Adminiatraoióa de la 
Aduana varias hojas, cuyos números 
dió, despaahadaa d e s p u é s del procesa
miento de su defendido y qae han si
do aforadas por las mismas partidas 
del Arancel porque aforó las sayas el 
señor Valdéa Lópea. 

E l señor P r e s í d s n t e a n u n c i ó que se 
iba á proceder á la prueba test iñoal . 
Blata comeaaó por el exámen del Con
tador de la A d a a n a Mr. Bai lar , euyas 
maoifestaeioaee uo arrojen nada en 
contra de loe proeeeadoe, siendo por 
el contrario favorables A é s tos cuanto 
dijo on donteetaaión á pregaataa qne 
le hiciera «1 doctor Baatamaute, de
fensor de los señoree Aralaoe y L a r r a -
zabal, sobre todo la declaración que 
hizo, oou varias hojaa á la viata, de 
que era imposible determinar ai esta
ba bien ó mal hecho nn aforo, no te
niendo la mercancía de maniüeato pa
ra examinarla. 

Con motivo de la manifestación qae 
hizo Mr . Bal ler de qae era por com
pleto ageno á los aforos, en los qae no 
tenía intervención de ninguna olaae, 
propuso al doctor Coeto un careo entre 
el teetigo y el procesado aefior Valdós 
López, el cual cons ignó , con la c lar i 
dad que acostumbra á puntualizar sus 
declaraciones, que cuando un emplea-

A otra cosa: 
La reina ha adquirido los siguientes cua

dros en la Exposición del Círculo de Bellas 
Artes: Efecto de luna, de Amezúa; Un es
tudio, de Balaca; Primavera, paisaje de 
Cardona; ¡Viva Españal, acuarela de Fe-
rrant; Pájaros, de Fernando Prancós; Una 
vendedora de pescado, acuarela de Eugenio 
Oliva; Borrnchona, de Trinidad Rosillo, y 
Paisaje de Garay, de Ramón Zabíaurri. 

Ya he hablado á ustedes de la Exposi
ción Goya, ¡esa nombrada maravilla!; ahora 
me toca decir algo de la visita rógia (i esta 
Exposición-

La reina vestía traje de paseo color helio-
tropo, con sombrero oro viejo y blanco; la 
princesa de Asturias y la infanta María 
Teresa llevaban trajes azul obscuro; y la 
infanta Isabel; traje morado. 

Acompañando á las augustas damas iban 
la condesa de Sástago, la duquesa de San 
Carlos, la condesa viuda de Toreuo y el du
que de Sotoraayor. 

Lo mismo la reina que las infantas con
templaron admiradas las obras expuesta?; 
cuanto más se fija la atención en ellas, raáa 
agradan, más asombran. 

El concurso de fotografías organizada 
por L a Ilustración Española y Americana, 
y de cuyo lisongero éxito creo haber dado 
á ustedes cuenta en tiempo oportuno, mere
ció el honor de que la familia real cediera 
los salones de su Biblioteca, donde coloca
das las fotogjaíias en elegmle panneaux, 
pudieran apreciar los adelantos de este ar
te, principalmente en los últimos años. 

Sabido es, por otra parte, y on esta Carta 
ya lo indico, la gran afición que el rey tiene 
á la fotografía y la atención que á eu traba
jos prestan sus hermanas, siendo estos loa 
motivos que movieron á L a Ilustración 
Española para solicitar que se le concedie
ra visitar la Exposión. 

Y tanto el rey, como la reina y las infan-
tan, vis i táronla Exposición con gran dete-

Í nimiento, haciendo muchos elogios,- tanto 
de la perfección que en el manejo de los 

aparatos domnestran los oonourrentes, como 
del buen gusto que ha presidido á la elec
ción delosaBuntoa, 

L a fiesta quo la otra noche dió en sus 
habitaciones, y en honor del archiduque 
Fernando, la infanta doña Isabel resultó 
precios». 

Desdo la meseta alta de la escalera prin
cipal de Palacio á loa aposentos de la au
gusta dama, «e había tendido una alfombra, 
marcando á los invitados el camino que 
hablan de seguir; camino realmente sem
brado de floree; camino seguro de llegar á, 
la alegrí», de ir de regocijo en regocijo, y 
de admiración en admiración también. 

E l vestíbulo ó entrada de las babitacio-
nes de S. A , quedó convertido en salón 
de hujfei. 

Decoraban las paredes admirables pas
teles Tiejsolo. 

En un saloncito, á la izquierda de la aa-
lete, «o había instalado el tocador de seño
ras, cubriendo las paredes hermosos tapices 
con escenas del Quijote. 

Estaban abiertos á los invitado» la sale
ta, la antecámara y la cámara de la infan
ta, ámplios salones donde con holgura die-
currían los trescientos invitados. 

E l baile fué en la cámara, ee bailaron 
valses, rigodones y lanceros, y á laa once 
de la noche comenzó el cotillón, de 16 figu
ras, que dirigió la infanta Isabel con el 
conde de Luna, primogójito de los duques 
de Granada de Ega. 

Los regalos del cotillón, consistieron on 
guitarras, capfcafiuelas, panderetas, fosfore
ras do plat», bastones, lapiceros, lazos con 
cascabeles da oro, bandas, figuritas y otras 
monadas por el estilo, valiosas todas. Como 
detalle de previsión, elegancia y esplendí . 
dez, distribuyéronse lindas bolsas de creto
na para guardar las regalos de la fiesta. 

Además de los invitados, conoumeron la 
reina y las princesas. 

E l archiduque Fernando vestía de UDÍ-
fornje de gala «on la banda del collar de 
Garios l í í . 

do de la oficina liquidadora no estaba 
de acuerdo con el aforo hecho por el 
Viata, acudían amboa ante el Conta
dor Mr. Baller, el cu^.l resolvía el con
flicto dando au opinión, puea és ta , bue
na ó mala, no era discutida, sino se 
acataba inmediatamente, cualquiera 
que fuere el derecho que asiatieaa a! 
empleado para oiría ó nó. E l aefior 
Valdóa López puaó a ta Sala el ejem
plo de qae un vista respecto á una i n 
dicación del Contador Mr. Baller, se 
encontraba en el propio caso de nn 
juez ante una indicación del Preaiden-
te de la Audiencia. 

üec lararon d e s p u é s los seQores Le-
febre (D. Luis ) , de la Presa, Fernán-
dez Castro y Vega Ortega, ex-empica
do de la Aduana el úl t imo y comer-
ciantea los primero». 

Laa declaraciones de estos testigos 
carecieron de importanoi», excepto la 
de don José Fernández Caatro, de lu 
casa Importadora de papel de Castro 
Fernández y Cotnp. el oaal por su 
práct ica en el giro y por la ainoeridad 
qae parecían tener saa manifestacio
nes, fué utilizado por la Sala y loa Le
trados como perito que i lustró á todos 
en lo que se relaciona con el papel. 

E l testigo Carlos Arnolto, después 
de jurar decir verdad, no dijo nada, 
pues fué autorizado para retirarse por 
no tener el F i sca l , loa Letradoa, ni el 
Presidente ninguna pregonta que di
rigirle. 

Rabana, Junio 29 de 1900. 
AZÓOAKBS.—Aunque quieto este merca

do, rige muy sostenido, á consecuencia de 
las noticias recibidas diariamente de los 
mercados consumidores; hay de parte de 
los compradores buenos deseos de operar, 
pero la falta de lotea ofrecidos á la venta 
coarta las ventas y las pocas que se efec
tuaron durante la semana lo fueron para el 
consumo local, á precios que acusan una 
pequeña alza sobre los que ban venido pa
gándose últimamente. 

Las únicas ventas que se dieron á cono
cer esta semana suman como sigue: 

1,950 aacos centrífuga, pol. 94[96, en va
rias partidas, de 5.60 á 5.71 rs. en el 
muelle y paradero y de trasbordo, 
para la especulación y el consumo 
local. 

Agotadas casi por completo las existen
cias en poder de los hacendados y especu
ladores, es probable que no habrá venta al
guna de consideración que anunciar basta 
que no principie la próxima zafra, necesi-
tándoee parael consumo local las pocas par
tidas existentes aquí y en la costa. 

Al cerrar, ootizamoa nomlnalmente, da 
5.9il6 á 5.11il6 rs. arroba, por centrífugas, 
de buena oíase, base 95i(96 de polarización 
d e 4 ? i á 4 | r 8 . id. por azúcares miel, de 
88i90. 

E l movimiento de azúcares en los alma
cenes de esta plaza, desde 1° de Enero á 
la &oha, es el siguiente: 

SACOS. 

Existencia en 1° 
de Enero,.. 

Reelboa hasta 
el 29 de Ju
nio 

Total 
Salidas, basta 

el 29 de Ju
nio 

Existencias ac
tuales. Sacos. 

Id. Barriles. . . . 

1900. 

25.584 

181.562 

207.148 

102.101 

44.785 
8.301 

1899. 

12.31fi 

280.294 

292.610 

171.133 

121.477 

1898. 

2.688 

218.767 

C E R A . — L a blanca sigue escasa y coa 
reducida demanda, por cuya razón rigsa 
sus precios con alguna irregularidad. 

Moderadas existencias de la amarilla, 
que tiene regalar demanda á la anterior co
tización. 

221.405 

120.911 

94,494 

Durante la semana pasada ha llovido de 
una manera bastante irregular; en algunas 
comarcas la cantidad do agua oaida ha si
do tan abundante que ha entorpecido nue
vamente el trabajo en el campo, mientras 
que en otras, ha llovido poco ó nada. 

E l aspecto de los campos ea en general 
buene, excepto en algunas localidades de 
terreno bajo en los qae se teme que el ex
ceso de humedad pueda á la larga resultar 
perjudicial á la caña, deteniendo su desa
rrollo y pudriendo sus raíces. 

Según noticias de la provincia de Santa 
Clara, el aumento dado esto año al cultivo 
de la caña on dicha provincia se calcula 
de 400 á 500 caballerías; las plantas ferro
carrileras de varios centrales han sido de
bidamente reparadas y prolongadas hasta 
colonias distantes y no obítante la escasez 
de fondos, resultante de la gran merma en 
la última zafra, la potencia productiva de 
muchos ingenios sorá considerablemente 
aumentada para la zafra venidera. 

Todas estas mejoras se están llevando á 
efecto con dinero cubano y español, pues 
sigue brillando por su ausencia el capital 
americano, el que, seguramente se deter
minará á afluir á Cuba cuando no haga 
falta. 

TABACO.—ñawa.—Con regular deman
da, particularmente por clases aparentes 
para la exportaoióu, la diferencia de pre
cios entre vendedores y compradores sigue 
dificultando las operaciones, habiéndose 
vendido de $50 á $55 qtl. algunas vegas de 
Partidos para Alemania. 

En el campo se mantiene regular la ani
mación para la adquisición de tabaco de 
Vuelta Abajo, Semi Vueltas y Partidos, en 
tercios ó en matules, disponiéndose algu
nos cosecheros á escoger sus vegas por su 
cuenta. 

En Remedios, los precios que abrieron de 
$15 á $10, rigen hoy de $12 á $14 qtl. y se 
teme bajen más, pues los mercaderes, á fin 
de deprimir el mercado, exageran el monto 
de la cosecha y callan que no quedan exis-
tenoias de la anterior. 

Torcido y Cigarros. •<— Poco movimiento 
en las fábricas de esta ciudad, y algo más 
acentuado en las qne están establecidas en 
los pueblos vecinos, 

Ea también escasa la animación que se 
nota en las fábricas de cigarros, por cuyo 
producto ha dooaido bastante la demanda 
últimamente. 

AGüARbiBNTit. — Existencias reducidas 
por las cuales rigen los precios con tenden
cias al alza, á pesar de la poca demanda 
para la exportación, oon motivo de la ma
yor escasez de las míeles. 

Cotizamos de $19 á $21 pipa, base 22 
grados, en casco de castaño, sobre el mue
lle, y de $18 á $19 los 130 galones, sin 
casco. 

MIEL DE CAÑA.—Exhaustas las exlsten-
oias de primera y muy reducidas las d© se
gunda, cuyos precios rigen soatenidoa de 
$9.50 á $10 por bocoy de 17o galones. 

El ootillóu terminó después de las tres 
de la madrugada. 

Gran número de tiradores acudieron tar
des pasadas á la Casa de Campo, á dispu
tarse el premio de la Infanta Isabel. 

Comenzó á tirarse á lastres y media, to
mando parte el duque de Calabria y don 
Carlos de Borbóo; los señores Alvares, Par-
diñas, Labayen, Camina, Valdegrana, Os-
borne. Toro, marqués de López Bayo, P a 
rejo, Cantilio, Olivares, Davies, Ballesteros, 
Salamanca, Luque, Nájera, duque de A -
rión, San Miguel, marqueses de Ivanrey y 
Candelaria de Yarayabo, López Koberts, 
Martes, Liñán, Urcola, Ocha, Herrero, 
Espinosa, Bruguera, conde de 0'Brien, 
Gordón, duque de Taransón, marqués de 
Argudín, Bermejilio, marquéis de la Rodri
ga, ürzais, Maldonado, marqués del Ris
cal, condes de la Quinta de la Enjarada y 
do San Román, Caio, Hurtado, Terán, mar
queses de Castelar y de Toloea, conde de 
Santa Coloma, barón de Yecla, Valderra-
ma, üdaeta, marqués de Monteagudo, San
tos Snárez, WeBolouski, Caña, Avid y 
marqués de JorpoBancho. 

En esta tirada se dió el caso de que casi 
todas las raejoras escopetas hicieron cero 
en las primeras vueltas. 

Al octavo pichón quedaron únicamente 
tirando don Caríoa de Borbón y loa señores 
Toro y marqués del Riscal. Al noveno pi
chón S. A. hizo cero y sus otros dos cou-
tríucantes mataron igualmenfe al décimo 
pichón. 4i:Di?99 tiradores erraron el pichón 
número once. Por fin, el pichón doce, que 
erró el señor Toro, fuó muerto por el mar
qués del Riscal, ganando, por lo tanto, éste 
el premio de la infanta doña Isabel. 

El premio consiste en un juego de petaca 
y fosforera de acero empavonado, oon los 

[ cuatro ángulos de brillantes. 
' Las apuestas füerou nutuerosíslmas, ao-
i bre todo durante ios «tapates da los «eñorea 

MIEL DE ABEJAS.—Reducidas las entra
das del campo quo signen realizándose de 
momento, sin variación on sus antóriorea 
precios, de 40 á 48 ots. galón. 

MERCADO MONETARIO 
Y DE VALORES 

CAMBIOS: Con escasa demanda, el mer
cado rigió quieto y loa tipos experimenta
ron un pequeño quebranto, del cual ee repu
sieron parcialmente al finalizar, debido á 
haber mejorado a lg í la solicitud, dando 
lugar á que se efectuaran un regular nú
mero de operaciones, cerrando hoy la plaza 
más tranquila y sostenida á las cotizaciones 
estampadas en la primera plana de eata 
edición. 

ACCIONES y VALORES: Debido á una de
manda algo más activa, la Rolsa ha deno
tado mejor tono esta semana y se han efec
tuado regularos ventas, con alza en las 
cotizaciones de todos loa valores on que se 
ha operado, que son acciones del Banco 
Español, que subieron con relación á la 
anterior semana, 4 3[4 puntoa; Gas Hispano 
Americano, 2.1[8 id. Ferrocarriles üoidoa, 
1.5[8 y Cárdenas y Júcaro, 4.1)2 Id . 

MOVIMIENTO DB METÍLICO: El habido, 
desde Io de Enero os como sigue: 

ORO. PLATA. 

importado ante-
. nórmente $ 754.213 $ 342.385 
Importado esta 

semana " " , 

T O T A L hasta el 
29 de Junio. . . " 754.213 " 342.335 

Idm. igual fecha 
1899 " 9.657.844 " 3.904 
Se ha exportado este año, en Igual pe

riodo, lo siguiente; 
OKO. PLATA. 

Exportado ante
riormente $ 3 302.150 $ 220.002 

Exportado esta 
semana " " 

T O T A L al 29 de 
Junio " 3.302.150 " 226.0Ü2 

1 
Domingo 

E N T R E P A G I N A S 
U n a h o j a 

d o m i i k l m a n a q u e 

E n el calendario de 
B ó m n l o era el quinto 
mes del í*flo y por eso 
«e llamaba Quintilee. 
Marco Antonio, eu me
moria (le Jal lo üesar , 
que nació en 8u d n o d ó -
ciroo dia, le dió tuáa 
tarde este nombre, y 
oou ó! figura desde en

tonces. Loa romanos lo consagraron á 
Júp i t e s , al qne representaban bajo la 
figura de nn joven desnudo, de tez mo
rena, oon nna canastilla de frutas en 
la cabez» y un haz de espigas en la 
mano. 

L a Iglesia consagra el mes de julio 
á la Preoiosíeíma saugre do Naestro 
Señor Jesucristo. 

• » 
Hasta hace pocos meses, eo julio co

menzaba en España el año oficial, esto 
es, el año en qne regían los nuevos 
presupuestos. Ahora ha desaparecido 
por una nueva ley esa costumbre, y ei 
año natural y el año oüeial empiezan 
el 1" de euero.No era moderna esta ley, 
pues Oiceron dice que en loa primeroa 
diaa de este mea ex i s t ía la oostambre 
de considerar termina les los contratos 
de airendaraiento, que so renovaban ó 
sastituiau por otros hasta, el aflo p r ó 
ximo. 

Dos revoluciones célebres, realiza
das en este sig'lo, regísbfó la historia; 
E n Francia , la de 1830, que dió por 
resultado la expuls ión del trono de loa 
Borbones, y en Espafla, la de 1801,que 
l levó al gobierno á los progresiatas,ba
jo la jefatura de Espartero, despuóa 
de la batalla de Vicí i lvaro. 

E l 22 de julio comienza la Canícula , 
oon su séquito de oalorea Hofocftiitcs. 

E l 25, celebra BapaQfi la üesta d« su 
P a t r ó n Tutelar, 8;uitiago el Mayor. 

E l infatigable investigador de cu-
riosidadea hiiUóricas 1). Felipe Ploa-
toste nos recuerda que no ea el mea de 
julio de los íneppá afortunados ea el 
número de nacimientos de españolpa 
ilustres en las letras. (Jomo que eu sus 
diaa vieron por primera vttz la luz poe
tas como don Luis de Góngora v A r -
gote. que nació ea Córdoba eu 1561, y 
D. J o s é Oaflizares, que vió la luz en 
Madrid en 1070, historiadorea como D. 
Antonio de^tíoli8,qne nació en Alcalá el 
aflo 1610, y el P. Bariqfte Flores, en 
Villadiego, eu 1702; escritores y lite
ratos como D- Diego üovarrubias , que 
nació en Toledo el uño irilL'j D, P.edro 
Rodríguez Oaraponaam'.-:. ea Santa E5a-
lalia de Sorribas, en 1723, y D . Anto
nio Alca lá Galiano, en (J4diz,en 1788, 
y arquitectos como D. Ventura Kodrí-
gnez, que nació ea Oieuuozaelos 6a 
m u 

A s í mismoo los anales do la i rupia-
eable muerte recuerdan ea este mea la 
del profundo teólogo y naturaliBL* A-
rias Montano, en 1598; la del iu-ngne 
jesuí ta Antonio Escobar, en 16G8; la 
de los pintores Pablo de C é s p e d ^ , en 
1008, y Leonardo Aleaza, eu 1845; la 
| e Domingo de Silos Moreno, ea 1780; 
la del comentador del (¿ufjots, l ) . Die
go Olemeneín, en 1843, y /a del filoso
fo D. Jaime Balmes, eu 181!), 

L a instrucción públ ica tiene, por úl
timo, sigue diciendo Picatosto, mu
chas y gloriosas e íemérides en este 
mes en España . E n él se fundó, en 
1501, la Universidad de Santiago, se 
expid ió la Bola para la creación de la 
de Granada en 1531, y HO i n a u g u r ó l a 
de Alca lá ea 1508; en él se olearon el 
Conservatoria de m ú ú c a de María 
Oristin&, en 1830; el Instituto rie Avi 
la, en 1839; el de Oaba, en 1803, y se 
inauguró la Kscuela Normal de la Uo-
ruña; en 1774. se insta ló e l . f aad ín Bo-
táuico en el sitio que ocupa, balo la 
dirección de Gómez Ortega; se oreó el 
Cuerpo de ingenieros de minas y la 

marqués del Ilisoal y Toro. Este últtmo 
alcanzó el segundo premio. 

Queden otras noticias para la próxima 
Carta. 

En esta ya no queda espacio para más. 
Pero no la cerraíó slu decir algo que es 

iraportautísirao para mí. 
Ya saben ustedes, y esto no perdono opa-

sióo de expresarlo, mi cariño á Cuba; cari
ño tan sincero, quo j a m á s se entibia y por 
el cual todo lo que con ella ee relaciona rae 
interesa grandemente. 

Así es qqo cuando llegan A esta casa los 
uúine.roa del DIARIO DK LA MAKÍNA, llega 
con «líos una Batieíacoióp, la inmensa d© 
leerlos, y de vivir con mis paiaauos siquie
ra un ratito. 

Cuando veo mis pobres escritos publica
dos, me pongo más ufana de lo que a esta 
fecha pueden hallarse los (pie han acudi
do al erapróstlto con su ruidoeo turbión de 
millones. 

Pero cuando me sucede lo que anteayer 
rae aconteció, entonces ya no quepo en mi 
de gozo. 

Figúrense ustedes, amigas raías, que al 
leer el número de esto periódico, corres
pondiente al 25 de Mayo, ino hallo grata
mente sorprendida por el articulo al cual 
sirve de epígrafe mi modesto nombre. 

En este escrito, precedido do elocuente 
preámbulo, Van reproducidas las líneas que 
un semanario de esta corto ha tenido la 
amabilidad de dedicarme, á modo de valio-
60 marco para mi retrato. 

Si mucho me halagó lo que tuvo á bien 
decir L a Ehgancia, muchíslíDO tarablón 
me halaga que el DIAKTO DE ¡.A MARINA, 
nada menos, se haga eco de ello. . . . j 

Mi reconoolmlonto es profundo; también . 
lo es mi orgullo. 

Si yo creyera que es posible darse toHÜ,'v 
en esta ocasión me lo daría. 

Gracias, gracias mil á todos; á todofl; «í. 
¡lío merece tanto 

i . 

m í 



FíESTAS E L LUIÍE?Í Y ifAHITEIS 
ÍPnafrla de Almartón, en 1 7 7 7 , y e-
fpndó la B i b í i o t e o » de Valenc ia , e» 
17W sobre el magnifloo donatiTo d( 
2ü,fü» voiatnoaen hecho por P é r e z 
Bayer^ y ú l t i m a m e n t e , por una o o i n 
oideaoU verdaderamente ex traQ», er 
3ate mea se crearon loa dos p r i m e r o s 
Arohlvon del r<»lno, el de 9f m a n c a s , er 
lOfífi, y el do AloalA, en 1858 . 

l l M P O t t T E R . 

P A R T I D A 
A bordo del Vüprir ¡ ¡anana, qae zar 

pó de este puerto en la tarde de ayer 
COD rombo (i Nnw York , embarcó n n o a 
tro particular y ost mado amigo d o n 
ManuH OarraDBa, 

E l ftefior Oarranca va á tomar parte 
en el Oongreso iiWernaoional de la 
cnuipaDia Qaoioaal üask K&gister, qae 

oéiebra actunimcnte en el estado de 
Olí ¡o, 

Fel ía vitije. 

B U M O N H W R R A T B 
El vapor oorroo Monserrate salló do Cá

diz oon dirección á este puerto y esoalns 
en Nuova York ayor lúa dos de la tarde. 

C O B B B O O B E S P A Ñ A 
Con rumbo á Nueva York, Cádi«, Bar

celona y Ucnova se blxo A la mar ayor tar
de ol vapor corroo «spaflol L e ó n X I I I llo-
vaadooaríía ^orieral, correspondencia y 
16» pasajeros. 

E L Ü A T A L U A. 
Este vapor capaüol salk') ayer tarde para 

Corufta, Santander y Barcelona con carga 
y 112 paatijoim 

B L ii A V A N A 
Con rumbo A Nuova York salió ayer tar

de ol vapor aniorioano Havana llevando 
carga general y SU paaajoroa. 

B L M A S U O T T B 
Bailó en la tardo do ayor nara Cayo Uuo 

ao y Tampa llevando carga general,corros-
poDdencla y 'Jld piiSijoroe. 

E L J U L I A 
Este vapor americano fondeó en puerto 

ayer al mediodía procedente de Santan
der y escalas, trayendo carga general y 
pasajeros. 

B L U Ü M B B R T O R O D 1 U G U E Z 
Ayer tardo salló de «ste puerto con rum

bo á Naevitas, el vapor Humberto Rodri-
Í/WC* llevando oorga y pasajeros y A re-
molíiuo ol lanohón Tin'una-

MERGáDO l Ó N S T á M O 

B I L L E T E E X P O R T A L O 
Por el vapor sapaflol León X f l l expor

taron ayor para hspafia, los Sroa. Alvarez, 
Valdáa y Cohip., la oántldad de 13160,000 
en billetes del Bunco Hspanol. 

ÍJBÑALAMIHNTíWi PABA M A Ñ A N A 

TRIBUNAL SUPtiSMO 
¡Sala de Jus t io ia . 
No hay. 

A U D I E N C I A 
Gula de lo C i v i l , 

Intestado de don Francisco ForuAndez 
Rodríguez. Ponente: señor Maydagau. L e 
trado: licenciado Barrio. Proaurador: se-
Oor Mayorga. Juzgado, del Cerro. 

Seoroturlo, Ldo. Valdós Faoly. 

J U I C I O S 0 R A L S 3 
S e c c i ó n y H v w r a . 

CoQtlnila la vista de la causa contra E n 
rique Cubas y otros por defraudación^ la 
Aduana . 

S e c c i ó n según da. 
Contra Nieves Pérez Martínez, por rap

to. Ponente: sofior Aguirre. Fiscal: sefior 
Benítoa. Defensor: lioeneiado AUngaray. 
J u z g a d o do l iaj iut í i l . 

Contra Ernesto (iaroía, por hnrto. Po
nente: señor Monooul. Fiscal: sefior JJoni 
tez. Defensor: licenciado i'onco do í^cón 
Juzgado, del Pilar. 

Secretario, Ldo, VUlaurrutla. 

l á J L « m A a J 
U o Y . — A b u n d a n lao direrHionea. 
Nos oonpretaremos A los teatros, bai

le» y paseos. 
Loa e s p e c t á c u l o s teatrales son todos 

por tandas, A e x c e p c i ó n de loe que ofre
cen ' Cluba'1 y el * J a r d í n Americano," 
donde tí abajHríl hoy la ílor do bus res-
pectlvae compabírta, al igual que en el 
"Kden VaricdailoH," que dará función , 
tarde y noche, siendo la primera en 
obsequio del mundo infantil. 

E n T a c ó n c o n t i n ú a n laH viatafl de 
la E x p o s i c i ó n de P a r í s , qas son, A no 
dudarlo, laa mejorea y tnAa completaH 
qoe se han presentado en el kiuetos-
copio. 

Boooacio en Albieo . 
Eata bella opereta, coya interpreta

c i ó n dejó gratamente BatiBfecho al mi 
meroao públ i co que asitítió el viernes 
al popular coliseo, ofreoerA nueva opor
tunidad de admirar A la Heüorita Colla-
nmrioi en el papel de protagonista. 

l iara llena el cartel oon tres obras 
muy aplaudidas: Los yankeea en la lu
na, E l Sultán da Matmeoos y E l canto 
de Lucía. 

E n loa intermedioa, bailes por el 
cuerpo ooreográf lco . 

f a m b i é n e s t a r á abjerto el " J a r d í n 
ünbano4< de la calle del Prado donde 
ee exhibe una hermosa moior qoe paaa 
de la v ida A la mumlc m du «brir y 
cerrar de ojoe, reHocitaudo «ieMpuóa en 
forma de ideal ninfa. 

iüü otro g é n e r o de diversiones ten
dremos hoy el dfiflftfío entre las ajíue-
rrídaa novena» del Habana y Cubano Bü 
loa terreuoa de Almendaros y la gran 
retreta que ofrecerá do ocho á diez dn 
la noche en la Alamoda de P a u l a iu 
popular B a n d a E s p a ñ a . 

E s t a retreta ha sido organizada por 
el ü o i u l t é del barrio de ü a u Frauoiaco 
del Partido Nacioual Cubano y A ella 
ha sida invitado atentamente el D I A 
RIO DK I.A MARINA. 

Asist irAn el nu'-vo Alcalde, loa Con-
cejalca, Juceen, l ' í o s i d e n t e s de Comi-
tóa y los generales MAximo Góme/- , 
tíalvador Cisneroa y Lacret , aegún lian 
prometido A ia c o m i s i ó n organiza
dora. 

E n la casa calle de San í g n a c í o nú
mero (13—donde el Comi té celebra soa 
sesiones—ae o b s e q u i a r á A loa invitados 
con un magní f ico ¿2<//<3í á la conoluaión 
de la retreta. 

UabrA fuegos art iüoia lea y la alame
da lucirá una e s p l é n d i d a ilumina-
c ióu . 

tfaílea! 
E n la glorieta de la playa ee cele

brará la segunda m a t i o é e de la teni' 
perada. 

A laa doce y media—hora fija— 
arranca el e x p r é s de la e s t a c i ó n de CVm-
cha. 

Por la noche se abrirán loa bermo-
soa Balones del V* ntro Gallego para el 
gran baile de sala organizado por la 
s i m p á t i c a oecoióu de rrcreo y adorno 
del l u a í í t n t o que preaide el señor San-
talla. 

Y y a que de bailes hablamos no de
jaremos en el olvido loa que ae celebran 
en el Kastro, para featejar el nuevo 
Oonnlatorío, y en el freaeo teatro 
Mart í . 

E s t e ftltimo tiene nn t í tu lo que es un 
poema: 

4,Las seiscientas extranjeras .u 

E L I I O G A B . — L a oirounatancia de 
traer jul io cinco domii gos obliga á la 
admtu la trac ióu de k l Hogar A suspen
der el número de hoy, siguiendo ^u 
ant igua costumbre de no publicarae 
m á s que cuatro veces al mea. 

A cada ejemplar de la e d i c i ó n del 
p r ó x i m o domingo a c o m p a Q a i á an nú
mero para el regalo de un elegante 
abanico que piocede de la acreditada 
casa de ta oalaada do Gallano ¿it Ao- \ 
vadad. I 

No perdona ooaaión el simpAtlro ee 
manicio de congratular, de nn modo í 
otro, á sna nam^rjsos fiVorecedorcs. 

C E N T R O G A L L E O o.—Desde malla 
aa, luntí i , h*sta el domingo próx imo 
tendrán lagar en el colegio fiel futr-
é a U e i o los « xAm^tioa de Üu de corso. 

B-«tos a-ítos, qne prometan revefti' 
«I lucimiento de aílort anteriores, se ce 
iebrarán de doce A cuatro del d ía y d-
ocho A diez do la noche. 

Agradecemos la i n v i t a c i ó n que cor-
tesmente nos e u v í » nuestro amigo d e 
Ang»d Velo , director de la S e c c i ó n d< 
íustrucíMón de tan floreciente centn 
regional. 

L A F t L O ^ o F ' A . — Annqno domin
gos son—'días de calma en el co n^r 
ció,—yo que de jnsto me precio—é 
imito siempre al harón,—quiero ha
blar en este día—de ana oasa qae en 
la Habana—alza su enseüa galana,— 
llena de F i l o s o f í a . — Y así á mi crónica 
aduno,—la voz del paeblo que pasa,—-
para elogiar ota oasa—de i<» uatinu-
Neptnnr,—adonde acude la gente,—^ 
:)1P, en carrito 6 m coche,—on tarde, 
mafiao» ó noche,—bnneando tela exoe-
'ente.—Y nanea al ' í en bslde il »mA— 
qaien quiere comprar lo bueno,—qa^ 
e s tA l innoen so terrenr—siempre mi 
amigo L:z»ma.—¡Oh, qnó nasa! ¡oh. qn^ 
primores!—pb, q u é telas! |VÍve p j o s í . . 
— V a y a , ea il e l l»a nohay dos.—I¿4nal. . 
pasf; m í a ¿m^iorínl — Bso nn. ñor vid» 
mí»!—P-ir alg-> Lizaraa s l í — d i c ; 
ji,qui6n me g^na A roí?—jqa;én con má 
F i l o s n f í t i — Y como en el norobi,,e mth 
—el bU'dMíí, os muy l lano—quesiempn 
el poeb'o • nbano—vay^. por telas allá; 
—y que de noche y de d í a , — b u s q u e e' 
sol que m'is caliente—todo el qne com
pra, y la gente—vaya A L i F i l o s o f í a ] — 
con lo cn^l en su elem uito—siempre 
e s t á Pe 'e Lizainj»,—que aabo u n i r á RU 
fdma — l a de an estableoimiento. 

P A R A E L M i s F E O . — G o m o es sab." 
io, L i Varioatura viene celebrando nr 
certamen de teoa. 

Todas las semanas se convierte lí* 
primera plana del popular p e r i ó d i c o 
nn una e x p o s i c i ó n de caras que dar-
miedo. 

H a y olrecidos regalos muy curiosos. 
U n carnicero de la P l a z a del V a ñor 

que l lama Bot i jón ha prometido obse
quiar al qoe ee lleve el premio con 
uana hermosa gandinga d« puerco". 

Por lo visto, B o t i j ó n 
ea nn gran g u a s ó n . 

E L DÍA DE GANO A s — L a s tiendes 
de ropas, cuanto m á s acreditadas me
jor, acostumbran vender los lunes a 
precios b a r a t í s i m o s loa retazos de laa 
telas que han ido detallando durante 
'a semaiiR; retazos que no por la mo
dicidad do sos precios dejan de aer te
las tan exoelantes como las qne han 
vendido en los seis d í a s de la anterior 
semana. 

Siguiendo la costumbre, la popular 
pe le ter ía L a Granada (Obispo e s q u i ó » 
A Cuba) , s e ñ a l a t a m b i é n los» lanea pa
ra v e n d e r á precios de ganpras, calza 
do para aeííoraa, para caballerea y ni
ños , qoe representan saldos y restos 
de laa grandes existencias que posee 
la casa. Por manera que en ese di » 
conmemora el santo de los zapatos el 
acreditado establecimiento de los ami-
goa Meroadal y Bocha , tirando la ca
sa por la ventana, que á tanto equiva
le vender el e s p l é n d i d o calzado 'de L a 
Granada. 

Y la H a b a n a entusiasmada 
irá á proveerse, en fin 
el d í a de San Crisp ín 
de calzado en L a Granada. 
C O N O I E R T O J O R D Á . — Definitiva

mente, A mediados del mes que hoy 
comienza, probablemente el d ía 14, se 
e f e c t u a r á en el Liceo Oriental el es. 
p l énd ido concierto organizado por el 
afamado artista y excelente ptofesor 
de canto, director del Ateneo de la 
Habana, don Enr ique J o r d á ; concier
to en el que a d e m á s de distinguidos 
d i s c í p u l o s de sn Bcadoraia de canto, 
toman parte notables oflciouados y ar
riatas de buen nombre en el monflo 
del arte. 

E l programa do esa fiesta es nota
ble. Consta de dos partes de m ú s i c a 
vocal é instrumental y una tercera 
de baile, para el que h a b r á una exce
lente orquesta. 

L A B H T B R X A E N E L P A R Q U E . — 
Programa do las piesaa que e jecutará 
esta noche en el Parque Central la 
Banda de Pol ic ía : 

"Polka de loa Besos."—Muaard. 
"Eacenas Alaacianas."—Masae-

IDs T o m a r . l 
Las niñas y jóvenes 

delgadas, pálidas y ané-
micasChan menester-de 
un alimento que conten
ga grasa, á fin de enri
quecer la sangre, colorear 
las mejillas y recuperar 

Illa salud y la fuerza. P^e-
ode asegurarse que casi 
f todas rechazan la grasa 

en la comida. 

T 
2a 

net. 

4» 
" L a Bol lera" d a n z ó n — F a i l d e . 
" A i d a " himno, marcha y baila-

bles (acto 2° ) .—G. Verdí . 
5" "Coppelia'* fan tas ía . — L e ó n -

Delibes. 
6? "Bebe y Mimi en el j a r d í n de 

a c l i m a t a o i ó o ' , f a n t a s í a . — P i l l e v e a t r e . 
A la t e r m i n a c i ó n de la retreta pasa

rá la banda á la morada del General 
Alegandro l l o d r í g u e z para celebrar 
con una serenata su toma de p o s e s i ó n 
d é l a A l c a l d í a Municipal de la H a b a 
na. 

L A N O T A F I N A L . — 
A loa postres de una comida, cada 

uno eseoje lo que mejor le place. 
Dulces y fintea, las señorap; y los ca

balleros, como si obedecieran á una 
consigna, no toman m á s que man
zanas. 

U n a seüora repara en ello y dice á 
otra: 

— E s o demuestra que y a los hombres 
no nos guardan rencor. 

Como roincdlo vordadeiamenté heróino contra Ta 
debilidad trenoral é igua'monie contra la depresión 
neivtosa el raouUf-mo. uada hav que pueda com-
parareoá !a N K U R O S I N Í P K U N I 3.R cu indo es 
logltlma. RooomendamoB por lo tacto, á nuestros 
lecotres el uso de esta maravilloBo reoonEtUnyor t»; 
IMM ;. sobro ser (>Kradabilftima de tomar, la N E U -
R 0 8 I N I P K U N I B R ro faiga el eslómaga. excita 
ol apetito y hace recobrar las fuerzas. De venta en 
todas las farmacUs. 

Muchas personas eontileran c^ulvooadamfnte 
laa'erupciones cutánoa», de la cabeza ó del rostro, 
oomo un bien para los nttloa. No sen más que ma-
nifeetaolonca do linfutlsmo, 7 para onratlas ae le-
ceta «0 > Jarabe de R í b i n o yodado de Griinaq|b y 
C » , preparado en frío y de pronta cuan segura ac
ción, -v , 

sillón i íBíerís Personal 
C A S I N O E S P A Ñ O L , Centro do la Colonia 

E s p a ñ o l a do Cienfuogos. 
P R E S I D E N C I A . 

Acordada por la Directiva de esta Ooloria la 
oouhtruooión de un SANATORIO M O D E L O , se 
abre nn cononrso para que presenten proyectos 
los «(Cores an.u'.teotos que deseen ejecutar la obro, 
deacuo do con U M E M O R I A , el P L I E G O D E 
l O N D I C I O N K S y PLANOS del Urreno que es 
t l u de maniü 'Sto e > las ¡Secretarías de los Casinos 
Kepaftoles de la Habana y de Cienfuegos; ai^vlrtieu-
üo qne los proyectos han de entregurso en la 
Seerotaría del Casino de Cianfuegos, el miércoles 4 
de Julio próximo, untos de los 6003 del dia. 

Olebfuegos Junio 12 de 1900.—El Presidente V i 
cente Viiiur. 

CORONAS FUNEBRES. 
O r a n s u r t i d o , r e c i b i d a s d i r e c t a -

m o n t o , m o d e l o s n u e v o s y p r e c i o s 
m u y b a r a t o s . 

K n l a a n t i g u a 7 m e j o r s u r t i d a se* 
d e r l a fie l a E C a b a n a , 

L A . P O S T I L A . 
do l o s h e r m a n o s S á n c h e z , G t a l l a n o 
1213, e s q u i n a A B a l u d , T e l é f . 1 2 3 2 

N O T A . P e r e l ú l t t m e v a p o r f r a n 
c é s se r e s i b i o r o n m u c h a s n o v e d a 
des . 

C 9 0 alt 13 .131a 

Apollinaris 
DisKNTKnrA T n u R H j u . — K l «Agua Apoll ina

ris »—Es eobre todo durante los grandes calore» 
del verano, cuando el Intestino es ile una sncept.-
billdad t xtraordiuarla qae esta agua presta gran
dor serviaios, empleándola oomo beMda ordinaria. 
Ej^UM su acción sobre el forro macoso del tuvo 
d^Jesiivo y contUluye ol mojor presorvat vo 001 tra 
la dheute:la y d^drdeues gaUro intestinales.—Es
tudio, etc., Delaha; • París . 

Ctrt 'ficu: qa>9 Ü3 usado el Agua Apollinaris en 
vatios casos do dispepsia y muy ameundo be obte-
uido los mejores (fictos de su administraoido, pru-
poroiououdo stempto notable alivio á los enfotmos. 
— Di . Antanio Dl^z Albertlol, Habana, 

y E m u l s i ó n 

D E i S c O T T 
D E 

Aceite do H í g a d o ^ de Baca lao 
C O N 

HipofosfHos de Cal y de S o s a , 

es, ni más ni menoŝ - lo 
que les haceialta: no so
lamente Ies proporciona 
el importante elemento 
(aceite de hígado de ba
calao) en forma grata al 
paladar y de fácil diges
tión, sino también lí^hi-
pofosfitos que tan valio
sos son en los trastornos 
nerviosos de que coinun-
mente va acompañada la 
anemia. 
^La E M U L S I O N D E 

S C O T T es un alimento 
que contiene grasa y que 
se digiere con más facili
dad que la grasa en cual
quiera otra forma. Las 
carnes son hasta cierto 
punto necesarias para la 
salud. Y esa es una exce
lente manera de adqui
rirlas. 

Hemos conocido á per
sonas que tomándola ga
naron una libra en un día. 
SCOTT & BOWNE, Químicos, New York. 

De venta en las Boticas, 

XSI^A I>E C U B A . 
Además de los conocidos frascos grandes 

de la Emulsión de Scott, otros, llamados 
" medios frascos,*' se han puesto á la venta 
eu la Isla de Cuba. 

Bies lace Miar Canaio. 
Comentarios quo oimoa ayer tarde en el 1 

cafó Europa entre dos amigos: 
Uno: Qne hay de negocios compañero. I 
Otro: Quo quieres que Uaya, mucha | 

calma. 
—Poro chico, lo que yo no puedo oom- | 

prender, es como Carneado ae mete en tan- | 
tas compras estando todo muerto. 

—¡Muerto! oao de muerto lo está para nos- \ 
otros, pero para la Casa de jCarneado, no | 
lo creas. Tú no comprendes quo él tiene i 
noticias de cómo están las ventas do su | 
Gran Bazar, pues ya lo creo, y como ven- | 
den mucho, ahí tienes el por quó compran ¡ 
tanto. 

—Tienes razór-; poro quó precios, única
mente Carneado puede vender tan barato. 

(—Es natural, por sus magníficos negocios 
que hace por osos mundos de D'os, ni más 
ni menos y el quo no pueda hacerlo así, co- [ 
mo nosotros, que se meta en un zapato; ? 
porque desengáñate, hoy las casas grandes j 
son las dueñas del negocio á lo yaukee, lo | 
demás os tocar á diana por la tarde, ¡pero ? 
si Carneado tiene de todo! el surtido de | 
calzado tanto para señoras, como para ca- ! 
balleros y niños es colosal, luego en Ropa, I 
la mar, F-rretéría, Locería, Sombrerería, I 
Sedería, Quincallería y en fio, qus se yo, | 
si vende hasta poces do colores, tvnógraf os , 
y orchestriones. 

—Pero dime, si nosotros vendemos poc">, \ 
¿quó vamos á vender ahora con la gran re- 1 
bajado precios que acaba do hacer? y di- ' 
cen que espera muchas existencias, cuando ' 
tiene la casa digo la caseta llena por todas | 
partes; por el pasaje del centro de la man- j 
zana so ve el departamento de calzado pa- | 
ra caballeros de bote en bote con tongas I 
por el suelo, por no, tener local suficiente, | 
pero como venden tun barato, claro, pronto 1 
harán hueco. 

—¡Ya lo croo que lo harán! si los zapatos j 
de tres pe?os los venden por peso y medio 
y todo por ol estlloj nada, nada, que esta
mos muy mal. Carneado oa el amo de la 
situación del pais. 

— Y a pagaste. 
—No se debo nada, todo está pago. 
—Pues entonces, adioa y que se vea 

pronto con un bazar como el de Carneado, 
ya sabe el de la Manzana de Gómez. 

—Siempre fue mi sueño, tenar un bazar 
de todo por depsrtamot a como lo tiene 
Carneado, pero aúu sigo soñando, 

f—Abur. 
—Abur. 
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LECCION D E KECKSO Y ADORNO 
SECRETARIA. 

Et ta Sección, comptítíntemer te autcriz&da por 
la "Jucta Directiva acordó Ikvar á cabo un B A I L E 
D E ¡ALA en Icss&loaee do e.t» Centro, en obte-
quio á los señores socios del mismo y sufoiiptores 
de ' La B níflea" ol próximo demirgo primero de 
julio, dando comiíEzo á laa imov de Ja noche. 

Laa puertas PO abrirán á las ocho en panto y para 
el acceso al local será lequisito indispeneable exhi
bir el recibo de 1 \ cuoti social correspondiente al 
presente mes. 

R g ráu ias mismas prescripciones de ordea ob-
scrviulaa en los óitimos bailes tftictuadoE por e^te 
Centro. 

Habana, 3^ de junio de 1£00.—fil Secretario de 
la Sección, José M? Torviuo. 

c f57 3d.29 2a-29 

S E C R E T A R I A 
De orden del Sr. Prf si.iei te cito á les socioa de 

este Círculo para ia J U N T A G E N E R A L O R D I 
N A R I A que con aireglo al artículo 11 del Regla
mento huorá de celebrarse 00 les salónos de c t a 
Sociedad el domingo l? del próximo mea de j alia á 
las doce del dia. 

En dioha junt 1, a í e a i í s de les asuntos ordinarios 
que hayan da tratsrse, se elegirán los Presidentes 
y Secretarios esorut vdores para las elecciones ge
nerales que han do vorillcirse el siguiente d mingj 
8 de j alio, para la renovación de la Directiva aa-
taal. 

Para poder tornar parte en l i s discusiones 03 ve-
qoüi to Indispensa'de hUlarse en posesión del reci
bo de la cuota so.-iul correapoqdieuto al mea de 1» 
fecha. 

Bata Junta ee celebrará y serán válidos sus acuer
dos, cua'qiiitra que sea el uúmero de socios qae & 
ella asi.t n. 

Habana 27 de Junio da 1930.—El Secretario, Jocó 
Pintos Reino. c 953 la-27 4d-2< 

D I A 19 D E J U L I O 
Este mes está consagrado al Corazón de JÍSÚS. 
£ 1 Circular ectá en San Felipe, 
Santos Casta y Secundiac, mártires. 
Loa admirables prodigios qne se dignó obrar el 

Todopoderoso por medio de ean Cakto y ean 8c-
onndino para confusión del Gentilismo, en t empo 
que el imtío DiodacLno suscitó contia la Igles a 
una de las más f a» greatas persecuciones que pa
decieron lo < fie es, klc er&n célebre la memoria de 
estos dei ilustres mártires de Josacriáta en todo el 
orbe cristiano. 

Qncj íucose los sacerdotes gentiles a1 empendor 
Dioülcc ano sobie la dismituoión dal cclt> y sacri-
ñcios de ios diosea romt.ncs, nacida de la multitud 
de Idólatra» ;jue ne convertían á Jesucristo c^n la 
predicación Je t us*o y Seiu* diño, conv. neldos de 
los muohoí müngros c< n qne confirmebsn tu doc
trina evangélica. > ió irdi-n al momento ol impera
dor para prenderlos y previciéndoloa á qae aaenfi-
oasen á los dioeeA romanos, ó (jae se dispusiesen á 
morir á fuerza de t- m o i tos. 

Oyeron los Santos con tranquilidad de ánimo la 
reprensión y dí-spreciaren cen volentía de espíritu 
sus amenazas. Molestado el tirano oon esta res
puesta, mandó p JI erloa presos y después atormen-
tanos oomigaicroa ia orona del martirio el din 1? 
de Julio por los uñoa SíS. 

• D I A 2. 
La Viaitaoióa de Nuestra Sefior» i Saata leabel; 

eontos MtvrtliiUito y. Vulii^ « 4 ; t h « a . • " 

Míias solíimues. En la Catelral, la de Tercia, 
á )a» ocho, j en las demás igleniaa las de costum
bre 

Corte de Mar<f,.— DI» 1?.—CoÍJ'Mpocd* rinHar ft 
la Reinado to^os'os Santos y ftiaíie tfel Amor 
H'-rrcoso y el dia 2 a Ntra. STO., de la Card-laria 
en San Felipe. 

Iglesia de la V. 0. Tercera de 
Sao Francisco de Asis. 

Asociación de la Pía Uoióa de San Ai.tonio de 
Padaa. 

E l martes 3 de Ju'lo como primero dal m»?, ce
lebrará est& Asociición ta misa mensaal con expo
sición de S. D . M. á ias í i t t e y media. 

Por la tarde al osourecr se volve-ri á exponer el 
Santísimo y á o.ftntifruao.iój Rjsario, a e i i t ÍCÍÓU y 
sermón por el R i o P Director, terminando coa la 
reserva. 

Lo quo re tvisa p^r rsto medio á loa asoc'ados 
para su nni^uai as stencia. 

4 21 4 29 

Lme? Drteiero de meo deaiof.do á las benditas filmas 
¿el Puigatorio. 

Las t jd cioio> fmpezar'n á las siete y media do 
la muñaua y se celebrará ei. Santo Sacrificio por las 
Anmas con rán t icoay plática. 

SÍ gana indu lueuc i sp i enn ía . 
A H . D . G. 

4 0 i l la 30 ld-1 

P a i r o ^ u i a da M O D S a r r o t a 
K l día i9 del coirler.íe á :aa echo y media, t ; n -

drá lug.ar la fiesta de Ntrs. ¡sra. «e t'pgfai'o Cora
zón. F l sermÓT está « cargo de r n eloeuei.to ora-

.1 . A 1 K 
zón. F l sermÓT) caí» ' i-ajgo ue un ci 
dor.—L» (Jcmir.ra, D Z. da Albaar. 

8S80 4-28 

H B D Í C O C I R U J A N O 
<\* l a » Fac-RUa.d.e» de let H;*&«»a* > 

SI. T o r k . 
€£poci"iftiifeó& en dufenuedAdo* coeatisa. 

y hernia» ó quebraciuras. 
'lftbtD«te íprovlBlonalmoDíiS) es 

G Hiífinit&a d*-- 10 '»12 y ríe 1 A 5. 
^85^ l J 

B j k O 1 6 S 

, desde $2.90 

última mod», 

A C A B A N D B I Í L I S G A R E N JBL V A P O S " L A N O S M A N D I B ? ' 

P R E C I O S E N OMO 
, Cronómetros Borbolla con garantía por un año 
desde $3.50 uuo. 

De acero par» señoras y Sritaa 
uno, muy seguros. 

De oro con esmaltes, preciosos, 
desde 12 pesos. 

De scero con incrustacioiíes de oro, para caba
lleros, desde $12.75. 

Do plata nielé con incrustaciones de oro, formas 
caprichosas, desde $ 7.50 uno. 

De repeticiones para señoras desde 85 pesos. 
De repeticiones para caballeros, desde 90 pesos. 

Cronómetros, cronógrafos y contadores oon 
máquinas garantiza-ias, desde 18 pesos. 

Hay im gran surtido de leontinas y leopoldi
nas plata nieló desde $ 1.75. 

Idem ídem plata idem á 90 centavos. 
Leontinas y leopoldinas de oro para caballeros, 

señoras y Sritas., desde $ 4.25. 
E l surtido en relojes, leopoldinas, cadenas con 

grandes medallones esmaltados de colores y bri
llantes, es extraordinario y para satisfacer el gus
to más exigente y distinguido. En esto es una 
verdadera especialidad la casa de B O R B O L L A . 

2 d e J i i U o ' 

ra 
EL—Ji 

c S14 15 Jn 

mm de m m de umm m m 
CON ARSEMAT0 M HIERRO SOLUBLE 

P R E P A R A D O P O P E . P A I ^ T J , F A R M A C E U T I C O D E P A R I S 
| ste J A U A B E tiene propiodados tónicas y reconstituyentes samamente enérgicas 
y puede con ventaja en la mayoría de los casos suatituirse á las demás prepa
raciones arsenicalee. No liene los inconvenientes de los demás coacp'aestos de 

.arsénico, tales como les dolores de estómago, táusees y diarreas. Sirve sobre 
jtodo en la aremia, pobreza de la sangre, en fus más v&riadi s formas, clorosis, 
debilidad general de la economía, hewcrragias, conva^eícencia, etc., y en todas 

las enfermedades de la piel, eczema, elefantiasis de ¡os griegos ó mal de San Láza
ro (Hardy), afecciones dartrosas, f u r fu iáceas y escmniósas, etc. 

Venta: B O T I C A F R A N C E S A , San Rafael esquina á Campanario, y en todas 
l&s demás farmacias y droguerías. 

p. 8'R alt 1 Jn 

para el pañuelo 

V I O L E T A BLANCA 
P E R F U M E S DE BiRMANIA 

F L O R E S D E AUVERNIA 
LUIS X V IELATI DE CHINA 
A S C A N I O 

G R A C I O S A 

LUCRECIA 
L I L A S DE PERSIA 

YLANG YLANG 
ROSINA 

JABON DE LAS ACTRICES 
J a l i o n e s y P o í o o s d e A r r o z ú l o s p i í s m o s O l o r e s líicnne 

B R O N Q U I T I S ^ C A T A R R O S 
S K C T J U A N I N F A Z . I B Z . E M E N T E C O N X A S 

CAPSÜ 
E i r e m e d i o m á o poderoso c o n t r a la s 

PARIS, 43, Rae de Saiatonge, v BN TODAS LAS FARMACIAS. 

T 
C O G N E T O 

ENFERMEDADES DE LAS VIAS ÜRIITARIAS 

de E d u a r d o PAIiU9 F a r m a c é u t i c o de F a r í s . 
Numerosos y distinguldoe médicos de está capital emplean esta prepara

ción con éxito en el tratamiento de los C A T A R R O S D E L A V E J I G A , loa 
C O L I C O S N E F R I T I C O S , la H E M A T U R I A ó derrames de sangre por la uretra. 
Su uso facilita la expulsión y el pasaje á los ríñones de las arenillas ó de los 
cálculos. Cura la R E T E N C I O N D E ORINA y la I N F L A M A C I O N D E L A 
V E J I G A y finalmente, sin ser una Panacea, debe probarse ea la generalidad 
de los casos en que haya qua combatir un e&tado patológico do los órganos 
genito-urinarios. 

Dósis: Cuatro emharadiias de café al dia, es decir, una cada tres horas, en 
media copita de agua. 

Vent^; Botica Francesa, Saa Rafael esquina á Campanario, y en todas las 
demás farmacias y droguerías. c 847 l Jn 

I 2 S T O ^ S . ' R A . O I O ^ r 

a 6 XTX* " 

C 863 U-5Jn 

a l C A 
JSs nna verdad evidente, incontrovertible, que la inmensa mayoría de lae 

gentes prefieren lo bueno á lo malo, y por eso las máquinas do coser 
X s a C o m p a ñ í a d@ B i n g e r son i&» ft» 
vorltas entre todas las familias. Oeroa de ÜH MILLON 
de estas máquinas vende la OoisapaHi?'-
d ® B i&ge? todos-los años, lasop»!^ 
hallan esparcidas sobre toda la f . 
de la cierra. 

§ £ ® X posee nn capital de s e s e n t a 
m i l l o n e s d e p e s o s , y oontaado 
con tan amplios medios no omite 
gasto alguno para que sus máquinas 
sean lo más perfectas y acabadas. Por eso r î-oms 
as, lo que no intentan con las de otros febríceatas 

| | O Í d ! ¡ n O i d ü Además de nuestras incomparables máquinas óv 
coser tenemos un completo Bazar de ISTovedades, utilidad y baratura. Lámpa
ras de todas clases, relojes de todas formas, reverberos en variada y gran no 
vedad. Las afamadas máquinas de escribir de l l w n m o n d y V r a n ü a l l i 
máquinas de rizar, etc., etc. 

N O T A . S o v e n d e n m á c i u i n a a d e " ^ ^ « -x ig i r ga> 
r a n t í a s . 

Oarcía, Cerniida y Cp. 123, Jmspo, 123. 
U47 78-13IM 

L e g í t i m o s V i n o s ' G a l l e g o s 
DEL m i l r.O DE A V I A , ORENSE. 

Son los más propios parapaíe ts cálidos y los más sanos y aperitivos por su poco 
alcohol y la cantidad de tanino que contienen. 

Ef>tán analizado i favorablemente en el Laboratorio químico del Municipio de esta 
capital, y resultan tal vez, los más puros que vienen á este país. 

También tenemos constantemente jamones, lacones, conserva» de carnes, pesca
dos y mariscos.—ROMERO Y MONTES. 

Lamparilla M A. Teléfono 480* 
o 818 

Habana. 
ayd39-l Jo 

¿Qué sucede? ¿Qué pasa? No temáis, simpática lectora, 
é lector, nada ocurre que perturbe el bienestar de este rico 
suelo Cubano, antes al contrario es la voz de alerta que os 
dá el gran establecimiento de tejidos 

L A O P E M A 
Q a e l i a c o s u r e a p e r t u r a d e s p u é s d e t r e s m e s e s d e g r a n d e s r e f o r -

u i a s e m p l e a d a s p a r a d o t a r á C u b a d e u n e s t a b l e c i m i e n t o m o d e l o q u e 
c o m p i t a c o n l o s m á s g r a n d e s d e s u g i r o d e PARIS, LONDRSS y NEW Y O M . 

P a r a c o n m e m o r a r t a n g r a n a c o n t e c i m i e n t o L A O P E R A n o r e p a r a 
e n s á c r i f l e i o s y s e p r o p o n e d a r s u s t n e r c a n c i a s q u e s o n m u c h í s i m a s y d e 
a l t a n o v e d a d á p r e c i o s n u n c a v i s t o s : 

á 3 c e n t a v o s m u c h í s i m a s o l a n c i n a s . 
á 3 , , M a d a p o l á n y C u t r é . 
á 3 C h a c o n a t de todos co lores . 
á 6 „ M u c h o s o í a n o s . 
á 5 ff P a j i t a s d e m a i s s b l a n c o y colorea. 
á r e a l 3 , 0 0 0 p i e s a s d e o l á n h i l o puro . 
á $ 3 5 , 0 0 0 c r e a h i l o puro, c o n 3 0 v a r a s , 

á peso 2 , 0 0 0 c o r t e s d e v e s t i d o f a n t a s í a c o n 121 v s . forro y falso-
A c u d i d , p u e s , e l m e s d e J u l i o á l a G R A N O P E R A d o n d e p o d r é i s 

a d m i r a r l a s r i c a s t e l a s m a n d a d a s d e s d e P A R I S p o r n u e s t r o p r i n c i p a l 
D . E z e q u i e l F e r n a n d e z , y s u s a m a b l e s d e p e n d i e n t e s o s o b s e q u i a r á n c o n . 
r i c o s y a l e g ó r i c o s o b j e t o s . 

70, Galíano y §an llígnel 60 
M H I H l 

D R O G U E R I A S Y BOTICAS 

p 833 » y d 7 - l J n 

D B L A 

Hemos recibido un extenso y variado finrtido do estas pinturap. E l c i é -
i dito de esta gran m a n u í a c t u r a es conooido oa todo el mando, y sas p intaras 

I y barnices para 

C A R R U A J E S , M U E B L E S , k 
son sin disputa la m^jor que se presenta en este mercado. 

L a pintura blanca zinc marca roja 2 Tigres compite coa el mejor blanco 
zinc, oomo t a m b i é n el blanco zinc de 2% marca F e r r o Oarr i l . 

P i n t u r a "Standard*1 d e a g u a , 
P i n t u r a i n c o m b u s t i b l e , 

[inmejorable para construcciones de madera. Telas m e t á l i c a s ga lvanizadas 
í Instrumentos de agricultura y otros art íouloe . 

Unicos Agentes en la I s l a de Cubf*, 
MARTIN DOMINGUEZ Y Ca. 

M E U C A D E R E S 4 0 . T E L E F O N O 1 1 0 . H A B A N A , 
Ota. 943 alt. 13(i .-2ái. 

C u r a l a d o b i l i d a d g e n a r a l , emor< 
O 940 94 Jn 

T T S J B S I E I E L 

e n t i l r i c o 

C A J A S O 
M E D I A N A S Y C H I C A S 

Y E L E L I X I R D E N T I F R I C O 
D E L MISMO A U T O R 

FRASCOS B E T R E S TAMAÑOS 
D E V E N T A : E n todas las Perfumerías y Boticas de la Isla. 
D E P O S I T O G E N E R A L : Bn el gabinete de operaciones dentales 

del Doctor T x i B O A D E L A . 

37C0 « 

de los males c r ó m e o s ¿Sel pecho, 
de ios C A T A R B O S , T O S , B R O N Q U I T I S , A S M A y T I S I S , 

P R O P I E D A D E S D E L T R A T A M I E N T O D E L DOCTOR A Ü D K T . 
B L A B O H A D O p o r l a S O C I E D A D F A R M A C E í J T I C A d e E A R C E I i O N A 

Las P I L D O R A S A N T I S E P T I C A S oiyuoa siendo el úuioo a?ente terapéutico verdaderamenta ra 
c-'onal, científico v eficaz, para carar la tisis pulmonar y los catarros crónicos do los vías respiratorias 
Responden á las indicaciones siguientes: i ? Como antisépticas estas pildoras impiden el asiento, pro
creación, multiplicación y difajióu de los raiorobios —2? Como quiera que cuando el eufermo busca el 
remedio se halla desiiutrido, las f i L O O R A S A N T I S S P T I U A S , teniendo en cuenta esta o)rounstancia 
no sólo posetn ol poder autképtioo que reoiaoia U dolenoiv sino que al propio tiempo, y á vir tud de su 
componentes, son reoonstituysutoi del o r g a n i s m o . — A d e m á s ao ser estos Pildoras atit iséptlras j tu-
conttitujentes, aereditan una acción efectiva eoljre los órganos respirato.-ios, sobre CU70S elementos y so
bre cuyas fondones obran modificaudc-f ivor-s.bluoaaata l a i ooadicii»ao3 del pulmón v de las mucosas, ' 
inflayendo. por último, «obre la isiervaoiói bronoo-pultconar.—KBSÜMifiN: Las P I L D O R A S ANTÍ 
SEPTICAS son: ANTISÍSPTICA8, porque diucaltan la vida d« lo i microbios; R K C O N S T I T U Y E N 
T E S , porque modifican favorablemente la nutrisióa general; R E M E D I O D E AHORRO, porque retar 
dan la desnutrición y no hicea tan niíoes-iria la roíaraoión de pubstaucias; R E M & D I O R E S P l R A T O 
§ 1 0 , porque son poderoso a n i i ü a r do U reaDiración, yaque estimulan la inervación brouoo-yulmon ar. 

Las P I L D O R A S A N T I S E P T I C A S , impuestas ya en todo el mando por sea virtudes verdaderamen 
te extraordinarias, calman la tos, permiten co'.iotUar el 8apilo «t^n necesario y reparador», modifican y 
disminuyen la espsetoratión, que de puralonta, bianna, aire ida y eepurnos'i so torna, de difícil so hace 
f i c i ' ; despiertan el apetito, taa necesario 4 todos; ev i tm ol únflüiua^imiaato y la fiebre; reducen el núme 
ro de actos rsspiratorios, y como cona^cuoncia do todo oato, l^s f i e r z u dol naclen'e sa levantan; se rea
nima «1 espíritu y h^con, e.n medio de t a i hilagüoños rcsuítadoi, tnaao'i dí.sf vvara^le el pronóstico, pues 
se curan K i i mensa m»j orí a y en razón directa de la menor extensión é importancia de lao lesiones 
D i n peíelas caja en la* boticas, y en la Habsna, José Sarrá, Teiiionte Rey 4!. Van por correo. Oe-
písito: Guillermo García, Capellanes, 1, Madnd (K3psna). C 830 1 Jn 

A U . GRAN LESION DE ENFERMOS NERVIOSOS 
El «Atitinervloso Howard» es el más poderoso tónico conocido deltifctema norviogo y ol regula

dor más inofensivo de sus trastornos funcionales, i , . t í indicado para curar «vahidos, bipooondeía, 
todo dolor, naura'.gias, jaquecas, gastralgias (ilo'.or da estámago), insomnio, vértigos, maraos, desva
necimientos, dolor de cabera, debilidad cerebral, dal oído y tía la vista, asma nervioso, palpitaciones 
nerviosas, dolor que procede ó acomoaña á la3 reglas, bisterismo, parálisis, flojedad, etc.»—El enfer
mo quo hace uso del •Autinarvioso Howard» exaarimonta rápidamenca t . i loi resultados que le dejan 
suspenso el juicio, al pmto do no poder orear eu los efe ¡tos tan prontos y sorprondent sa del medi
camento. Despiértase el apetito, si a-jtas eitaha dftpaldo; roguiarízaase las dlgastioaes, si antes 
eran dlíic lej y tumultuosas: al decaimiento profando y á la fa'ta de «uei-gla en laa detarminaciones 
«ucédenso el vigor y tal enterez* de voluntxd, quo el individuo llega á crearse transfarmado en otro. 
Se afirma la memoria, se robustaca la iutaligenda, el pensamiento adquiere mayor con sistoncia, 
vuelven las idess con la iiitidoz y claridad apetoofdas, y sin la niebla y confusión en qne poco ha 
veíalas envueltas, sianto más potente la fuerza da las ideas y el discurrir agradable y fácil. A estas 
moditicacioBOs úñenselas de una mis fácil respiración, la sensación da la tranquilidad y marcha nor
mal del corazón, un susfio tranquilo, reposado y reparador, del que salo cada día más fuerte, ágil y 
activo, Pero eftas profand^is y rápidas modiat;aoioii>:3 quo introduce ol medioatnento en el organis
mo nr- paran ahí; continúan persistentes y progreaWas hastt qua hacaa desaparecer toda huella de 
padecimientoto nervioso. E l «Antinervioso Howard» no continua opio ni sm sales, ni bromuros, ni 
calmantes. Los individuos cu;o sistama nerviobo se halla an constanta teujiéu por las condio iones 
especiales de la vida moderna, los lu-'íi'in, vida rebosante d<) placaras, preocupaciones, ansias de glo
rías, de riquezas, escritores políticos, buUistas, etc., hallarán el seguro da su «alud, do su t r anqu i l i 
dad y do eu vida en el«Ant 'nervioso Howard»; 4 peao . s 0':j Sa man la por el corroo, previo e nvío 
del importe eu sellos ó giro. Venta, boticas y droguerías rta Habana, y Touisste Rey 41, José Sarrá . 
Depos tario general y único para la venta oa España, Guillermo Garda, Capellanaa, 1, ISrtadrid, 

o (51 alt, U n 

O u T O 

E l mejor chocolate de la OORUÑA es sin disputa el de la marca 
PT flll ^e ^a^ae^ Mosquera, quien tiene gran mercado en 
i U U i l España, lo que le xjertnito poder enviar sus productos á 

esta Isla á competir en precio y calidad con las muchas marcas que se 
elaboran en esta Oapital. 

E s el ú n i c o que se recibe de la COUUÑA puesto que todos los 
demás que se anuncian como importados de allá son elaborados en es
ta Isla, y hacen uso del nombre de dicha ciudad por ser umversalmen
te reconocida su superioridad en la fabricación de chocolates. 

t? < s importadores llOBIiGOSá. & Co., Oficios 23, Habana. 
o ,50 alt V6-IÜ M f 

Deulisla y Médico-Cirujano. 
Praotica todas las operacio

nes dentales por los procedi
mientos más modernos. 

Dentaduras postizas de to
dos los sistemas en uso. 

Tratamiento de las enferme
dades de la boca, médicas y 
quirúrgicas. 

T o d o s l o s d í a s de 
ocb.o á cua tro . 
I N D U S T R I A 1 2 6 

casi esquina ú San Rafael 
S699 » J u 

acata ds remitir á acuella 
ciudad el muestrario más com
pleto y más moderno que se 
ha conocido en joyería y pla
tería, y otros artículos de su 
acreditada casa. 

Su representante D. Celsa 
González se ha instalado ea 
la Sedería y Quincallería 
" j L a d & l h a m b z a " y allí, 
exhítiirá sus artículos, y po
drán visitarlo las persona:"; 
de gusto en Cienfuegos y ad
quirir verdaderas noveaade.-; 
que lleva en abundancia. 

También lleva catálogos d) 
muebles de lo mejor y m^ 5 
moderno que ha producido 11 
industria en esta Isla y en 11 
exterior. 

COMPOSTELi 56. 
c928 20 Jn 

i m m ia DE GRIHADLTyC 
Farmacéatioo de I ' Clase, en Paril 

Suprima el Copaiba, la Cubeba y 
las InyeooioneB. Cura los (lujos on 
48 horas. Muyellcáz en las enfermedadsi 
de la vejiga, toma claros los oriaes más 
turbios. 

i , 8, rjivieaco y en las principales Fumaolas 

Tra jesdePrao 
P a r a esto traje de la e speo ía l id^ 1 

de esta casa, se acaban de recibir h % 
m á s ricos accesorios y las mejores t e 
las de Londres . 

Todo el mundo sabe que esta es 1» 
ú n i c a casa que se dedica con preferen
cia á la c o n f e c c i ó n de trajes de e t i 
queta. 

<7. J ) iaz Valdepares, 
(profesor de corte) 

1 2 7 , O b i s p o , 1 2 7 : 
c 903 12 Jn 

í N O M S C A N A S 
K 
In Tintura jiponosa marca SOL, Instanti-
Dj nf*a y progictiva, ook)r nepro y castaño 
{fl obscuro, pura la barba v cabello.—Agu* do 
9j qviua, üo Violeta, Bay Rum, y Tóploo para 
ííj 'OH callo?, de la m i m a marea y autor, O. 
ffi H irenguer. — Dapdsitov: Farmacia Santa 
H ÜOSA. Bernaza 4; Sarrá, " L a Ameiirtk-
l'j DH", (juliano 119 y corsetería de Muiía L a -
S calle Agaiar 82. 

84:U alt 4-6 

iimmamamKammmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmammmt̂ wA 

JOSE EMILIO BARRENA, 
Cirrj«no Dentista. (Con 27 ftíloa de práctica.) Cou> 
suatas y opnracioues de 8 á 4 en su laboratorio, 
lealtad n. G¿, entre Concordí» y Virtudes. 

C 976 2 8 r l J l 

B r , A u g u s t o H e n t é . 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 

Extracciones SIN D O L O R con el empleo do nn 
anestésico ioofansiro y sin inyectarlo, espooial para 
las sefioras, niSas y personas nerflosas. Comultaa 
de? á 5, Gabinete, Habana n, 8. 

S«87 1 3 - í 8 J n 

m . ADOLFO RETES 
S n f o r m a d a d o a d e l o e t ó m a g o ó i n « 

t e i s t i n o s e x c l u s i v a m e n t o . 
Diagnóstico por el análisis del contenido estomoi-

7al, procedimiooto que emplea el profesor Hayem, 
leí Hospital St. Antonie de Paris 

Cónsul as de 8 á 6 de la tarde. Lamparilla n. 71, 
Utos. Teléípno 874. 89E5 1S-Í7 í a 

DR. ENRIQUE PERDOUO. 
SILH URINARIAS. 

£$TU£CUEZ D E L A U R E T R A 
JMÚI KarU 23. De 12 á 8. C 82* 1 JA 



C 937 
Agniar 81, altos del2jl)aa 

26 3 Jn co 

¡Luis P l e n i a v i e j a 
y E m i l i o L ó p e z Bisba l 

ABOGADOS. 
CounlUa de lUa l 

ISIDORO C R E C I 
MEDICO DE NIÑOS. 

Ex&mtm de nodrizas y de la lecha de pecho, 
Consultas d« 12 y media á 2. 

COTTO n? 605. Teléfono 1140. 
4011 2 6 - í 7 J n 

D r . A lber to 8. de B u s l a i í m ^ 
BCADICO-CIBUJ ANO. 

Kipeúiallsla on partos y enfonaoilA.loj desoaoras. 
Conínltas da 1 4 a en Sol 79 Donroilo Sol 52, 

alio». To'.éfouo B6B. o í6 l .) a 

Doctor V e i a o c o 
Kufsmedadai del UOKAZON, PÜLMONKS 

¿ ( « U V l O S A S r d é l a P I E L (Incluso VKNEUKO 
# S IF ILIS) . Consallas de 12 á y de 8 i 7. Pra 
j g 19 .-Te •/onu 45» C 822 1 Jn 

' V A L i D E I S M O D I S T A 
CIUÜJANO DENTISTA. 

A» krailadd i Galiano 38 oou loipreolos slgriea 
««•: 

Pot tna sAtracción. ,«..« 
(J*iu Idem sin dolor 
MuDaitaduras • 
Onfloaolouor. 
LlmpUx» de la booa^.^ . . . . . ..... . . 
Dentadaras de I pioia* «•«, 
ídem Idem de tf Idem , 
Idem idwui de 8 Idem. . . . . 
Idem ídem de I I Idem. 
Kstoi preeiouuu en plaU, í«r«ijtU<»('oa 

t i « i . aalUao a. 9<, 
0867 

f 1-00 
i-tso 
1- Ní 
2- 50 
| M 
y-oc 

IOW 
IS-OO 
15-00 

por d'e: 

1 Jn 

Doctor Gonzalo Aróstegui 
M B D I C O 

1« Is CASA A* UeneDcencU y HaternldAd, 
Sipealallita «o las enfermedades de los n'Soi 

isaédio»! y qulrífíiloas). CoimulUsdell á 1. ARUÍIÍ; 
IW». Telófouo 8'J<. C 8:iü U n 

Ttifl New M Dfiilal Mm 
K l mejor íabinute dental de la oiudal,—Opera

ciones cv ta boca por nu procedimiento eutera-
nente nuevo. 

KX.AMKN DK UOCA G U A U i 
Por una MtrMOitfn 
liimpiuía de dientes... 
Empastaduras 
Oritioacioues 
DdQtaduras arttñcialcs. 

0,75 C| 
1 a 1.50 oí 
1 ál.POoi 
2 á 5.( 0 
5 á 15.00 plata 

ESQUINA A PRADO y T E N I E N T E B B Y 

Ss habla ospañol, inglés y francés. 
196« 78-5 Al) 

Pr« H e n r y H o b e l i » 
!>• las Fsenltades de París y Madrid. 

£sferm»d«cles de U piel, Sífilis y Venere». 
Jesús María 91. De 12 i 3. 

0 828 1 Jn 

JOSÉ L E O N D E M E N D Q Z á 
M K D I C O DE LA BOÜIBDAD FRANCESA 

desdo 1891 
Modlelua eo general s enfermedades del OIDO. 

N A K I Z y OAKOANTA. Ooamltaa de 12 12 
L ealtad 58. c m 7 Jn 

Miguel Antonio Nogueras, 
AHOGADO. 

Oomlellto y estudio, Campanario n. 9f. 
O 1 M 

DR. GUSTAVO LOPEZ. 
Módlee aUauiaí ;» con quince años de práctica. 

Consultas los martes, jueves y sAbados, do 11 á 2. 
Neptuno 04. o 523 1 Jn 

D i . J . TruiiUo T Urías 
ÜIBCJANO DENTISTA. 

AiiUbUeld» en Gallano 69, con los últimos ade 
tutos profesionales y con la» proolos il|«i«ntM: 

Por ana exlraco'.'.u • i 1 00 
Id . sin dolor. 1 
KL UinplAxa de deutftdura.... 3 SO 

•man asta dura uorcelaua ó platino 1 50 
üirtfloftotoües i I M 
Dentadorivj huta i pleias. . . . . . 7 00 

Id . M. 8 Id 10 00 
Id. ¡d. 8 Id 13 00 
Id . Id. 14 I d . . . . . . . . 15 00 

IrrabAjos farantiisdos, toros los dUs InolmlTi 
1M d* dettae, de 8 á 5 de la tarde. Lr.s 
iiftO«u slu usar ioldos, que tanto dafí&n al diento. 

Uallouo 89, Mi l i* K«v>l«iio y Sau M1ÍII< ' 
O 858 1 J" 

Doctor Luis Montan! 
UÍArlamente, consultas y oporaoionos, de 1 & 8. 

Antt Ignaule 14. OIDOS—NABIZ—GAKGANTA 
C H29 1 Jn 

BalíDBlfl iü csraciiii E i i í i i 
D M L D r . KiSD()NJ>0 

L a cura so efectúa en 20 día 
s e garanti/.a, 

Reina 83. Teléfono 1,520. 
s 825 1 Jn 

Dr. J. Santos Fernandez 
OCULISTA 

Prado 105, costado de Villannovo. 
3394 26-íJn 

A N N E K E L L E I i 
Comadrona facultativa, (Mldulfe) Habla pa^o', 

'nglis y aleuiin. Consultas de 12 12. Obispo 113, 
satraaualo "~1 2o-11 .1 

D r . Feder ico M o r a 
ABOGADO V NOTARIO. 

O B I S P O 75. 
3725 £6-18 Jn 

D r . H . C h o m a t 
Tratamiento especial de la SlflHi y enfermeda les 

T«Der«as. Curación rtfpida. (Consultas de 12 á 2 
l eí. 854. LUÍ 10. c 832 1 J 

Arturo Mañas y ürquiola 
y Jesús María Barraqué 

NOTA lí ros . 
A m a r g u r a 5 3 . 

C 939 
T e l é f o n o 8 1 4 

21 Jn 

DR. JUAN UOLIKET. 
VIAS URINARIAS.— V E N E B E f V BIPI l ES, 

ENFSKMKDADKS D E S E Ñ O B A S 
Conenltas da 12 f Dragonea 81. 

jtí«r, 26 15 Jn 

I D E / . G h O K / ü O l S r . 
Enfermedad.* del aparato digestivo Praottos 

loado* del estómago y del intoslluo. Consulías d« 
la i l : exoluslv» domingOl / )UII«Í San Nicolás 54 

et21 1 Jn 

Dr. Jorge X*. D e h o g u e s 
KgpeclaWsta cu enfermedades <io ios ojos 
Consultas, operaciunes, elección de erpojuclo». 

Do 12 á 3.—Industria 64. 
o 882 7 Jn 

Dr. Bernardo Moas 
Q l r « J a a « Am l a c a « a da 6 a l t i d d » 1A 

A m i i c l é i de I J f p f e d i e n t e S : 
Uoajultas de 1 i S.—A«ruUr 35--Teléfono 117. 

o 827 5 J " 

A N D R E S A W G - i y i a O 
DK M. B. ANGULO Y II KKM ANO. 

A B O G A D O Y N O T A R I O P U B L I C O 
Amargura 77 y 7(t. De 9 á 5. 

3689 2:-15 Jn 

Dr. C. £ . Fin 
ae^MUilsta •« tnferzaedadss de loo ojos y leí 

oídos. 

A««*«a«« ] 10—Telefona 9e8—OoncnU ŝ d« 13 i t 
o 828 1 Jn 

Dr. Manuel Delfín. 
MEDICO DE NlBJOS 

Consultas de 13 á 3. Industria 120 A, esquina i 
San Mi«u«l. Teléfono n. 1.262. 

J u a n A . I L l i t e r a s , 
AHOGADO. 

N o t a r i o P ú b l i c o . 
A M I T A D 142. TELEFONO 1186. 

o 807 26-31 M 

C o l e g i o B o a n o k e . 
Salem, Va.. U o. A. Cursos para grados con 

cleotivo*. También cursos prepatatorios y comer
cióles. Hibüoteca cou ¿2 1.00 volúnienes. Localidad 
muntaQosa. No kay cantinas. Gastos pequeños. 
Bay estudiantes de los 2< Estados y regiones, i n -
cluyende Cuba y Puerto llico. Caá ORO con vistas, 
gratis. _ 

JULIOS D. DBK11KR, PresidmitP. 
c958 alt 15-29 Jn 

C O L E G I O 
de 

San Francisco de raula 
1? y 2! ENSEÑANZA 

Concordia 18. Teléfono H19 
El día dos del próximo julio se reanudarán las 

Clasea de í* euseBanza para los alumnos que hayan 
4« examinarse en el próximo septiembre y los quo 
te preparan para recibir el grado de Bachiller. 

AeímUmo se estiblcuo un humillo de preparación 
da i - EnseSama, conforme al plan actual. 

Se admiten pupilos, medio pupilos v externos. 
E l Director, PaMo Aííiuó. 

0 W 3d-í9 3a-2& 

U n a s e ñ o r a i n g l e s a 
que ha sido directota de colegio se ofrece á dar 
lecciones en su idioma é instrucción general en cas
tellano. Otra señora desea colocarse do icstitatiiz. 
San Ignacio 16, esquina &'Empedrado, 

1^32 4-30 
J . C U E R V O 

Profesor de inglés, teneduría de libros.y ari tmé
tica mercantil, da clases á domicilio durante él día, 
y en su casa por la noche También te ofrece lle
var y arreglar libros. Acg-eles 3. 

3723 15-IR.Ta 

Iiislítucióa F M C Í Í S ^ 
AMARGURA 33. 

Dirnc tom Melles. Mai t inrKy Rivierp. dfpmCl 
francés, e«p(.riol é irg'és Se »<'miteu rupi'Rs me
dio partías y fxtfttnas. S&85 13-íí6 Jn 

D E S E A C O £ * O C A £ S B 
una señora peninsulsr & leche entera, de 5 meses 
de parida: es cariñosa con los niños y con abundan
te leche. Tiene quien responda por su conducta y 
recomendaciones de las casas -'oudo ha estado. Da
rán razón en San Lázaro n. 171. 

3985 4 28 

D E S E A C O L . O C A K B B 
una peninsular para una corta familia de criada de 
manos. Sabe cumplir con su obligación. Tiene re-
cemendacioues de las casas donda ha servido. I n -
f -man Empedrado 79. S990 4-28 

U n a c r i a d a e s p a ñ o l a 
desea colocarse. Sabe coser y peinar. Informan en 
Teniente Rey 69, altos. 3977 4-28 

P a b l o M i a r t e n i 
Profesor de múelca, piano solfo * y eáifto, 

Daloocinnts á domicilio y en so cata. 
Profesor de Dibujo, Creyón y pii.tura de toda 

olsse. 
También enseña los Idioinsa I ' g l í s y Francés, 

Hace retratí s al ó'eo y ore. On. g e m i 
nando ol parecido,—li.qoisidor 16 

3K8 f l t 13-8-MT 
U N L I C E N C I A D O 

en filosofía y letras, ca^odritioo del Instituto de 
Gijón, se ofrece para dar lejclones 4 domijiUo del 
Bachillerato preparatorio de derecho y euseñinza 
Superior. / viso San Rafael, 20. 

n KKQ F2-2Jn 

PROFESORA INGLESA 
Da o'ases en s i casa ó á domicilio. Habana 231. 

3500 26 6 Jn, 

C A T A L I N A D E J I M E N E Z 
Peinadora, Ultimas modas, Tiño y lava la cabeza. 

Enseña á peinar á prprios reducidor. Un peinado 
tO centsvts; i.bono éi-.rio un centón. Solo sale á 
domicilio ¡'ara peinados de boda. San Miguel M, 

3973 2 ! l i 8 Jn 

Fhjalatería de José Puig. 
Inslalaclón de cañerías do gas y do agua. —Cons

trucción de canales do todas clases.—-OJO. En la 
misma hay medidas para lí.juidos muy exactas.— 
Todose hooe con perfección en Industria y Colón, 

c £36 36-20 Jn 

G O J V L ' J S v J E l s r 
L I J A R A 

40 años de prá tica, único que garent^z» la ope-
rasión para siempre. IVIato ei COME JEN donde 
quíara oue 8?a Rcfcret cíos las quo p dr n. Recibo 
avi.ms; Lijara, IV!«ralla n. 13, sombreiería, ó Fran-
cltcj Lajura, Reina n. 111, a tos, Habana. 

S ^ í )5 2i Jn 

M U E B L E S 
Juegos para comedor on nogal ó fresno, 

con mármol gris, desde $48.50. 
Juegos para antesala, color meple ó no

gal, desdo $J!).50—comprendiendo 0 sillas, 
2 sillones y una mesita do centro. 

Juegos para sala, desde $57.50. También 
hay variedad do colores. 

Camas de hierro con sus bastidores de 
alambro, deede $7,50, 

Cunas de mimbre 6 junco, desde $7.25 
una. 

Sillas estampadas á $12.90 docena. 

C a s a de B o r b o l l a , 
c 8-8 8 Ja 

U n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r 
de cuatro meses de parida, desea colocarse á leche 
enteia, que es buena y abundante. No tiene incon
veniente en ir al campo y puede presentar buenos 
informes. Darán razón Belasooain 36, altos del café. 

3975 4 28 

lina general criada de mano 
solicita colocación. Tiene buena recomendación. 
I i forman en Campanario 150. 

3989 45:8 
CIE S O L I C I T A p ^ n un taller d i lavado un re-
jopartidf r y almidonador que sepa su obligación ó 
un joven de 15 á 20 añr s reden llegado de la Pe
nínsula, En la misma se neresita una criada de 
mano peninsular de mediana odad para una señora 
sola. Informarán J tsús María í9. ?95< 4 27 

U n a j o v e n p e n i n s u l a r 
desea colocars3 de criada ó manejadora: tiene 
buenas refereacias é informarán Sol 14. En la 
misma un muchacho para el comarcio, 

3957 í-29 

U n b u e n c o c i n e r o 
do color, desea colocarse en casa particalar ó es-
tablecimieuto. Tiene buenas recomendaciones y 
darlSn razón Salud 49. 

£914 4-27 

D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular de tres meses de parida, 
á leche entera y con personas quo informen bien 
por ella. Oarmen n. (i. darán razón, 

;970 4-27 

D E S E A C O L O C A R S E ! 
una señora peninsular do criandera á leche e-itera, 
que tiene bacna y abundante. Ks de seis meses de 
parida y tier.e personas que la remienden. Informan 
Rayo 91. En la misma"una buena manejadora. Da-
rftn raí on á todas horas. Í96 0 4 27 

Desea co loca r se 
una jevjn peninsular do criada do m!>no ó maneja
dora. Sabe su obligación y t ene personas que la 
garanticen. San Lázaro 2.91 darán rezón 

39.6 4-27 

P a r a c r i a d a do m a n o 
ó manejadora de niños desea coscarse una joven 
de color, con 1 innas recomeadaoiones. Na tiene in-
coEveuiente en ir al campo por la temporada. Infor-
marAn Coutulado 14 de 8 a. m ó 4 p m. 

:S);9 - 4-27 

una criada de mn no de meliana edad para Marla-
nao. Sueldo plata y repa limpia. Luisa QuiUn 
n. 30. 3Í;47 4-27 

S E N E C E S I T A 
una ciiada do mano para la limpieza de la casa: no 
hay muchaches y una corta familia. Príncipe A l 
fonso 503, altos. 39.'0 4-27 
T A E L A C A L L E RÜIZ 17 0 , R E I L L Y 8T.— 
jL/Trai:slations foom English into Spanúh and 
vice versa at reas^nable ratea. 8,<45 8-22 

M a r m o l e r í a 

L A C E N T R A L 
DE M. PEBEZ. 

San Rafael 38. Teléfono 1,224 
Se hacen toda clase do trabajos en mármol, como 

son: Lápidas, Bóvedas, Cnces; MoDumentos é Ins
cripciones en el Cementerio. Se limpian panteones, 

Tambiín teuem. s mármoles pura muebles y me
sas de cafó con pies de hierro. Todo mnv barato. 

3369 26-'l Jn 

S E S O L I C I T A 
una criada de mediana edad para uaa corta fatrilia 
y que sea de buena con iucta. Informarán Sol 81 

S«4S 8-22 

ELEGANTE SASTRERIA 
DE F. L E D O PAVON 

8 1 H A B A N A 8 1 
S) solicita un camisero 3867 26 22 Jn 

Se n e c e s i t a 
un dependiente ele fiimacia para ocupar el puesto 
de tegundo, laformarán Botica Francesa, San Ra
fael esq. á • arapanario de 10 á 5 de la tarde, 

33E6 8-Í2 

S E S O L I C I T A 
nn depeddiente de botica que hable inglés. Infor
mes Drognería de Johrsor, Chispo £S. 

ó 930 21 Jn 
P a r a u n a f i n c a 

próxima á esta ciudad so solicita 4 un preceptor de 
instrucción para educar á unos riños. So necesilan 
referencias y que S3a de alguna edad. luformatán 
Muralla lOfj. 3723 26-16 Ja 

S E S O L I C I T A 
una «nnejadora para un nifio de dos añof, quo sepa 
su obligación y tenga buenas rcf.rendas. Vedado, 
eslíe 1) u. 4 4£35 4-1 

U n a « i a n d e r a p e n i n s u l a r 
reden parida en efcta l i l a y con dos años de resi
dencia on Ja misma, desea colocarse á lecho entera. 
T'eno buenos iiiformes y darin razón en Conorrdia 
Lúm. 4 . 4016 4-1 

U n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r 
recien llegadn, de cuatro meses de parida, desea 
colocarse á leche entera que tieno baona y abun
dante. Ec cariñosa con los niños, tiene buenas refe
rencias éin.ormarán ('armen n. 1 C, altos, ca i es
quina á Campanario 'OSl 4-1 

U n a j o v e n p e n i n s u l a r 
üesea colorarse do mancj idora 6 criada do mano. 
Sabe cumplir con • u ob'igación y es mny cariñosa 
con los niñoi. Tioce lutenas refercnelas. Informa
rán en Inquiri lor Vi». 4018 4-1 

U N A J O V E N F I N A 
sdicila colocación para amglar hal ií-iciones y co
ser: desea buen trato Tiene buenos informes. A-
gnacate 59. 4017 4-1 

E n M o n t e 2 3 0 , a l t o s , se s o l i c i t a 
una criada de mano para los quehaceres de una ca
sa. Sueldo í)('0 plata y ropa limpia. 

4048 4 1 

S e s o l i c i t a 
una criada para cocinar y Uva? para una corta fa
milia Icforman Apodaca n. 28. 

4051 4-1 

ü n par do sillones $ 5,30. 
ü n sofá $á,50. 
Sillas á 4 pesos. 
Juegos completos para salones y antesa

las, los hay caros y baratos; os decir, á gus
to dol comprador, y do todas las formas y 
on coloros do moda. 

Casa de Borbolla, 
Compostela 5S 

c 889 * 8 J n 

ROQUE GALLEGO, E L AGENTE MAS A N -
tigu© de la Habsna, facilito crianderas, criadas, 

cocineros, manejadoras, costureras, cocineros, cria
das, cacheros, porteros, ayudantes fregadores, re
partidores, trabajadores, dependientes, ci sas en al
quiler, dinero en hipotecas y alqullere?; compra y 
veota da casas y tincas.—Roque Gallego. Aguiar 84, 
Teléfono 4^6. 34«2 26 6 Jn 

9 0 0 ^ e s o s o ro 
so d&n sobre hipoteca de finca urbana en esta 
ciudad. Informa e! Administrador dol «Diario de 
la Marina» 

P A R A M A N E J A D O R A 
ó criada de mano desea colecars* una señora isleña, 
que es car ñosa con los niños. Tier¡e personas que 
la reccmiendtn y dan razón Aguila Uf , let-a A, 
líltimo piso, 4031 4-£0 

Se s o l i c i t a 
un bnen vendedor do almidón con buenas refereu-
cias. San Lázaro i 9. 

3861 alt , ^-22 
C r i a n d e r a p e n i n s u l a r , 

no U imj ortarí.i ir al campo: otra para acompañar 
á una familia á Espuia, aunquo ínoee de mateja-
dor». Ambas bien reci mondadas. Mmrique 49. 

4029 l2-30Jn 

Al Ihe lowcst Md 
a í'.ame house, 12 by JO, passage in middle,-2 
rooms esoh lide- Addres: Mrs. Lalande, I lctel 
«San Carlos» Matanzas. 

4025 4-29 

U n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r 
relimatada en el país detea colocarse á lecho en
tera. Tiore buenos informes y dan razón en Estre-
lla n. 55 4019 4 29 

U n a e x c e l e n t e c o c i n e r a 
peninsulfir derea colocarse en cfcsa particular ó es
tablecimiento. Sabe cumplir con su obligación, y 
también te coloca do ciiai'a da mano. Tiene bue
nas referencias. Darán razón en B.dascoain 36, 

39&9 4-29 

I N T E R E S A N T E 
Se c o m p r a n c r é d i t o s h i p o t e c a r i o s 

v e n c i d e s u r b a n o s y r ú s t i c o s . Se da 
d i n e r o sob re f i n c a s r ú s t i c a s y so
b r e c a p i t a l e s acensuados ; so des
c u e n t a n p a g a r é s , a l q u i l e i e s de ca
sas, l e t r a s y l i b r a n z a s y t o d o d o c u 
m e n t o que of rezca g a r a n t í a . O f i c i -
na . P r a d o v S a n J o s é , S i o s c o . T e 
l é f o n o 1 ,135 . • - •F ranc i sco P é r e z R i -
c a i t . 3 9 9 7 4 - 2 9 

Se compran periódico 
pagándolos bien, Acosta n. 70. 

3901 i.ít 
A. Alvarez. 
26-10 Jn 

Muebles, alhajas y oro viejo 
Se compran en Animas esquina á Galiano, La 

Perla y La Vizcaína. Hay sgencla de mudadas. 
4009 8 23 

U n a s e ñ o r i t a a m e r i c a n a 
solicita una ccdocación pa.a cuidar niños y ense 
ñarles algo en su idioma. Ir:formarín San Ignacio 
n. 16. 4023 4-29 

Se desea sabe r e l p a r a d e r o 
de Luis Valenzuela Gil, natural de Mourenton en 
la pnivincia de Pontevedra, pues te ignora tu pa
radero desde hace tiempo. Lu persona que lo sepa 
puede dirigirsa por eser to á Antonio Márquez, i l a -
liana 197, el que lo agradecerá car iñosamente. 

404 5 4- 29 

S E S O L I C I T A 
una er ada do mano de mediana edad para servir á 
un matrimonio en Marianao. Sueldo $8 plata y ropa 
limpia. En Habaua 38 informan. 

4003 4-Í9 

U n a s e ñ o r a e s p a ñ o l a 
que desea vinjar por el extranjero saüd ta colocar
se para acompañar una señora ó como criada de 
mano. Tiene buenas referencias é informarán en 
ol edificio del Gobierno General, Preguntar por 
üonm. lo . 4Ü07 4 29 

D E S E A C O L O C A R S E 
do cocinero un asiático, el que cocina á la española, 
inglesa y criolla; tiene buenas recomeadacionea de 
las ca^as donde ha estado: informan Concordia 125. 

4014 4-29 

OJU X ' . B S B A C O b O O A B 
uua buena lavandera de color, quo sabe perfecta-
n.ento cumplir con su obligación y en una buena 
casa. Tiene buenos informes. Dar ín razón en Luz 
Dúm. 12 4004 4-29 

Se ueoesitan un efioial y un medio oficiul de bar
bero. CaUo de la Muralla riúm. 113, 

4015 4-19 

S E S O L I C I T A 
un criado peninsular que sepa su obligación y que 
tenga persona conocida que lo recomiendo, en el 
Vedado Linea 62. Sueldo 3 centenes. 

40( 8 4 23 

Desea c o l o c a r s e 
de criado de mano un joven de color, sabe ouraplir 
con su obligación v tiene personas que le garanti-

i . Informan Maloja 62. 
3979 4-28 

I m p o r t a n t e 
Cobro do cargaremes, certificados de l i 

bramientos, pagas a'rasadas de Pasivos, 
haberos personales, devolución de fianzas, 
abonarés de conversión dol 77 al 78 y cuan
tos créditos deban ser satisfechos por el 
gobierno español. 

Garantías las que se pidan. Dirigirse á 
D. Antonio Jiménez Réjar, Serrano 17, 
Madrid. «GIS alt 30-20 Ab 

Se c o m p r a u n c a b a l l i t o 
que no pase de 5 á 5i cuartas de a zad?, qae sea 
mnv manso y camino muy bien. Es para una niña 
de diez años, Prado 83 y Neptuno 56 informan. 

3ií>2 4 28 

Se c o m p r a n m u e b l e s , p r e n d a s 
y r o p a s 

pagándolos más quo ninguno del giro, en L i Equi
dad, Virtudes 43 No olvidarse que esta casa vende 
más barato que ninguna cera Vuta hace fé 

38¿« 13-21 Jn 
• • m i n 

Se h a e x t r a v i a d o u n g e m e l o 
de cam so, de ónix "y brillantes, en una carrera de 
cocho de la plazoleta de Bóléa á Cu rteles n. 7, en 
la noche dol 28 do junio. Se suplica la devolución 
en Compottela 28, «"oride se gratificará al que lo 
entregue. 4(52 4 1 

D e l a c a l l e de D a m a s 
esquina á Merced se ha extraviad" una gata prie
ta, j arida de pocos días. Se gntifioará al que la 
entregne en Merced 23. 

40Í2 Id-29 3a-29 

S e h a e x t r a v i a d o 
un perro grande do Terranova de color negro. A 
la persona que lo entregue ó sepa dar sañas de sa 
paradero se eratificará en Cuba 37. 

4003 al-28 d3-29 

AVISO INTERESANTE.—Junio 25 á las 12 del 
día ha sido robado d3 la casa calle de Espe

ranza n. 2 en Marianao, un caballo color alazán ro
sillo de 7}. lunero, una ps t i y una mano blanca, 
hierro I K Se suplica á la po'.i.íi cabana ponga 
enneño en encontrarlo pues es de mi esposa. 

3963 4-2/ 

F i n c a de c a m p o 
Se dan h'poteca oo finca de campo y sobre casas 

cualquiera cantidad. Plaza Vapor n. 40, baratillo 
El Ga lito, casa de cambio y Nept mo Sí, tlnto-
rerío^ 39i l 4-28 

C R I A N D E R A . 
Una señora peninsular deseaoolecarse de cria n-

dera á le^he colera la qce tiene buena y abundan
te, Inf'ermnn San Lízaro 2'3. 

8995 4-28 

U n b u e n c o c i n e r o m e x i c a n o 
que sabe bien su obligación desea colocarse en una 
casa particular ó establecimiento. Tiene buenas 
referencias, es mny oseado y posee el idioma fran
cés. Darán razón Progreso 34, altos. 

3991 , 4-28 

V E D A D O . 
Se alqu'U la casa tercera 45, compuesta de sala, 

comedor, 4 cuartos, cocina, inodoro, agua de Ven
to y gas. A l lado informan. 4039 4-1 _ 

C R I A N D E R A 
Dua de tres meses de parida, con buena leche, 

desea colocarse á leche entera. Para informes el 
Dr. Trómols. Manrique 71. 39'0 4-28 

V A L E N T I N A S I Q U E S 
c'esea saber el paradero de su hermana Eugenia" 
que hace años no 8al>e de ella. Guanabacoa. Bme> 
ton. J l§ . 8*88 4-28 

BIJEN NEGOCIO. 
Se arrienda en la Catalina ele Güines la ñnca 

nombrada «Tierra Baja», al lado del pueblo, com
puesta de 7 caballerías, sembrada, 2 de ellas de ca
ña de primera con dos manos do limpia: está cer
cada, tieno una caea de vivienda de tabla y teja 
acabada de-construir eon 4 cuartos, sala, cocina, 
despensa, colgadizo y comedor, pozo, 400 cepas de 
plátanos, baño, árboles, le cruza el rio y además 
existen animales á piso Informan Prado n. 98 de 
7 á 9 y de 12 á 3 , 4043 26-1 J l 

[)»REILLY 1S. 
SE A L Q U I L A N HABITACIONES, 

404J 4-1 

^ e n t é r i c o s 

p a p e DEL DR. J. GARDANO 
DE FOSFATO HISMUTO, PKPSINA, PANCREATINA Y DIASTASA 

A p r o b a d o s p o p l a F a r s u l t a d d e M e d i c i n a . 
Rcmedifl infalible f o r la segundad de sus resultados, siempre 

U- Diarreas cualquiera que sea el origen del padecimiento, aun 
la van cedido A otros trat amicntos,—-Diseiitvria, Dispesia estoma 
l (enteritis crónica), cesando los vómitos v dúin eas, devolviendo al 
d de sus funciones. - Vtceraciónes del est litado é intestinos, dia-
• en ancianos , adultos y niños. - L:ts d i s p s i a s . Gastralgias, 

eruptos, hataléncia y ac'idfr de ĉ X'SmMzn. ~ 23 aílos de éxito. 

Ü N O M A S C A N A S 
25 AiN'OS DE ÉXITO NO TIENE R I V A L EL 

£*, l o o . o : r o 
del DR. J. GARDANO. Devuelve al cabello blanco con 
ciones,sin preparación ni lavado ames ni después, su ro 
fo natural, CASTAKO Ó NEGRO permanente, sin que el '<]'•> m.i 

descubra el artificio. Producto inofensivo de positivos resultados tXo maiuha 

l apnca-
inuti 

r Linimento 
CALMANTE 

OKI. DOCTOR 

J . G A R D A N O 

Cura en pocos minutos todo dolor por agudo que sea y espe
cialmente Reumatismo, Neuralgias, Gota. Pará¡isis,iio\orQS 
Musculares de Hueso, Ríñones y Muelas. - Indisponsable 
á las familias, viajeros, cazadores, por sus inmediatos 
efectos, en Golpes, Caídas, Contusiones, Magulladuras y 
Dislocaciones, cicatriza rápidamente las í i e r idas , evi
tando el Pasmo, inflamaciones y grave» consecuencias. 

VENTA EN TODAS LAS FARMACIAS Y DROGUERÍAS 

c729 9My 

ACEITE PARA ALDHBRADO DE FAMILIAS 
Libre de explosldn j com* 
bnstitfn esuoutiluea. Sin 
humo n I mal oloz. Elabora* 
do en las fábricas estable-
cidas en la CHOKK£RA y 
en B E L O T , expresamente 
para su venta por la A g e n -
c i a d e l a s R e f i n e r í a s de 
P e t r ó l e o quo tiene su ofi
cina calle de Teniente Bey 
admero 71, Habana. 

Para evitar felsilicaelo» 
nesj las latas llevarán es
tampadas en las tapltas las 
palabras LUZ BRILLANTE 
y en la etiqueta estará im
presa la marca de fábrica 

H n E l e f a n t e 

3ue es del exelusiTO uso de 
icha AGENCIA y se per« 

seguirá cou todo el rigor 
de la Ley á ios falsifica* 
dores. 

1 Aceite LDZ Brillante 
que ofrecemos al pdbiicoy 

qae no tiene rivai^ es el producto de una fabricación especial y que presenta el aspecto 
de agua ciara, produciendo una LUZ TAN HERMOSA, sin humoni mal olor, que nada 
tiene que envidiar ai gas más purificado. Este aceite posee la gran ventaja de no infla-
atarse en el caso de romperse las lámparas, cualidad muy recomeudable, principalmen
te PARA EL USO HE LAS FAMILIAS. 

A d v e r t e n c i a á loa c o n s u m i d o r e s . L a LUZ B B I E L A N T E , marca E L E F A N 
TE, es igual , si uo superior en eondieioues lumínicas.ai de melor clase importado de) 
e¿tTttníertt ? se Toade 6 precios nmy reducidos. C 835 \ Jn 

E 3 S r S I F O N T E S . 

•A.gT3LgL O s i g e n S l d a : insnstitaible en las 
malas digestiones, en las convalecencias penosas 
y para evitar los vómitos á las embarazadas. 

. A g R a d@ I T i c h y : nadie ignora sns in
mejorables resultados en casi todas las afecciones 
del aparato digestivo, del hígado, de los riñones 
5' vegiga: 

Se sigue fabricando el A G U A OARBONIOA 
con arreglo á las últimas prescripciones cientiücas. 

Todas se sirven á dcmídlio, 
Orase l lag , E o d r í g u e s y Ce iap . 

ÜAN'A 

Se vende nna mny lujosa j mny barata en nn 
pueblo de la provincia de la Habana: tiene peine
ría fina y elegante armatoste y pnede trasladarse al 
punto qne se desee. Informan en Sol 8, fonda. 

C 955 alt 4-29 

Se vende un kiosco de c igarros 
y tabacos. Muralla 84. Sin regalía, 

4026 4-30 

B U E N N E G O C I O . , 
Se traspasa nna casa en el mejor panto del Prado 

de módico alquiler; toda amueblada y con inquili
nos. Informan, Vedado, Baños n. 15. 

4028 8-30 

A q u i e n c o n v e n g a 
Un individuo muy conocido en esta ciudad, don

de fundó el almacén de víveres finos que más cré
dito y fama ha tenido, desea encontrar quien dis
ponga do algún capital para establecer otro, ase
gurando que á los pocos meses será el prime
ro del giro er*4a Habana. No es preciso gran capi
tal, pues el interesado cuentu con muchas y buenas 
relaciones en el Comercio de esta capital y en el 
extranjero. 

Dejar aviso en San Rafael 15J. almacén de ins
trumentos de cirugía, y personalmente irá á ciar 
cuantos informes y pormenores se deseen, 

3983 4 28 

V E R D A D E R A G A N G A 
Por estir su dui-ño enfermo vende eo el mejor 

punto de Prado un kiosco surtido de u h icos I n 
formes, Prado y Teniente Rey, rebtauran^ — Faus
tino Gil, 8988 la-28 3d-ü9 

U n a b u e n a f o n d a 
que no puedo asistir su dueño, que tiene buena 
marebantería y situada en buen punto, se vende 
en buena proporción. La Mata, Bernaza 72, cerca 
de Muralla, darán razón, 

3914 8-26 

Incubación artificial y vaqnerla. 
Se vende una iostalaoión completa de ambas in

dustrias, establecida en una cata-quinta á 20 mi
nutos deis. Habana por tranvía. 

Se ce'e la acción al local; todo á precio de ganga 
gor no poderlo asif tir . 

Informan: Merced 20 de 11 á 1 y da 4 á 7. Por 
correo: Apartado 12. S^? 8-22 

flTA DE SOURt 
W. H. Kedding vende en el Vedado y Carmelo 

cientos de solares escojldos por el de los que se 
compone la Hacienda Balzain incluyendo la quinta 
conocida por «Cunde de Pozos Dulces» oon todas 
sus fábricas, entre ellai varias manzanas enteras, 
desde la calle Quinta á la calle Trece, habiendo 
cesá-io el embarga qae dicho Sr. Reddlng tenía so
bre estos terrenos desde et afio 1888 y recibiendo 
dichón solares eu clase de pago y libres de 4odo 
gravamen segúa escritura de adjudicación da 17 de 
Abril de 1900 ante ol Notario Sr. Joaquín Lancís. 
Impondrán Perseverancia 38 A, de 8 á 10 de la m a 
&ana. 8215 26 27 m 

Brillantes, 
Esmeraldas, 

perlas, zaflroa, rubíes, topacios, turquesas, 
ópalos, rublea-esqinelas, aaeltoa como pa
ra joyeros ó personas del giro. 

NOTA.—Hay colecciones de temos con 
pulseras, prendedores, sortija y candados 
ó aretes, de cualquiera de las piedras ya 
mencionadas. 

Precios de 80 á 100 pesos y hasta $3,200 
Hay pulseras, sortijas y prendedores de 

oro y piedras finas desde $1.20 hasta $100 

Compostela 56, 
Casa de Borbolla c891 1 Ja 

S B V J B N D B 
una buena bodega en el mejor punto de la V ibera, 
per tener que ausentarse su due&o para el campo. 
Se da en proporción é informarán en la calzada de 
la Víbora n. 5C3 á todas horas, 

8728 13 16 Jn 

L O S V E G U E R O S . 
Se venden 4,000 quintales polvo de tabaco propio 

para semilleros y siembras de tabaco. Informarán 
Águila 68, bodega. 2894 156-12 My 

C A B A L L O S . 
Se venden dos mieníflcos de tiro y monti, color 

dorado y moro; 7 y ' i cuartas de alzad», el moro es 
buen caminador. Se pueden ver en Aguila 119, de 
12 á 3. 4045 4-1 

S B V E N D E 
una yegua americana maestra de tiro y de monta. 
Picota esquina á Acosta establo de carruajes, im
pondrán. 4017 4 29 

C u a r t e l e s 9 . 
«837 

4 3 8 . 
H !íí-l Jn 

Todo si fon 
9» V'ictiv lle< 

H e r e c i b i d o m u í a s T e j a n a s 
y el Í ábado ms llegarán cesenta oabailos y muías 
del mtamo pauto, las qne cfrezoo á mis favorece
dores muy baratas, en mi depósito Malina n. 4.—A. 
E. Vivian. 3978 &-28 

S E ALQUILAN 
los altos del néctar tola El Decano. San Rafael 
n 1, para hombres solos ó coit i fimliia. 

405') 4-1 

GKAN CASA DE HUESPEDES. — Ea esta 
gran casa, toda do mármol, Consulado 124 es

quina á Animas, se a'qai'an eiplóndidas habitacio
nes y departamentos elogantemento ainueblades, á 
familias, matrimoLios ó personas de moralidad, pu-
diendo comer eu sa habiUcióu si lo desean. Hay ba
tió, ducha y telefono n. m 405? 4-1 

Aguila 78, esquina á San Rafael 
Se alquila esta casa, de alto, fresoe, saludaMe, 

situada en el mejor punto de la Habana. Consta de 
vestíbulo y escaltvaprincipal de mírmol, cochera 
con entrada in lependiente para dos carruajes, cua
dras para 4 caballos, escaleras de seivicio, agua de 
Vento water c'ossed en lodos los pisos. En el en-
treiualo 2 cuarfos con balcones á la calle, gubiatte 
de tocador, cuaito de criados y despens.i. En el 
pito principa', sala y comedor espacióse s, 3 cuartos, 
un sa ÓB dotmitorio. cuarto del año y tocador, cuar
to de criado, etc. Ea e¡ tercer püo. ua gran «alóa 
con balcones á la call,•, caarto de cmdos. cocina y 
azotea. Todas las habiUcionea con suelos de már
mol ó mosaico, cielos rasos, paredes entapizadas 
y lámparas especiales para gas y luz elóctiha, es
pejos en las mesetas da la esialeray en el cuarto de 
bafio, et3 , etc. L í llave está en el cafó de la es
quina ó informarán en Mercaderes u. 2, altos, bu
fes e del Dr Gener. c í 75 4-1 
"VI eptuno 19.—A una cuadra de paruuesy teatros 
Í3 I se alquilan espaciosas y frescas hibitaciones 
interiores y con balcón á la callo, á todo servicio y 
sin ól, con derecln á baño, clacha y entrada á to
das horas. Se reí oaiienda á la< personas qae gusten 
comer bien por poco dinero. Tsiubíéu se alqriia nn 
cuatto bajo sin muebles. 4057 8 1 

P R A D O S S , A L T O S 
Todos ó por departamentos; son propio1» pa:a ofi-

cinss y muy frescos, t rabión con 6 sin muebles, se 
alquilan en precio módico. 

40X7 8-30 

EN DOS ONZAS se alquila la casa Escobar n? 
79, b j j s , con sala, to-uedor, tr s cuartos, es

paciosa cocina, agua é inodoro. La llave en el cú-
mero 67, y su dueño en Máxim' Gomen n. í Q, Qua-
nabacoa. Garar.t¡ís dos meses ó un buen ñador. 

4101 4-29 

S E ALQUILAN 
para toda clase de establecimiento los bajes de la 
casa übrapía uúmeio 81, ef quina á Villegas, acá 

PRADO 43 
Próxima á termina se se alquila esta bonita y 

fresca cesa, ediñosda de rueva plant», compuesta 
de dos pisos de manera que puadan vivir en comu-
r.ioación ó fin ella c(mpletamente, tanto la familia 
que ocupe la parte baja c m i U alta, por cuya ra
zón pueden alquilarse ambos pisos co juntamente ó 
separados. L» dicha casa reúne caanta» comodida
des pueden apetecerse. Ea Prado 99 á todas horas 
y en Cuba 76 y 7S., escritorio de Borjc informarán. 

3:8t alt 41-28 4a-S9 

S B ALQUILA 
la rasa Neptuno 156, compuesfa de sala, comedor, 

siete cuartos, cocina, inodoro, patio y tra;patio. La 
llave enfrente 6 ¡tforman en la peletería de Car
neado, Manzana de Gómez' 

4012 4-'9 

ílp n l n i l i l s J T I l03 í)aJ08 ^8 Gbliano tjC d i i j u l l u i l espaciosos y frescos. 
7 A, muy 
con pisos 

de mármol y mosaico, con todas las comedidades 
necesarias. Ce rno es de eequina y portal puede ser
vir para un establecimiento. La llave en los entre
suelos. Darlm razón Empedrado 50. 

S9tí 4 27 

S B A L Q U I L A 
la casa San Lázaro 289, adonde hubo fonda 40 años; 
tiene cocina, fregadero y cañería instalada; tiene 
agua, inodoro, cloaca y 10 habitaciones altas y b i 
jas y reure todas las condiciones higiénicas 

3951 4-27 

Belascoaiu 22. Desocupados estos hermosos altos, 
propios para grandes colegios ó numerosas fa-

ra lias, compuestos de gran sala, saleta, recibidor, 
6 habiftaciones, despensa, gran cocina con horno, 
comedor y caballeriza y demás comodidades. Mide 
el frente de la casa 15 metros. En el £0 fondo del 
patio it formarán. 1799 S8-20 Ja 

A g u a c a t e 1 2 2 . Se a l q u i l a n 
hermosas y frescas habitaciones con asistencia ó 
isn ella: hay btño y du',ha. Precios módicos. Entra
da á todas horas. 3928 8-^6 

Se alquila la cas» calle del Sol número 92, tione 
aals, comedor, siete cuartas, cocina, baño, agua 

y ua gran patio: otra eu San Iirnaoio número 7?, da 
alto y bajo con ugua, etc. Para informes y sa 
ajuste en el ctfé Centro Alemán, P í a l o , esquina á 
Neptuno, 3901 8-21 

S B A L Q U I L A 
una cf s i de vecindad, acabada de fabricar, con to
das las comodidades y con u i local ea la eaqaina 
para establecimiento, á person* que dé buena ga
rantía: informarán Prado LÚ ñero 8í, altos. 

3'08 8-24 

S E A L Q U I L A 
ó se vende un gran terreno, sobre 8.000 metros, en 
la calzada do la Infanta entre las calles 25 y 27, 
propio ppra UQ gran establo ó taller da maderas. 
Daráo razón tod^s los días hábiles en la trapería 
de i taircl . calle de Hamel, esq. á Hospital. 

m > 8-23 

Próximo á desocuparse la casa eu la Chorrera 
calle 22. entre 11 y 13 se alquila, está detrás da 

la fibrioa de ginebra, capax para tres familiab: su 
da en proporción, sa dueño Neptuno 53. 

38Í3 8-23 

En la calle de Cuba 18, altos, eequina á Muralla, 
ae alqura una espaciosa y hermosa sala cou r-iso 

de mármol, con espléndidas habitaciones y con bal
cón á la calle de Cuba, á hombres solo^; es propio el 
local p ira comisionistas y para escritorio de profe-
sicnes ó comercial, con dertebo al gran baño y du
chas que tienen los altos, habitados per famlUa par-
tic alar. 3876 13-23 Jn 

S E A L Q U I L A 
en casa de una f milia de moralidad uua habitación 
con mueble?, servicio y comida, ó sin estas condi
ciones, á hombre silos ó matrimonios sin niños. 
Hay ducha y so da llavia Cienfue^os 7 casi frente 
al Parque 3869 8-?2 

S E A L Q U I L A N 
los ñamantes y excelentes altos Teniente Rey 27, 
con lámparas, mamparas y toda clase de comedi-

• dades. Teniente Rey 25. 3801 26 20 Jn 

A los ganaderos y cebadores de 
ganado. 

Se arriendan los magníficos potreros de ceba y 
cría Las Charcas y La Lima, situados en Guara, 
provincia de la Habana, con trece y diez caballe
rías de tierra superior, juntos ó separados, con agua 
abundante, con su casa de poro y noria, casa nueva 
y buena de habitación de IB vara1» por seis dá fondo 
y colgadizos, cercas de piedra, y distan una legua 
delparEdero. Las personas que á la conclusión de 
las obras de recoostruooió i deseen bacer aUún ne
gocio, pueden dirigirse á Ricardo Gutiérrez Le», 
Reina V5, p^r escrito ó personalmente. 

3S96 6-23 

Se alquila eu precio módico la casa callo de Con
cordia n 118, oon sala, zaguán, antesala, cinco 

cuartos bajos y siete altos, comedor, baño, patio, 
trespatio y caballeriza. L i llave en la misma. I n 
forman en Bernaza n. 16. 3994 4-58 

una gran sala con piso de mármol y dos v/ntanas y 
varias habitaciones y se da do comer á los i t qu i l i -
nos que les convenga, Villegas n. 111. 

3971 « « 4 28 

Habitaciones en alquiler 
En esta nueva casa, situada fn Industria 94, en-

t»-e Neptuno y Virtudes, á una cuadra de los par
ques y teatros. Ilabitaciorej baratas desde ua cen
tén en adelanto. Los pisas de mosaico y mármol, 
baños, con buen inodoro y todas las comodidades 
necesarias. Servicio da criados y á hombres foíos. 

S9<2 8 28 

V E D A D O 
Se alquilan dos hermosos cuartos altos acabados 

de f tbricar do marapostería, con sus cocinas^nde-
pendientes, además abundante agua de Vento; son 
muy frescos y tieaen exealento vista. Informarán 
en la misma calle 17 ^ atre F y D, estanoia'Medina, 
próximos al paradero Lourdes. 

8967 4-27 

Se cede en arrendamieato el poirero «Cayajabos» 
de 22i caballerías, cou aguadas fértiles, pasto 

de hierba del Paral y estensos cañaverales, cuya 
caña molió este año ea xrn Central cercano, cerca 
de Madruga y delE npalme; le permite fácil sali
da de sus frutos. Lsaltad n. 62 impondrán. 

3966 4-27 

SSSS ALQUILA 
la casa Antón Redo 43; es de eequina, propia para 
un estableaioiiei to de bodega, oafó ó carnicería ir 

bada de fabricar. Informes Prado 98, de7 á 9 y de ? otro Análogo. La llave al lado, 
12 á 2. 4044 2 H J 1 *• 3956 

E N E L P I N T O R E S C O 
y saludable pueblo de Arroyo Naranjo se alquilan 
las casas náms. 65 y 67; son cómodas y reúnen bue
nas condiciones higiénicas: las llaves en el n. 71, 
informes Ancha del Norte n. 12. 

3722 20-16 Ju 

HOTEL ISLA DE CÜUA. 
parque de Colón.-

•Mojte 45, fíente al 
•Departamentos para fami

lias, Uabitacioaes para hombres solos desde 15 á 
15 pesos al mes.—Hay ducha, baños, baibería y 
café. Precios sin competencia.—P. Bandín — V i ta 
hace fe. 3S41 26-13 J 

F r e d W o l f e 
antes en Consulado 136, 

se lia trasladado de lijo á Teneri
fe 92. Recibirá el 4 de Junio 60 
mulos v caballos, y tendrá cons
tantemente un surtido grande de 
todas clases; se reciben órdenes 
y se hacen contratos de todas 
clases y cantidades. 

T E N E R I F E 93 
3210 26-29 M 
1 

J 
Sa vende un magnifico caballo criollo, color ala

zán, 6} cuartas de alzada, buea oamiaador. Se oa 
barato por ausentarse eu dueño. Pitra verlo y tratar 
de su precio en la calle Real 159, Puentes Grandes, 
Ceiba, de 1 á 4 de la tardo. 

3982 4 27 

1 1 mm 
Se v e n d e n , ó c a m b i a n 

U n elegante milord nuevo. 
U n a duquesa nueva. 
U n Pr ínc ipe Alberto nuevo. 
U n familiar amerioano, nnevo, de 

voelta entera y zunchos de goma. 
Una bonita jardinera remontada de 

naevo. 
U n cabriolet francés de dos ruedas. 
ü n coupé íraneéa en buen estado. 
U n faetón francés de 4 asientos. 
U n vis-a-vis de poco oso. 
E n t í lburys üay nuevos y usados de 

distintas formas, eon zonchos do goma 
y de acero, de vuelta entera y de me 
dia vuelta, con asiento para paje y sin 
ó), con faelles de cuero y de hule. 

Hay de ventq. raedq,3 nuevas para 
t í lbarys á precios arreglados. 

También se vende una limonera de 
buena claeey casi nueva. Sa lad n. 17. 

4030 8 1 

CARRUAJES NUEVOS CON ZUNCHOS de 
goma — Se alquilan duquesas y milords con zun

chos de goma para paseo, bautizos, bodas, entie
rros ó diiigeutias y también se admiten abones pa
ra los baños de mtr. Informan Consulado 121, es 
quina á Animal. TeUfcno 283. 

4Í56 4-1 

B g i d o n . 1 6 , a l t o s . 
Se a l q u i l a n h a b i t a c i o n e s e n es tos 

v e n t i l a d o s a l tos , c o n s u e l o s de m á r 
m o l y m o s a i c o s , á h o m b r e s s o l o s ó 
m a t r i m o n i o s s i n n i ñ o s , a m u e b l a 
das y c o n s e r v i c i o i n t e r i o r de c r i a 
do . E n t r a d a á t o d a s h o r a s . T e l é f o 
n o 1 , 6 3 9 . 

3615 26 12 Ja 

¿Ya V. á l i w r a ! p preseoít? 
Los encontrará de todo gusto y última 

novedad, centros para mesa hasta de $3. 
Un par de jarras por $ 3.50. 
Relojes á $1, 1.20 y 2.50 uno. 
Cuadros do capricho y platos pintados 

para adornos de salas y comedores desde 
2 á 100 pesos. 

Espejitoa de una y tres lunas pura fanta
sía, biselados ó lisos, desde $1.50 hasta 43 
pesos. 

Casa de Borbolla 
Compostela 56 

GrHAN C A S A 
Se alquilan lot hermosos salones altos déla casa 

Monte Dúmero 56, propios para !a industria del ta
baco ó para cualquier otra cosa que necesite gran
des locales. En la misma Informarán. 

3440 26-5 Jn 

Zulueta número 26. 
E n es ta e s p a c i o s a y v e n t i l a d a ce-

« a se a l q u i l a n v a r i a s h a b i t a c i o n e a 
c o n b a l c ó n á l a c a l l e , o t r a s i n t o r i o -
res y u n e s p l é n d i d o y v e n t i l a d o s ó * 
t a ñ o , c o n e n t r a d a i n d e p e n d i e n t e 

1»or A n i m a s * P r e c i o s m ó d i c o s , l a -
© • r m a i i e l p o r t e r o á t o d a s h o r a s , 

C 83* ' i Ja 

O j o á l a g a n g a . 
Se vende uu M' le r i franceT acabado de remol

lar y una duquesa también francesa de medij uso, 
cinco caballos maestros de tiro, sanos y sin res»-
bios, dos de ellos son extranjeros y tres del pat; 
pueden verse en San Lázaro n. Í93, de doce á cu&-
tro. 8939 7-17 

SE VENDE muy batato un fietón irancés nuevo 
de construcción moderna y de los más elegantes, 

propio para un médico ó un hombre de negocios 6 
para paseo; un magnífico caballo de siete y media 
cuartas, de 5 años; una limonera nieva color ave
llana. Informarán Concordia 34. 

3753 13-19 Jn 

Surtido completo en colores y tamaños, 
y en sedas y algodón. Precios desde 8 á 40 
pesos uno 

L á m p a r a s 
para comedores y salones, con pantalla: 
Precios de 3, 5, 7, y hasta 1000 pesos una, 

Casa de Bc rMl^ 
Compostela 56 

c 892 * * -Tn 

S a n J o s é 2 A , ba jos , i z q u i e r d a . 
SÍ vende un magníco escaparate imperial, lunas 

viceladas, un peinador, un Juego de lavabo de üai-
alma porcelana y dos juegot de mamparas. 

8-30 

LA HEPUBLICA. SOL 88. R E A L I Z A C I O N 
'e muebles, escaparates, aparadores, vestido, e», 

lavabos, tocadores, espejos, bifetes, sillas girato
rias, carpetas, burós, mesas de noche, alas, R. A. 
con mármol, camas hierro, bronce y madera, cu-
sna, un grafó'ono, sofas. sillas y sillones de todas 
clsses v o t n infinidad de muebles. 

4033 í-30 

Un planino de Bolselot Fils 
de Marsella en magnífico estado, se vende muy ba-
rato. Compostela 91. 4(31 4.30 

I0STR4D0RE 
cantinas, neveras y varios objetos propios para fon
das y cafes; camas y t 'da clase de muebles y obje
tos de cooins; gran surtido de roña y prendas, todo 
muy barato. L A A L M O N E D A . Prado 103. 

40>5 4.30 

A l o s d u e ñ o s de cafes y f o n d a s 
Se venda en precio sumamente módico una estu

fa sistema moderno, una nevera y una parrilla. Vis
ta hace fe. En San Ignacio 16 informan de 1 á 5 de 
la tarde^ 4911 1>29 Jn 
M l l p l l l p q oamac, lámparas, hlhajas y ropas, se 
iUUtWi l /k5 VoU<ien muy baratos en L A PERLA, 
casa de nróstamos y compra-venta, Animas 84, y 
en La Vizcaína, mueblería y agencia de mudadas 
Galiano 39 erquina á Animas. Hagan una visita á 
Animas y Galiano. 4010 8-29 

B E V E N D E 
un gran escaparate propio para modista, ropero 
cochero, üslle de la Habana n. 133. 

3953 4 27 

Interesa á los panaderos. 
£0 docenas de palas so venden á 14 pesos docena; 

las que se pueden v«r en San Jaan de Dios niin>, 8, 
bijos. 3968 13-27 Jn 

un juego de sala Lu's X I V , un etcaparate de ce
dro y otro de pino. Villegas 18, a'tos. 

3885 8-23 

EL QUiS QUIERA 
baratos qu e pase por Monte 63 casi 

COMPRAR MUEBLES 
.. esquina á 

Suárez y se neseugañará: neveras que si. ven de 
aparador juegos ds todas clases nuevos y usados y 
íoda claso de miebles muy baratos Monta 63 al la 
do de la tienda de ropa La Nueva Cármen 

3844 16-22 Jn 

A L LA DO D E L A BOTICA 

S E G Ü S D á M M 
JO-STERIA. 

Esta antigua casa que siempre se dis-
tlnguó entre las do su clase por su grande, 
nuevo y variado surtido do Joyas de ú l t i 
ma novedad, y precios baratísimofl, á peti
ción de muchos de BUS favorecedores, ha 
introducido en sus negocios el.'de f a c i l i t a r 
dinero por a l h a j a s á un módico inte
rés. 

L a seriedad y honradez que eiempre 
para esta casa fuó un culto, hará que 
nuestros parroquianos y el público en ge
neral, nos profieran: en la seguridad de 
quedar, complacidos. 

A L l i D O D E L A B O T I C A 
c913 26-14 Jn 

DE L A A C R E D I T A D A MARCA J. B'OETEZA. 
Nuevos y usados se venden y alquilan con bandas 

francesas automáticas; constante surtida de toda 
clase de efectos franceses para los mismos. PRE
CIOS SIN COMPETENCIA. Nota.-Se rebajan 
bolas de billar y se visten billares. 68, BERNAZA 
53, fábrica de billarea. Se compran bolas de billar. 

2490 78-26 Ab 

S E V E N D E 
una máquina de Baxter da sois caballos de fuersa. 
Nepturo'263. 2911 Í6-26 Jn 

Un motor eléctrico con ni bomba 
tripla, se vendo Martía Doniín^uez y cp. Mercade
res 40. C 938 8-23 

Propietarios Maestros de Obra» 
Indnstriales. 

INODOROH DE HIERSO ESMALTADO: IOS me]om¡ 
y loa más baratos. TOBOS DE HIERBO FUNDIDO pa
ra caños de desagüe y otros usos, con un surtido 
completo de piezas para toda claso de bifnroacio
nes y conexiones. Precios muy módicos. 8 n venl* 
por íBAircisco AMAT, oaUe de OUBA.N 60. HABANA-

o 838 al 13-1 Jn 

Hacendados y Agricultores. 
Oran surtido de ARADOS para el cultivo de la 

CANA y otros cultivos menores. Precios módicos. 
Bn venta por Francisoo Amat, oaUe de Cuba n. 60, 
Habana. o 840 alt 13-1 Jn 

Helados superiores á 15 cents. 
El vaso de leche de Ia, 10 id. 
Haysiiríidfcfoasíantc de ks me-

jores frstas, bacnos dalccs, lunch», 
r e i r e s c o s » &f<. 

C 957 28-:6 Ja 

DH0GÜEII1T P i f i 
Para combatir las Dispepsias, Gastral-

Slas, Bruptos ácidos, Vómitos de las S»-
oras ombarazadas y de loa ui&os. Gastri

tis, Inapetonoia, Digestiones diúoiles, Dia
rreas (do loa ni&os, Tiejoi ytdfwoc) ato., 
nada mejor qne el 

Yiit de Papayísa 
OK G A N D U L 

qae ha sido honrado oon un Inforias b i i -
llanto por la Academia de Ciencias y pre
miada oon M E D A L L A DE ORO y D i 
plomas de Honor en las ONCE Bzposloio-
nea á que ha oonourrldo. 

Pídase tn todts las boilcas. 
C813 alt .1 

H E R P E S 
y todas las enfermedades de la piel ae 
curan rápidamente con la LOCIÓN AH-
TIHERFÉTICA DE BBEA VEJBTAL UB 
PÉKKZ CARRILLO. E L PRURITO Ó PI
CAZÓN que acompaña á catas euferme-
dadeecomopor encanto. Mnchoa afios 
de éxito ea auf ciento garantía. Usese 
paralas escor acones de los uiQospe-
queBoa y para la i erupoiouoa (tan fre
cuentes durante el verano) que so pre
sentan entro loa pochoo, debajo do loa 
brazos y en las ingles. En los herpes 
de la garganta puede eiapiearso la L O 
C I O N para gargarismos. 

PídaselaLociÓNPÉUKZ CARRILLO en 
todas las boticas. 

813 alt - U n 

Para dievolver al cabello KU color pri
mitivo no hay mejor cosmético que el 

¿pa k F n i i 
Kl favor quo el público diapensa á ca

te cosmético, (desde 1876, no es sola-
mento decidido sino creciente, lo que 
prueba que el AGUA DE PEK81A de 
Oandul, al devolver el color al cabello 

N O L O D E S T H Ü Y S 
y que el arlillcio ea tan completo que el 
ojo más experimentado no descubre si 
el cabello e«tá teñido. 

Se puede emplear sin tener que lavar
se la cabeza. Deja el cabello, «uave, 
brillante, sedoBo, jNo manchal ¡No en
sucia! 

Se vende en todas las boticas y perfu
merías, c «43 alt. 1 Jn 

A l o s M a e s t r o s de o b r a s 
Se vende un juago de onoe puertas y vtn auas, 

de cedro y en buen estado. C îiL-nndos de Mdnauao 
Martí u. 10, impoudiáa. 4J 8 4-29 

S B V E N D E 
gran cantidad de piedra propia para fibrlcicióu do 
cantería y mampos cría. Inforiuaráu Sün lirnaoio 
núm. 4. <0I3 4 29 

'Al 

•••a i los ARunoíos Francesa m 

' m m m C t FAVRErG» 
Cu it Qrange-Batelihr», PAR't 

H I E R R O _ 

Q U E V E N N E 
E l Unico Aprobado 

por la AGAD. doJMEDICINA do PARIS 
GURA I ANEMIA, CLOROSIS, DEBILIDAD, 
FIEBRES. — JExiJir el Verdadero. 

14, Ruó dea Beaux-Arts, Paria 

J A R A B E RAMI 
El medicamento nii'is prescrito por los 

principales Facultativos de Francia y 
Europa para combatir los Catarros, Bron
quitis, Coqueluche, Asma, Catarros 
pulmonares é Influenza es e l : 

El CUAL CURA ti TOS CASI SIEMPRE EN HORAS 
Para las dosis, síganso cuidadosamente 

las indicaciones conteíiidas en el róllelo ó 
consúltese con el Médico. 

De venta en todas las principales Farmacias 
y Droguerías del Mundo. 

J A R A B E RAM I 

E L I X I R T O N I C 
Empleado con éx i to desde hace m á s de ochenta años 

'contra las enfermedades del Hígado, del Estómago, del Corazón ,̂ 
Iota, fíoumastismos, Fiebres Palúdicas y Perniciosas, la Disenteria 

'Ja Grippe 0 Influenza, las enfermedades del Cutis, las Lombrices'y] 
todas las e n í e r r n e d a d e s ocasionadas por la Bilis y las Plomas. 

Rehúsese todo antiflemálico que no lleve ta Firma Paul GA6E 
Depósito General, Dr P a í l G A G E Hijo, FCÍ de i ' el,, 9, r. de GreDellc-St-GeriDaiD, i 

y en todas las farmacias 

JARABE GUILLIERMOND 
1 0 3 0 0 - 1 " J3L3MICO 

«EL MEJOR SUCEDIENTE DEL A C E I T E DE H I G A D O DE B A C A L A O * 
% E N F E R M E D A D E S D E P E C H O - U N F A T I S R N O ?. 
< C A T A R R O S - A M E N O R R E A - A L B U S f t i N U R B A | 

Dtposrro GKNBÍUI, : G, DEGLOS. 38, Boulevard Montparnaaae, Parla. 

G O T A 

B o a / \ v 
Acción p r o n t a y s e g u r a én toó^s los periodos del acceso. 

CLIN COMAR, PARIS - Y EN T0DÁS LAS FARMACIAS 

Sándalo Cubeba 

C L I N OMAR PARIS 

JOS PERTINAZ, 
J U B E 

u u s 
9EGüAYACOLY10DOFOf?^o 

Í O D O F O R I V I O Y E W C A L 

Soluciones délosnrismos n i e d n e n í o s p inyecciones 

"Woteto' 

(•oiirid 

GREME...MECQUE 
Importacto rocela para BuANausAH et CUTIS. 
sana y benéfica. — Basta una pequeftUima cantidad 
para aclarar el cutis más obscuro y darle la blancura 
euave y nacarada del marfil. — PRECIO KM PMIIS : 
S FaAncoá.— 1, Ruó Jeaa-Jacquea Rousseau, Parla. DUS8ER 


